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H i j o s d e F . M a s S a r d á 
BANQUEROS 

C A S A F U N D A D A E N Í 8 6 G 

í l h l S ^ ^ Í M A S B A N C A 
T E L É F O N O S ; {gfi 

B a ñ e n - V a l o r e s - C u p o n e s - C a m b i o ^ 
Se complacen en participar a sus ^ 
amigos y clientes el traslado de su % 
despacho a la Rambla del Centro» 
número 1 Cfrente al Oran Teatro del 
Mceo), Que tendrá lugar el día 3 del 

próximo mes de Marzo. 

*•% f \ f g \ ' S * ¿ » ü a e . ¿ í » ceaaimrece ooa .a n s i n í a r a n m a uaiaei.-o BU a m i 
J W W w w ^ » nuti is .—HOla. f l o r e » . 14: l»e layo , l» .T farmacias .—Sota* ei»4> 

O r . M o r a 
V í a s U r i n a r i a * » - M a t r i z - R a y o s X 
Plaza de ia Universidad, I ; de 3 a d e t a o 

CATARROSOS, ALERTA 
Las variacionea 
bruscas do t o m -
p & r a t u r a son 
vuestro enemigo 
m o r t a l . L o s P Ü -
L L E T S del D r . 
MACKEN2Y vues
t ro m e j o r y m á s 
seguro defensor. 
Tomando P E -

LL'Ü l'S a los p r l -
meros s í n t o m a s 
d e resfr iado o 
catarro n u n c a 
s e g u i r á adelanta. 
A las pooas t o 
mas de P E L L E T 8 
se nota a l i v i o ; ce 

ja oi estoraudeo, el lagr imeo, la des-
^ lao ión mucosa, I03 e s c a l o f r í o s , e l 
f5 5^2. fe i ) r i l 7 el malestar . L o s P E -

curan los resfr iados o catarros 
•'a necesidad de hacer cama y s i n te-

que abandonar el t rabajo d ia r io , 
'•oran p r o n l o y bien. Pesolns 2 !a caja 
^ toda» las farmacias . 

H O M B R E S 
Faltos de ep.orgU», nafyioso- ínuscu-
lares. tnspolsr.'Lec, gsstadoc por abu
so» de Venur, s o í f e r l o s , rioohfücot, 
posares, ostudlos, f , viejo r i i ffos, 
r soobrsrán b s fini-zas da b Juv-'-tud 
son el VISOR SEXUAL KOCH do faso 
sztarno. Los nedlcamenios al Intarlor, 
si son débi les , estropean el e s t ómago 
y no producen efecto, y si son fuertss 
matan b salud. El VI80P. SEXUAL 
KOCH se vendo en b s boticas bien 
turt ldss del mundo. Conviene que para 
datorrolnar el grado de DEBILIDAD so 
pida f ta C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1.1 ° M A D R I D ( E s p a -
ñ a ) ol GRAFICO SEXUAL, y b recIH. 
cén gratis por wr reo , ' s s o n n d a m e o » 

e i Abogado 
DON P A B L O V I L A 8AN-JUAM 

ha trasladado sn despacho a la oaU4 
B a l l é n , SO, !.•, I.« ( j un to a a r a n v í a ) i 
Consulta d iar ia , de 4 a 7 tarde. 

CONSULTAS GRATUITAS 
do t o d a » las espoolalldades: C i r u g í a : 
garganta, nar is y o í d o ; e s t ó m a g o o 
in tes t inos : c o r a i ó n , etc. Todos los 
d í a s , de 12 a 1 y de S a 8, en la P o l i " 
ol inloa As tur ias , 88 (Grac ia ) . 

S A R N A 
y picores de la piel. Curación rápida sin 
baflo coa ANTISARNICO fAARTI Venta 
en todas las Farmacias y calle de Parla
mento, número 17, BARCELONA. 

( I I V K I E 
es o r i g i n a d a e n m u c h o s casos p o r 
m i c r o b i o s q u e p u l u l a n p o r e n c i m a 
y p o r d e b a j o d e l a p i e l d e l c r á n e o ; 
su e x t e r m i n i o a b s o l u t o se c o n s i g u e 

u s a n d o e l m a r a v i l l o s o 

q u e e s t i m u l a r á p i d a m e n t e e l c r e 
c i m i e n t o d e l c a b e l l o , d e t e n i e n d o 
su c a l d a e n p o c o s d í a s . P a r a l a 
caspa c o m o p a r a p l a c a s d e l a c a 
b e z a y d e l a c a r a ea d e r e s u l t a d o s 

p o r t e n t o s o s 

pese tas 

e s p e c í f i c o a . 
p e l u q u e r í a s 

D E P O S I T O OCOCCCCCí 

F e r n a n d o , n .0 41 - B A R C E L O N A 

F r a s c o : 

E n c e n t r o s d e 
p e r f u m e r í a s y 



PAO. f Vieraes, SO ó* febrero de 1014 

^ W g M T W a Con»uh« t U n « l y d « 4 « 8 - I F o n t o r i e l l a , l a , | . » 

/I/^IVI O ffTT rri A « n l e r m e d a a e a de m piei j de toe 

t i ü N b U L l A t í r r . f ^ r s a ^ " ' - ^ 6,11,0 

Los Suplicios de un 
Cuello rígido, Garganta 

Irritada y Dolores én el Pecho 
Dorante loe traidores meses de invierno cuide 

minuciosamente de i n garganta y pecho. Una garganta 
irritada y dolores en el pecho pueden ser l a cansa 
de un emermedad larga y grave, a no ser que se tomen 
medidas inmediatas para combatir la dolencia. 

Por esta razón, la mayor salvaguardia para la salud, es 
guardar a mano un irasco de L I N I M E N T O D E S L O A N 
liste y dispuesto para ahuyentar el dolor en el momento 
qne se presenta, ev i tándose asi cualquier consecuencia 
grave. 

E l Sloan hace desaparecer el dolor in s t an táneamen te . 
No debe frotarse. De resultados esp lénd idos para 

•Moa de 

R E U M A T I S M O , C I A T I C A , N E U R I T I S , 
G A R G A N T A I R R I T A D A , C A L A M B R E S , 
T O R C E D U R A S , C O N T U S I O N E S , E t c . 

E l Linimento de Sloan posee tan buenas cualidades 
para ahuyentar el dolor r eumát i co m á s atrae, como para 
nacer desaparecer cualquier otro dolor ligero o severo. 
N o vadlo ¿ i no momento: Vd. beneficiara del Sloan. 

L I N I M E N T O D E 

S L O A N 
D i ixnta m /«sin bu Farmacias, i 

VIAS URINARIAS t t S I F I L I S 
18. Conde del Asal to , 1S 

E L DILUVIO 

f > » a s » — 

n m m k iubeíicicíoü 
E s s : [ l 8 P E I i m r i : : : : 

PW RBOINA LAMO 
y m ssta A t e t á i s 
Fiseloi o ' a o 

Fábrica de pantallas de seda, ar
mazones y portátiles eléctricos 

'BGIALÍDAD EN LOS KNOAHOOS 

B O T K R S . 1 7 

THE V ELIXIR MONTE 
Laxante j _ Dej infeotante . Poniente, 3 t . 

PAPEL D E 
T V M A S i 

C L A S I C O 

LA REINA DEL SOLAR 
K O V K L A C U B A N A . 

ü i ucb i mmu k m m 
OH VENTA EN TODOS LOS 

QUIOSCOS Y LIBRERIAS 

P R E C I O : 2 P E S E T A S 

G 9 m m 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, oiMMjue, 3S'90; Londres, 84' ir l 
Roma, M'SO: Bruselas, Z8'15; Zurfc'l 
I Z V K ; Nueva Yor t , T 9 i . 

BOLSA DE MADRID 

iDtarlor eootsdo, TO'eO: AmortlsaMs 
por 100, W 7 6 ; Amortlzaljle i por 10 
M'80; Eztarlor, 86'80; Banco de Egp»£H 
» 9 ; Banoo Bspaflol de Crédito, 148; Bu l 
Rio da la Pista, 79; Tabacos, 248: Asocil 
rana preferentes, 78**5; Aíuoareras orm 
nartas, t t ' l l : Cédulas, 60'40: Nortes 8ISI 
ABosntos. 116; Francos, Sl '75; tSbn'i 
t4'05. 

OAMBIOS FACILITADOS POR LA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

•metas. — Frsnccsca, Wih; Í g l * g | 
SS^S: Italianos. 84; BoUtae, Í T W : 
sos, i r í ; Portugueses. O'SO; Anstrt 
O'OiSe; Hdaadeses, í ' 8 0 ; Suecla, 1"98; 

livianos. I '86 ; Peruanos, 88; Parapisr" 
C I O ; Jeponeses, 8; .Argelinos. 82; l^giPI 
84,0SS1; PlUpInas, B'40. . J 

Oro. — Alfonso, 160'60; Oasas, Ĵ l 
« y t duros. 160; 1 duro, 160; Isabel, 1^1 
Francos, 180; Ubras. 9 T n : Dólares, J^l 
Oiflumo, 7,7»; Mejloano Nuer», 158; Vf 
suela, 148; Mareos, 182*50. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO 
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITA 

POR EL BANOO DE CATALURA 

Chteo-Sskmqals. * 8 t 0 . 

OMSBSOS FAOILITADOS POR 
DE OATALlMA 

Ora. — Alíoaeo. 1M>3C: Onaas, -
Isabel I M : Ctasrto*. " 0 : P S S f 1 0 ^ » 
Miaras, 1*19; Libras SSISSWMS. »1 

' ' • ¡ r a w U . 1 * — Franooi, »8 '90 ; 
Ubras esterllnaf, t V K ; Coronas, Oí»' 



E L D I L U V I O Viernes, 2Í» de fel i i ' f ro de 1921 

E S P E C T A C U L O S 
PAO. I 

-4^ 

T E A T R O S 

T E A T n E C A T A L A 
•*«^ou 3,r>wi A. — Uaiuu diM de l'ictuaalú Jo romlneat itlUt» ICNHIC I".Ol:UAS. — Aru!. (Urcuiirei, laril», « lea cinc. —L» sora genial creaoW 
• M s i V * f n t t r t f S f - ^ Vetllada Selecta, amb Ol eoacnr§ ciu M ' H i n « C A Í • l>en,̂  tarda: M o i w e n a i n o t . proton-
•antacid de ü i n t i s l l c . por En BUIiEAS. — Uluoieage, a 3o* qoarti de <ii¡alre. — K! grandlOs csit d"cn Folch I Torres: I * famosa rondalla d e«í-ec-
ULda en ¡rus aclw i deu i|iia<lros U n a v a c a d a apa u n o n s l o r . . . proa popular. - A les sis: 1.a gran rroacldd'tn B0KUA3 E l l a r r a r d a 
l a l l . — Kfl a les den: Altre triomf d'En BOlíUAS n t a r f a H o » a . — I>llliiiui. adou -i IlaifeU-ia do oostro sran artbt». — Taris: T a r r a B a l x a 
Ntt, en VolliaUi Selec'e: 1.a ciMcl>re obra del fundador del Tcsti* C'ataU, En Frede.lc Soler B l f a r r j r d a t a l i . — Es dospam a c^opladuria. 

i i T E A T R O T I V O I j I T O U R N É E 

FEDERICO CABALLE 
Gran dimpaCiia de r.arr.nela y operataT 

rrimer iclut y director: R A M O N P E Ñ A - H o y . v i e r n e s , t a r d e , a las c i n c o : 

A a ^ n í f i c a m a t l n é e 
BUTA C A 

P E S E T A S 
P r e c i o s p o p u l a r e s 

La Grandiosa oporeta en iros R A T I n n n o * * por el primer astor Uamón Pefis.-prlni'lpalfs partea de la C'ompaMa y la pareja de baile: < 
aowj, d.-l inae.íiro Luna, a J ^ i a * » a s » V»a. L O U e t J > N " T . ~ Noclio. a W diuK mruos cuarto, ül divertido saínelo en un acto, de 

IHconta y l'a*.-¡hlK". música do f a M í l t S v f a r o f a c P"' '»» "ef'i'r»' Kan*. Callndft A r.l.ncli y | Q nhp9 l i f l l rifa (irandluao éxito 
juulro» Sc.utuüo y Vorí:.. . r ? • _ 1 c 1 ̂ -> sofiorcs ivn». Acuavl.a, Cairascov l'iurtor. t a UUI a UBI Utfl , de i , carzuola 

raptando por primera ver el papel de «Amapola» la gen* i 
tiple T ANA 1-1.i l i " Sefioraa Tana LUirA, Amparo ' 

*> IOS DUUU 
•• en dos acto», d» Antóiiio l'aso (liljo! y KnrlQne r — l o i r n n r l o H o 3 l i o e n 

Bam y Galiudu, seberos C-abaüé, Pofia, Morroll, Díaz, etc. prli:c!pal&' p.nrtAsdo la ('<<uipañia. (.'nerpo de talle, primera ballarina-Georglna Violeta.— ' 
ftuciuosa proecutaci6a._l*ecnrado yfignrliu,sdo Ca^Utlis T FernAudez. ^ (.'lunríc do !a ('aaa I'nqnlta. — Maíuiua, sAi'ado, tarda y noche: C a r a a ir ' 

l e í a n l a ', 
, , d a l 

/acá i'nqnlia. — Ilaiiaua, sáhado, tarde y noche: Carc 
atas y L A i . K v e N O A o a L , B E S O . — Domingo, tarde, función (Vf.eclal, a Ia> tres y media: t .n d o - í n r e s a y i-c " 
b a s o . - ¡feche: C a r a s v c a c a t ú a y L , a l e y e n d a d e l beao . 

8e despacha eu cootadnria con Iros días de anticipación, con «I aumento del I t por ciento. 

O R A N T E A T R O E S P A N O I L -
Hoy. -i lernes, tárete, a Us cinco. — Entrada y butaca, ü!i A peseta/ — 

cflm'.co raelodraniitico a» ospecíiculo, en un prúlogo. tres actos y nn eolio 

- A. — (ktmpafrla de roierii r sranies especrdcnlm 
I y SASTPEIiB. — Primor» antrü. ASUNCIOX CASAIS. 

M á t m m i • 
liEÜRI 

, — i s la a - tn t t *% d a t r a c . — Noche, a las diez: Grandioso értto del Bim 
w u.w.wu.u^.^v.w %*v »t/wwn>vuiv, oí. un ifivivKu, vino «vftv* i «tu uOÍlo^o, dirUlidó &ü doce c.iítdi'Ofl: E l Oamso la I a l J a p l c » Cn m o r í a 

d a i c a n - a r d a L,a FotsiaEna. — Madsna, sibado, t*rue, a lai cintro y inedia: p > p t r e a 9 aasala-t y E l O a n a p l n i a l Jml ' . a . 
•ooSie, ropo^.t-li:: do: ' a c - u l l i a jr c o nisar t la . — En enssyj; L . a d : r l a i i o v j o Ca f a i - I a r a d a l a s i u r o r J a a m a . comedia en 
tras actos, de JUÜJ VaümUjana. 

T E A T R O N U E V O Oran compañía do íaiiueln.- IMreccIfln escénica; LEOPOLTK) Glb-— Prl-
iiiercs »< lores d!rec'.i-r<«. FEUNANDO VAl.l.KJO y CAKU» UEUAZA.— 
Maestros directores y coacortadores: JUMAN VIVAS y LAl'REANO KiBA 

Roy, Tiernos, a !ns cuatro y oiedis. — Colosal rermonlh popular. — Butaca con entrada, 1 50 pesetas. — Entrada general 0 50 céntlmoe 

L a suerte loca. Moros y cristianos y L a ciega de San Teimd 
todas coa Htapoados repartos. — Noche, a las dlea. — El éxito de los éxitos: I . J preclcsa zarmela en tres actos, de! maestre JACINTO OCERSEBO' 

L O S G A V I L A N E S 
F i l m a en los Interpretes: Joseftna nn^atto, Emilio Venflro'1, Ttoslta Cadenas, Fernando Valle.'o. ele. — Cantanlo por roí primera la parte dal prota-
l ^ g ^ i j b m d a * . ^ ^ oofta Francisqui ta , v ' ' " ry5c i f fe I-os gavilanes 
S^frfe ' -TS ; Caso de conciencia» Moros y cristianos L o s G a -
v l I n n A B creación Insuperable da la Bn^atto. « P w . A a A v i l l l » « a f i f á *»I S t m C I T * con sensacional reparto en el 
V A A H U V a » lif.rg*, y demis intérpreíos.-Noche: 1.° • J X Z V l U t X t í » Vi» ISA C t U l U A » cu^ figaran Oorgí, Vállelo, 
Estrada, Uní- T > r k f t f a I T m a - n A i a n n i ^ a porla Casas, Meló, Vendroll, fii.rgé, Ilcraza, Pitarch, ew. — be despacha en ConlaJu-
na. etc.--.-' V O n a f FanCISqUlta, 1iacontro8Íli»sdés..tlc>pwlón.-leléfonoí»! A. 

T E A T R O • V I C T O R . I - A - G r a n c o m p a f l f a 
t t d e z a r z u e l a : : 

. F n f r n r l n (J#»nf»rftl- Tarde, 0'40 céatlmoa c n i r a a a g e n e r a l . Noche,o-so céntimos 

L a m o n t e r í a , L e s barraques. 
Tarde, 1 peseta. 
Noche. PM pesetas. ¡ ¡ P r e c i o s p o p u l a r e s l ! B u t a c a : 

ur5a: L a n i ñ a de las perlas y 
í ' ^ J J i L o s picaros celos y L a c a n c i ó n del olvido - ^ r a V m ^ n & t ^ . ^ ^ ; 
| a"vTtV"» La conquista del mundo - Doloretes, Los picaros celos y Les barraques 



P A G . « Viernes, ! • 4« f e b r t r o da K L D I L U V I O 
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T I V O L I - A S t 

E X I T O I N D I S C U T I B L E 

| i » » » » » . > » » » » . j . » » » . H - » » ^ * v » » » * * » » » » i » * » » * « » t » < 
1^*4 

* 

T e a t r o B a r c e l o n a . s m ' ¿ . O t t e i n - C r a b b é 
S E I S R E P R E S E N T A C I O N E S D E Ó P E R A S C L Á S I C A S Y M O D E R N A S 

Queda abierto el abono en la Contaduría de este teatro. Detalle» por programa*. £ 

I N A U G U R A C I Ó N E L D Í A 6 D E M A R Z O 

T E J ^ A . T I ^ O - A - F O X j O : Cosipaila KIB£BT 
TOi»iiii«i«iiiiiiiii»iiiiiiii«iiicluniiii«ia«ra^Bi»uiii»;:i:.«i.ii.i!iiiiiuii»a«Ka«iai mmiiiiiiinMiiiMn 

fcu«r^^ I r ^ ^ ^ r ^ ^ ^ Gigantes y cabezudos - t ^ o ^ ' ^ 1 ^ ^ . Teodoro | 
v Comoaftía ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ J ^ l ? - ^ ^ El barbero de Sevilla. V f n * J r ? s z J * x * t 

Kaflana. aábado, tarde, COIOMI Tensout. 
— Koeka cuatro hermosos metom. teatro: E 3 a x l t > o r o d o a s o v i l l a ^ G M § r a j a . f c e s y 

T E A T R O C CompaiUa •.rasiirtaa O •> * ._c * I * > R O 
Hoy. Tierna», NO RABEA FOSCIOH. 

gibado, f p o & r a m a m o n s . r M o , - 9 «otos: 
I 

E l S o l d e l a H u m a t i i d e d y L o s c a n a l l a s d e l e v i t a . 

• 

T e a t r © G o y á 
Graucíioaa compañía dramática dirigida 

por el emíceote primer actor 

- Francisco Morano -
Hoy, rieres, soche. O r a n a o o a M c i m l i n t o . — B a ñ a n d o am la A&rtmínnl&n d e im l » r « w i i g ^ . f comedia Uramitlca aa trat aetoa da Jnan Joaé léanme, escrita mu nwn manía para Morana 

» UaftanjL tibado, tarde; F u n c l o n w a <>• t a r d a p a r a Un c a m a r v a l o a . 
Fel ipe Oepblay - l^S&rMS? E l c a r d e n a l . •'.MtíS!* 
solar y L o s monigotes. - arfaMrtxicafe ^¿i 

y L . O S monigotes. - l S * $ 2 S í S £ ? f S ? Z Z £ E l s o l a r . 
MARTES, a laa tica j madla, populan KEüUU'B O E S í B L A V — A las Mis .'Moda arlstoerátlo») KL, S O L A R . 

T E A T R O T A L Í A : Inaupracién : DEBUT de la compañía d» alte comedia, DEBUT 
Tournée AleUá - Cebrlón 

Bar. •tarna^ tarda, • laa ateeo, Matlaé» Popalac — Butaca «OD aetrada, OMA PSBBXA. — La aomedU aa ttca actos 

L A P L U M A V B R D E - s < H ( h « . a i « d t a . i < a a 0 M d > . M t r H . M M C R I S T A L I N A 
l ^ w i a l i faa«alaa>HM<»alat>aa«w«atoWMpaftla. «a daapwAaaa aoatatela para la» taaatonaa da Otada y domlnaa. tarde y iwata 

• • • • • • I • I I I I I I M * » * * ! 



EL DILUVIO VlMnw, M de febrtTOnie i m 

¡ T E A T R O P O L I O R A K ' A -

Í Hor. Tierna», tarda, k laa clnooi 11 dtosoaatrea « Ko^ala» i es traa X Moeha, * «a tro» acta* da loa banuooa Quintero, u « clón írpedal. 7 nooha, « U* dle« CONCHA 

COMPAÑIA DRAMÁTICA - ESPAÑOLA 
d e R O S A R I O P I N O . 

C R I S T A L r I N A , S t t í k Ü R o s a r l o P i n o . 

s PEDRO Z O R R I I U - M A R I A C A f l E T E 

E A T R O B A R C E L O N A -
Coisaaíí ednloa del teatro ; 
: Re; Alfooto de Madrid ; Hoy. vlarne«.-'r»TÍe. a la» olnoo y coarto.—MATINKE SKT.ECTA.— La onnedia en tro» acto* de Mario Moraia, traducción da Jo.'o ' ¡rué Haas*, 

E L A B O G A D O D E F E N S O R 
ORANOIOa > ÉXITO D3 RISA Kooha. a Isa dio* v coarta. — La predoaa comedia aríenltna aa tras aotoa, de IiiMosti y Colluro, 

= = M I P R I M A E S T A L O C A Z Z 
Maflana. a*bada - Tarda, mi MARI * > =1B AOUIRB.— Koctie, MA'VIA PSRRî CUTO IA. llll'URTAMTU' Queda abierto el despacho da loexüdadef ea contaduría de oces a nna y de castro a líete. 

l£ I1 "I1 "I1'I 

ClNE^ATOGt?f iFOS Y V A C I E D A D E S 
i- t-:'*»»*»»ee»eie»«">»«'e«"{' '?->*»#»»»» êM»«**<*»frK.»«»eft»ee»»»ee»^ - : COLISEO DE 

VARIEDADES I 
|E»*9 IW" Hoy, Ttercea. — Tarde, a Ua cuatro y media. — Matinéo Selecta — Koche, s laa diea. — QRANDIOSOfl PEOOEAMAB rHorEcciON DB MAGirmoAfl PELICÜI.AS EXITO de loa célebre» patinadora» eqnlUbrUtaa * Ln>s oraclonaJo» aaltaduro» árabe» 

L E S T U M I L L E T % T H E E Y P S E O Á M P « €?.• 
SDCCB8 da la notable y baila danzarina T A Rl iríS': — A BEIRSI3 — A TtEIM 

P/I^J^gJ B E L L O 2 U Cíll̂ e0 m<a cl>n'''co de íoJns 'o8 cdmlooa 
BXITAZO da U pareja da baile» acrobAUeoa ? t ^f. _ T V / T 

M A U S O L F F A M E R C E D E S | ^ " f T Í * ^ . . . 

Grande» o racione» a la escaUa y popularíalma artíata, Ídolo del pdblloo, P i L A L O N S O Nuavo, «sslsnso y dnloo raoartorlo da su oraedán. — RlaufsCma prasaniaeMha 
^ « ^ ^ . ^ ^ ^ . 0 . « A M P E R y P I L A R A L O N S O 
DfPOSTAMTKt Queda abierto el despacho de locaUdadaa ea oontadoría. ilo onoe a nna y da cnxtro a data. Dinraenpe, día 1. a le» oaaa del maWi Temer Oonoart per fOHFKO GQACIKM 

• • A trW^X' WWWW 1 
• A a.» A A. a. AA-.A.*. A. A.a. » A .A A * • a -

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 

Mmlnaa, «dbndo v dominio, tardía T noctaa 
T H B J A R D Y S F A M I L I A 

| E l PATO QÜE CANTA CON LA ORQUESTA 
G r a n T e a t r o G o i s d a l y G r a n C i n e B o h e m i a Hoy. viernea. - Tarde r ñocha. - CULOtALIS I'BO-ÜIUMAS. — ¡CCkUO KZITOSl - La dlrertlda pelic L»a e s t u f a m o d e r n a . peucnl. — a a a ^ ^ a — . ' U l l eaSO 
c o n e i e n c i a . M ^ f b J « ^ a E l m i e d o a l o I n T l s t t l B . • J Q a n í t a . ^ " ^ o S U T A O 

^ R L # B N D I O C I N l S i H A : s C o a i s e i o a & C i e n t o , a t y 

U n 

Coloeal programa 6»;ahoy: Prlmoro Corruptelas políticas. oJS^do Violetas imperiales, ^ ^ ¿ S r S g S f * * * 
¡Oiga cenírol, S ' ñ ^ t w u . Novedades Universal 

Gr«n cine de moda.—Notables sexteto 
XOÍÍREIMTS y trio ROSES Hoy, Tierno», woda soiecta. - P.osnlAo de la baana síiclodad batMlonesa.-Grandes ézlto<.-E«treao; Amor jr «caita, por Han Tnrpln al rey de la rUa.—Revista P«m\*,IIN.. Ju>!4uola.... preciosa comedia dramAtlca, por la monísima artista KLBNA MAKOVt'SKA. Injo y rlunoa issnperables.—Uno nltuaclAn comnromatfdla divertida comedia americana. — Domingo, noche, el más granlioso .icontocimlonto. estreno '•e la exfra!ird!n.irla «npor-pndnccldn <1e sran ecpeoticulo do lo» Artista» Asociado» Rosita la cantanta enilalara, dliima frandloaa coscldo déla dalldota mnfteca MAR? PICSFORD. praaentaeidn como nnnea se ha rlsto ra pr'CenTa airona.—Pronto: En al mlstarloao (ottilo «lal mor, película Jocnmentai, di los HERMANOS WHiLIAUSOll. 11 n a ai IIM • I UÜiéÉln'l' ' 

h A JkAAAAA A AAA 
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A A A A A A A Á A Á Á A A A Á Á A A A A A-Á.JL-A^A A A A'A SAA.JíA^L.A-A A-A^AsA A-A'-A-

T E A T R O B O S Q U E 
C a t e d r a l <Sa l a m O r a n s t e * A t p s x c c S o n e M v C l n [ > . C a t e r o l <Se 1 

N L E V A E M P R E S A . 
O r c a n c t o * A t r a c c i o n e s y C i n e 

Di recc ión ar t ís t ica: A N T O N I O A B E E w E I R A 

I I V A t T O U R A O I O I V 
Domingo, día 2 de Marzo de 1024, a las tres y media de la larde. lAcontecimlenío artístico! Proyección de la primera Jornada de 

" 3 1 . - A . S I N " " V E W T X T K . - ^ " 
adaptadda dnematogrifica de la novela de don José María Carretero (El Caballero Audaz). 

4 O R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4 

T r í o D S a r s r o y ' s GtvBua. E ^ l o x r e x i o © 
(conforslonistaa fenomenales). (Rey del cigarro tiectrfcojt 

(Pintoras rápidas, bailarinas, acróbatas, canzouetistas y saltadoras). 
DEBUT, DEBUT DE LA ELEGANTE CANZONETISTA Y VIRTUOSA DEL VIOLIN 

3 B E ^ a r G r E B "SLb 3E t!*S Mk, 1 3 * A . g l . T r E S s 
C i n e a d i a r i o . — V a r i e t é s l o s S á b a d o s , D o m í n e l o s y « S c e v e s . 

E n t o d a s l a s s e s i o n e s c a l e f a c c i ó n p e r m a n e n t e 
Director de orquesta: S a l v a d o r C o d o f l e r 

Películas exclusivas en Grada (que sólo se proyectarán en este teatro): V i o l e t a s i m p e r i a l e s , por Raquel 
Meller. — L , a s d o s t a u é s > f a n a s . — L > a s d o s t o r m e n t a s . — L i a m o d e r n a D a ü l a . — L o s 
h i j o s d e n a d i e . — A l o u n a V a n n a . 

T\n I-/->T/-VO Domingo, tarde: Butacaa uainoradas, t\ Sillas aamera<lM(platea), 1'25; Sillas numeradas (prloeipal). 1; Entrada irpueral, 0'60 
r t v c C l L / Í S : I>oinÍD)fo, lioclit Butacas nnmeriulM. 1: Sillas numarad.w(platea).O'íir, Silla» nmoBraian (principal)O 60; Entrada general. O**) 

Laborable»: Butacas nnraoradas. Ul»; SiUaaunmerada.' (platea),«mi; Slltaa nnmerr.das(prloeipal). U'JO; Entrada ec-neral. 0-89 

1 

H O Y , E N E L C O L I S E U M 
P B E S S E T A C I O N E S d e l G . Z . E . G . 

B R I C A B R A C 
I 4«<,- ij- j. v '•• • V V 

•07 , rlarmet. VNIIÍIOUÍU 
T r i u n f o , M a r i n a , y 2 1 8 3 3 ñ l u ^ v o 

! ESPOSAS FRIVOLAS S | K l S - LA GRAN IDEA T 
eúml -a Je ?Tan rita.-

O , — colotal programa. — HW* w w a w 1 U l I U U t X U como os ra pan da psüeala. U « a « t w u n ^ - ^ ' 
- R e i n a p o r e l p u e b l o ¿ g ^ ^ S Ü U S a t e - T o m a s í n p a n a d e r o 

•AmloA. — Lime», 41A 5. TTilTMn WWfltninf ^̂ aswjsi — Muiacv, te mmmmw ŝ ——*»si • • • • •— ^ ——— 

L O S H I J O S D E N A D I E ^ r t J ^ " 

p a t h e : - C I N E M A 
• « O r q i f M n » L U S M S M ) ' 

Hoy. grandioso programa: R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 750 <%S¿t - A m o r y • 
9 e e i t e f C ^ ^ S S Ü - ü n a a i t u a c i ó n compromet ida , 
S S Í S & % 3 £ Kna Makosvaka - ¿ ^ T N O J U Z G U E I S . - I ) c m Í S M á S i l ¿ ^ t i ^ ^ t 

Mary Plckford R O S I T A L A C A N T A N T E C A L L E J E R A 
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G I S T E S I R I S F A R Z y R O T A L . C I K T B 
S ^ ^ u 0 í o " ^ Z T A - O . ^ s ^ ^ U n c a s o d a u r g e n c i a , S S - - M r J u a n i t a 
J S ^ r ' ü - ^ T e y ^ ' A c t u a l i d a d e s Q a u m o n t . * E l m i e d o a l o i n v i s i b l e ' 
* £ a Ü Z & £ ¡ £ s ¡ £ t £ * L o s a m o r e s d e l m a e s t r o , ' A a £ t £ ^ ? £ t ¿ £ £ S i Í Í ^ S ^ f M ffíST' T s o ' 

E N P R E P A R A C I O N C J N A O R A N E X C L U S I V A 

P R O G R A M A A J U R I A E S P E C I A L 

S B L B C T A O R Q U B S 
L a m a e s t r a r u r a l d ^ M V ^ « 1 " 1 - a r o s a d e K u e v a Y o r h : 

n h i | o p o s t i z o X ^ c r t ^ r N o s u e l t e s n u n c a S F a t t y 
n u e v o r i c o £ 2 5 ^ « D o r o t h y Dalton. - ^ ^ ^ ¿ T J X r ^ z r j f £ ^ i S L , ^ - " " " -

• 

^ ' í ^ ^ í ^ ^ ^ ^ ^ 

Tierupjí 
por Ut tuaon 
MM Mnrray. 

P R O X I M A M E N T E U N A G R A N A T R A C C I O N 

presantaclfln de la pellcnla escrita exproíssanrate sor el Ezcoo. Sr. Dnane de Terar 

P E D R U C H O 
Intirpretada por si bravo matador do toros del mismo nombra y Hila. Panlette Landals 

Director de eacena. . . . 
Adaptaddn . . • . • 
Fntofrrafla . . • • • 
Adapuelón musloal . . < 

Fi lmada ma 
BA«CBbO(U». n o g T a Da HSPH|ta ] 

Y A f i o n i i u c i a 

M. r». B O R I N S 
A M I C H A X I 4 
O A R P A R 
M c « - ¡ t r o SVTií t 

Fi lm del ata rae do 
R R P B g T O t t l O fñ. OH V I Q U I b 

(Ua arlstearaala dal film) 

f l L I 1 M G E D fiS A . - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7 Í 3 1 - A 
Hoy, nemes, todn estrellón, (ircwraiaa axtraordteario; Viol<ofa « i o o r l w l » ^ nusníflco film que a pesar da sn lararo metraje «o proyactarA entera 

«Mc'.Sn lie la eraioe'ite artiwa Esqne! Mollar.—rt' d a l i a . atante (trandiusa producción aoisricaDa. Intarpratada por el gran actor Praauk Mayo.-Tao 
irandloaa su per sari» dírldlda ea •atolihroa. proyoctáadoso el tercero.—Juanl'o « m i e r a e n c a r n a «ran risa.—Uomlngo. noche, estreno T a o 4." Ubrot 

i a j o l a s g a r r a s d e l o r o 
Existen hombres inteligentes que no son átltes a la sociedad, 
por haber nacido demasiado ricos. — QOBSECK 
i - : Presentaciones del C. I . E. C : — : 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

• Orqne-itlna So&a. - Salin de reunión de M n H ^ C J o l a f * - » extraordlaarioproirrama. — Escraaa X - S a ^ > a t ~ f f s » 
• familia, dlstlugulda». - Hoy, viernes, l » l U U a O C I C C i a , ,!e ¡% emod-̂ nante película J * S » i ^ A c a i , 
T (exclusiva; sepdn la obra del man üramfttarBo Vlotorlans Sardón, magistral mente interpretado por la (tcnlal artista MLLE. UiSTS. - La craciosa 
T c l B U P T Í I - | fi'tTf^fi T C " ! TI SX'.Clr't'l «KL Ü O X Ü A I K I I Í A I Í I S I U C R A T I C O . - Oran élite 

-KÍ*X J O V t S X i <-V.a t l g f t - ^ a - y X , da la maraTlllosa pollcula do la marea Ur.lwrnds, - t i j A 
s o r o d © l e a . C & J C S L ^ D & I E L T ^ r ^ ^ ^ t r ^ A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . . 

NOTA: Hoy, rlernos de seis a ocho, se dospaoharin hatacas numeradas para la sesión especial da las seis del domingo. • 

5 

i,*-.'.-WC •'-'t.". •V.-.,.f'. -T. J-

O i A N A | A R G E N T I N A | E X C E L S I O R 

u ^ ' - ' ^ n ^ t u ^ ^ n ^ T u A - O e x t r a o r d i n a r i a p r o d u c c i ó n e n 6 l ibros 

Kl sensacional cinedrama de 
' 1.000 cetras 

E l miedo de lo i n T i s i b l s 

La colosal creación da SAIRLEY 
HA SUN, da 2,000 metros 

La preciosa película por Pollard 

: i l CUS!! DE m : 

La data de gran risa 

i o s m m bel m m 
i t m i w u ^ ' DVcil8, P1^111^0 Ü ^ S t ^ ^ Aa raa ^ ^ •*UU'M- - Jnatas: KSTBENO de la primera ioraada de Motsnss V a s s n » . ool • _ ? n o s Jomadas. - Proator fcsnithO L,as d o » t u r m a l i n a , extraordinaria producelúa de 3,700 metros y el primar capitulo de lo 
i "osa sarteancjnco capítulos Ixa t rabad la d a l c o r r a o d a L r o n . 
• H a m i n 

losal 
pra-



PAO. S Viernes, 29 de febrero de 1924 K L D I L U V I O 

***** 
é T r L £ 2 C O 2 r t I D A . n J L . E ¡ L A . O 1 8 2 4 

/ü í /a í c vida, pues será ti año en que el mundo entero admirará la verdadera 
cinematográfica Inmortal, como nunca pantallp alguna ha reflejado, como 
nadie ha admirado y como muy difícilmente se volverá a ver semejante. 

La pluma del inmortal 

no ha podido seguir los vuelos de dguil& de la concepción de este mago de la 
novela, pero la pantalla ha reproducido con tal fidelidad y maestría la obra 
de esta imaginación sin rival que su mismo autor ka quedada admirado de 

1 su propia obra 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 
***********<*****v*i*********•tt*t******i•*•***<•********^^**^ 

********************* 
C A X B D R A L D E¡ L . A 
C I N B M A T O O R A P I A 

***••• * 

S % v « 2 U n h o s p i t a l m o d e l o , L a p u e r t a t a t a u " ^ « ¿ r ^ E s p o s a s 

f r i v o l a s , ^ i ^ n d 6 ! X « ^ ^ ^ - P r e s e n t a c i ó n d e l a g r a n a c t r U E l l a L ü t t • " " ^ X ^ % 

da insuperable presentación • intoreunte argumento. 

* i 

* * L J, J, ,\, A ,fL ifc A J, ••, 

Hoy, VIKKN1C8— Todo Magnifico» ESTSEXOS. — 81EMPKE PB0QHAUA8 aELECTISIUOS 
• E S P O S A S C H I V O L A S ^ ^ f a ^ Ü T 1 - E S I 

k l A ^ e ' k M t u n ^ E S I l a . o m . i 3 r © y l a 
J | D i e z m i l m i l l o n e s d e v o l t s . aauato 

ftcn^acion&l - T J J O L l j . o s i 3 l t . a J . 
•reí 

Jhou Barrymore r o . o c a . € 3 l o 

Domingo, noche.—iSensacional estreno! M a r d e a r e n a , del Selecto Programa Alarla por el consumado artista 
W I L L I A M S. HART 

^***«*******t****&***-i******4*****Q***************9**************************i 
La historia desconceitaote de 
extraño piestamlsU GOBSECK 
Presentaciones del C. I . E. C-B A J O L A S G A R R A S D E L O R O 

M m 2S0 ( t m i í M i l [ o t i i ñ a j tes), ioi b m i m . i a ¡ m m m u í 

AP M U U H A 
».» .* • » > » » J » iL A if i*. A .tt A it * ' » « j , A • 

O O 1 L * I 
TeicfoD'j 

do la 
Programa A 
Wa«bii 

U n m a r i d o m o d e l o , 

nn., w a n d a H a X T w ü M t ^ N o v e d a d e s Ü n i v e p s a i n d m . 7 - 4 y - 1 c a t e t o y l a 

A. -Hoy, Tiernee, «treno i r \m e\ t a ñ i s c a ««-.a por Pagg, Hv laúd (axolnal-
do la gran película dramAtíea ^ O m O i » a r e n a . Va C. r t C). - Exltaao da 

loria, por 

h i p o t e n u s a , ^ . p - 0 , ! w £ E l c o n d e E s s e x , Se i « ? ^ ? n S 2 ^ - D o m ^ t . a s e ñ o r i t a A d e f e s i o , 
Programa Ajarla, por la alocante Irene Cantío.-A VISO. Se despachan hatacas nnniBrada* P«M la snalón aupeelal del domingo. 

C O N C I E R T O S 

****'>*<-^<r*********************** 

S H I J O D E P A U L I Z Á B A L I 
A l » A / E l W L i I A P l 3 S - P a » e o a e O r a e i a - 3 » J 

Hoy, Tlerror a de febrero, a la» elceo y media. - M7 audición. — R E C I T A L D B n a NO PO í BL. E M I N N T n C O N C E R T I » " * " * J 

J A . I N T O S B . A . R . A . K T Y I t 
• Director artístico de U Sala. - Obras de B a s t í , r t * « ( l i o v « n , C h o o l n . C l r y i S c o t t y ' > o h n a n i l . — IiiTUaclone» oomo de coslnrotre J 

http://la.om.i3r%c2%a9
http://lj.osi3lt.aJ
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| G ^ A N T c A T R O D E L L I C E O i - « C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A 
« Trw Gr&ndea CoacisrUM por la Urqaou fAU CAHALaS, balo 1» <Ílr«cctóod« leu omlaenta» BiMrtroa IOUU ttTUAWUtMKT » VKAMZ BCUALK 

Dta* 13, noche; 19, Urda 7 1 * noeha do Mario. - A loa laftorat abooa&u a la temporada do Inriarao «• I M manarin snj locaUdadaa baata «1 día S9.— 
Qnada ablarto ai aboso. — Dotallos per H I M I M 7 prorramaa 

A S S O C l A C i O M Ú S I C A C A M E R A 
. I .ir.liil : .1 I II .>-'l.;l I I t IMI in :B;:t I I IM • 1 3 3. I I 1 I V I J'tft.l l.if .' I I I' I. II.2J:IM. l::illlMlt«i!rtl: 1:1 I l.il I « i 1,1 ii.l^r'l^l I.,l:ifMM::r:f'iuf 113 

* Uly««aw.«>de8>biT. ClWa wcmwlt IT» C^f% « . T ^ f c í ^ ' t S ^ i T V T T I g^T" da Braart-Ja».—Primo- T » 1 «=»•»"»«=* "t-.-
f -•—| w - f -v-^-k-rva V^«*^'t"*"t de UAUPIERO, miada le* obres mósslír.llic£Ur«( dala modaraa «acola llalIaiia,naiiradora del 
T ^ í=» fcj. v - » * - U . preml Dalveraal GooUdKe (Eitat» DnlUí. - CompletarAn el proTrxm» duí»i lotea oliarhriee. al qnar 
J tet en «re inecor>. da Ueaart I ea «ai bemol loajor». de Boetfcoren. • • - • , n EICLÜSIVAMENT PER AIJ> BOTTB. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
v_ untro c .-xintttó?» csono'ertos 

l ' r lmap conul«f*toi (.uvia*. 8 <!• MtrXo# por l a o c b * . 

T e o t t x ' O E l d o r a d o Coocert Popnlar per TORPEO GRAGIENC 
T Primera andlctó da cancón» del me^ra Lamoca da Orlnnn. — Wall «na da la eaaaé »«H«B« a n t a d'n^niwlro, del mo«tre Joeep DaneaL — 
¿ Obres deis meatrea: Limbert, Vidal Roda, Comoliaa Blhí, Montaal Frelia» 0 1 . ) . — «La raort da 1'aaenUi. (Hleolaa) — «La uontra vanma», (Moreral 
X PreS* IJoteea (amb eotradaaX fl pesetea. — SIHoo* natt I peseta. Clrevlar (loeallUt litare). OW. - Bntrada Keoaral. O'tó Dwataa. 
•f El timbra a cárrae dal odbUe. 

D E P O R T E S 

lluv. vloruo». tar i», a laacaage y eaiw. Kaaoglda partido do pelota a casta. c>LA>C>AOA r GOtTlA contra MUfiOZ r SARATK — Habrínna» 
r-indo partida.-Moeke. a laa día» y cuarto. Mainiinao partido de pelota a o<««a.<H<;A 8 r •«<•.• \ I"!*!»! enntra KVffl.IO T SALAZ \ It. - nespná» se Inn-
rá otro partido por aplaudidos pelotaris 

BA1UES DE CDASCARA 

• 
t 
• • • • * • • 

• 

T T E ^ r R O 13 K I V O V J B 1 3 ^ 1> K 
« m l m C o . 3 'ni-xo, frtr-.t«, n Inm c u a t r o v rti a . - Noeliw. « tu-. • r,c« 

2 G R A N D I O S O S B A I L E S D E M A S C A R A S , 2 
orjt ini2n<low p o r la t l l s t in«u> • S o c i n U a d n o c r o a i l v a 

La sala eatari adornada ai ri'iMoa mente. — Eneanthad aw bataliaa de confetti j bolas da oler a». - Selecto prozrama Interpretado por la renombrada 
banda «LA MAIÍINA». — XÜAla^rta y t iaan l i a ñ o r a l a - e a n c a a « (u<l • I • fortun • I M — Precios «eoataieaa. — 

Ti mió de caballero: -Tortio. a Piao . - Moclia. a ' s o pl-<m. Occlo'dns Impnoetos. larttaelones safior» gratla. 
Para tnrltadonea, tirulos y palcos. dlHrlrae a la taqnllla del r A i ft > Oí MOV \ O E S 

O R A . ^ i T A T O i ^ k ^ L B O S Q U K 
Sábado, 1.° de Mar¿o. — A las cuatro de ia tarde CERTAMEN INFANTIL DB TRAJES- Premios para todos los nlflos y nlBas. - Ñocha 

ULTIMO BAILE DE MASCARAS. - Más detalles: VenH, 38, crlttalcrfa. 

i T E A T R O N O V E D A D E S - C A R N A V A L A U R I G E M M A 
Distinguidos BAILES DB MASCARAS. - Cuarto de la sari* para el próximo sábado, ! . • da Marzo 

B R A I L f c : JVI U L I " I O O 1^ O R 
{ LOCAUDADH* C a U a P B R N A N O. 9 3 

piV.rRSIOfiES V A R I A S 
f A L , A C E - S I L L r A R , S . Pab lo . 116 • B i l l a r e a d i sponib les , d e d i e a d e l a m a ñ a n a > B i l l a r i n g l é s 



P A G . i O Tierfles, 29 de febrero de ÍBE4 

m u s i c - H A ü ü s 

E L D I L U V I O 

— 

D I R E C T O R ! L . U I S C O R Z A N A — 

De 7 a 9 U2 y 1 a 4 madrugada 

La mejor eosina 
de Barcelona 

Esta tarde: El se- Q A I p \ K ! } 
oundo episodio tía * D r \ L - , L J \ J I T 1 
Hoy, la 159 representación : Los 3 nuevos cuadros 
L A P U E R T A D E L C I E L O 

SALDONI A L A GLORIA 
y L A S C A L D E R A S DE PEDRO BOTERO 
Enorme éxito fíafaal Tilhoit protagronlsM del papel .iol gran «ctcr I V a l a C I 1 U l / a U d e S A U O O N I 

Qi*n EXITO de !a célebre EXCENTEICA 
T E R E S I T A B E N E I T O 

KOCHE El 11111)1» drama 
Los B^jos fondos de New-York 
nnovo cuadro do ia ovacicnada KeTkta 

Grandiosa revista en 10 cuadros 
borable, pggĝ  Entrada y consumación 

MAÑANA DE UNA A CUATRO MADRUGADA 

C A S T I Z O B A I L E D E M Á S C A R A S 

D B L A S M A N O L A S Y C H I S P E R O S 
R E d A L Á N D O S S C I N C O M A N T O N S a D B M A N I L A , C I N C O , A E.AS C I N C O S E Ñ O R I T A S 

Q U S L U Z C A N L O S M E J O R E S P A Ñ O L O N E S 

O 

l i o 
t os 

P A R A L E L,0 
Ctranta c a l i ó -Jan P a b l o ) 

S ^ m M Fopteftita - Mapisanz - Chapito 
x-t o H M j h . M o i s r - r i E S I L . & 

B a i i e s d e M á s e a r e l d i n 2 S d a F ' e b r e r o v 4 d e M a r z o B a i l o d e 
P i c a t a . - D í a 1- d e M a r z o , d e b u t d o i> CI.VO a n d O E L V a . 

I p o i h f e y i i 

I 
I 

OTRO EXITAZO 

L a I n t e r e s a n t e y o r f d l n a l r e v i s t a 

LA FAVORITA DEL RAJHA 
con sas tres aplaudldisimos números 

| u m m m m - ia BÍSÜÜ ? LOS H A Í M S I 

D. Orsay • Florita - Flory 
Vidal - Nagrita - Murciana 
Pilarín - Flor Temprana 
Fuentes - Zuliraa - Sobiet 

POSSPEYA 60 - ARTISTAS - 60 

y l a s l u s u s i u S b l e s e s t r e n a s 

C O N O E S I T A Z O E 
— Y — 

B E L r L A O O R I T A 

A s a l t o . 3 6 . — T e l é f o n o 3 S 9 0 A . — D l r e c e l A m R o b e r t o V i ñ a s 

• 

T O D O S L O S D I A S . — T A R D E A L A S T R E S Y M E D I A . — N O C H E A L A S D I E Z M E N O S C U A R T O 

H o y , d e s p e d i d a d e 

Lrf e « a u r y 
M o f l a t i o, s á b a d o . D e b u t d e 

T H E K A I S T O N S 
eAlabres bañistas y parodistas CODÍICOP. 

D « 1 • S m a d r u g a d a S O U P E R - D A N C I N O 

Oraolonos a la cantadora do aires reglonale* ¿ 

O O A r t i s t a s , e o 
S u c c é s I m p o r t a n t e d e 

i * mmñ mm * 
| sotabla eanzocetiata. — Decorado propio. — Original repertorio 

Consumación nanal en bntacas días laborables, USA peseta. 

C o n c e r t A R O L O 
EMPRESA BOLUDA 

; LOCAL COMPLETAMENTE REFOR
MADO A LA MODERNA 

' Exito de todo el elenco artístico dlslinroléndoss 
Isabel Vargas, Teresita Cam
pos, Magda Pons,. Circe, Sele-
sla, Margarita Vila, 
: Arlandis y"»" Cabrera : 

Carmen Vargas | 
Gran sucedí a la monísima esírolla de varietés £ 

Emilia Domingo 
lujosa preseutacMn 

S e r v i c i o d a r e s t a u r a n t a l a c a r t a . — — L i c o r e s d e m a r c a . — — P r e c i o s e c o n A m i c o e . $ 



E L D I L U V I O PAO. 

m u s l o K a n <f • p r i m a r o r d a n 
M a r Q u A s d a l O M V O . « O - TaJAL s e a o - A 

Todo» loa diaj!. terde. a la* cuatro rnaao* enano. — Sooba, * lai día» mano* ouartn Concierto por OO ArUmtnm, « O — *«> T a n A a l a t a a , 4 0 
Krito cnnUnao i» .» R U I Z . PI-OW D K U l » , O A I B A N , B E N L L I O t S ) . F R A N C O , N U N B B . C A V I E ' . R S . Z t ^ O ' ^ R I T A 

— — — — — — — — — M*(Xo>*QUlnwA. QU « BBO. U L . I A . N A ' . 

topeada bailarina 
C a n r o a a o 

noiuww nraaduxararma tuniada " — ———-
- A . A l • « H a - N a a i n - Decorada •xprotMOj - Kan»** «n mtrwla . 

• Mofiana. iioclia, U N I C O B A Í L I B O H M A S O A R A ea la platea del teatro. — (No cabra coolscd). 
OOO&cZZStZ&ZXZZ C o n s u m a d A n u s u a l a n b u t a c a s « t í a s l a b o r a & i a s t a r j a , U N A r a n B T A 

•acMal — lo 

CRONICA DIARIA 

V e n t a d e v e n e n o s 
B n poco t iempo la p o l i c í a Da r e s l í -

t a d o var ios i m p o r t a n t e i y laudable* 
verr io ioB relacionados ooa la r ea t a j 
í r á f i o o clandest ino da oooafna y otros 
i ó x i o o s . Po r s ü parte , el gobernador 
n o se ha descuidado en sentar la m a 
n o a estos mercaderes de la sa lud p ú -
fcllea eon las mul tas y sanciones que 
e s t á n » su alcance. 

Poro el negocio y venta da v e n e n o » 
C o n t i n ú a y cada paso que sa da sa va 
iQua el m o l es m u y extenso y que no 
ee t ra ta da p e q u e ñ a s dosis, sino de 

«oant ldados enormes, suficientes para 
envenenar a todo o n pueblo. S I t r á -
j t lco resul ta , por lo que sa ve, m u y 
« j roduc í lvo y despierta ia codicia has-
J U da personas que vegetan en ua 

f lano social m u y alejado de p ros l fbu -
DS y tabernas, pero que no t ienen es

c r ú p u l o en cooperar a é l y lucrarse 
¡Eon sus ganancias. 

E n este suoio y repugnante negocio 
l i a y muoba variedad de figure» y m u -
i t l ios papeles que d e s e m p e ñ a r . Desde 
Jos grandes importadores , acaparado
r e s , detal l is tas , corredores y d i s t r i 
bu idores hasta la v í c t i m a del v io lo f a -

Íal que consumo el tóx ioo , hay toda 
na verdadera gama de matices, de

sarrollados en u n ara i iente de Inmo-

raUdad y d e g r a d a c i ó n que da n á u s e a s . 
Generalmente en esta mater ia , co

mo « n todas, só lo se dejan coger los 

Eeoes p e q u e ñ o s : camareros, floristas, 
o t o ñ e s , empleados da bar, etc., eto. 

La» grandes figuras quedan en la 
sombra y, aunque soa cosa no dif ioU 
l legar a f foco da donde fluye todo el 
m a l , paraca que una ayuda toteioa y 
secreta deja indemnes a los p r fmr ros 
y verdaderos culpables. 

Hemos v i s to detener y cast igar a 
los p e q u e ñ o s detal l is tas de esta droga 
f a t a l : poro nunca hfvmos vis to una 
s a n c i ó n severa y solemne fu lminada 
con t r a los grandes responsables da 
esta t rá f ico c r i m i n a l . No salen nunca 
a h i t ; si alguna p e r t u r b a c i ó n les a l -
oansa, siempre queda entro bas t ido
res y su r e p u t a c i ó n no sufre d e t r i 
mento . Los p e q u e ñ o s riptalllstas v u e l 
ven a gozar de l iber tad y !a marcha 
comercia l do los venenos no sa al tera 
hasta que u n nuevo e s c á n d a l o p r o d u 
ce una p e q u e ñ a i n t e r r u p c i ó n . 

M u y bien e s t á n las cetencionea da 
estos traficantes, m u y loables estos 
servioios pol ic iacos; pero, ¿ y d e s p u é s ? 
SI u n castigo ejemplar no ha de sor 
la ocnsociienoia, huelga todo esta a l 
boroto y aiparalo. 

En la Audiencia 
P B f t A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

AUDIENCIA TERRITORIAL. 
bal» priroera. — Klgueras. — laoldaate. 

Don Jnan TiMsidó nulTart contra Meroedet 
Barra. 

Sala seguada. — Sur. —. Mayor cumUs. 
Don Jnaa B4br;ga« contra U Comr-afita de 
rrraavlas. 

Tribunal Con! uncióse Administrativo. 4— 
Audiencia. — Coatr.noioso. — Don Eduardo 
F^rrcr contra I» Admlnklraelóo. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia. — Un ora 

Sor robo contra Mlgual Oulnot, y ua tn«N 
anta por coaoclonea. 

SBooión segunda. — Oesta. — Ua oral 
Cor lesiones contra María nové 7 otro por 
Istafa contra José Arquós. 

Seooión tercera. — SabadalL — Un oral 

?or loBlonoa contra Juan lUmoneda T otro, 
un oral par hurto contra Juan Balet, 
Lonja. — Un oral por hurto contra l í a -

Ko Bragada. 
i SeerlSn caartá . — ü o tiene Síflalainlaa-
RM. I T h 

B ^ ^ ^ V I S T A DH CAUSAS 
Baoolón primara 

Laaiona». — B l día 20 de mayo del SBo 
t v i B , en 1» calla Aroo del Teatro, sa hallaba 
vendiendo verduras, ala autorlsaolón para 
ello, María Gascón Bernat, por lo que fué 
rsprandida por el prosesado, Andrí» J a n 

da lá Crut, guardia muulclpal, que le d'ó 
un puntapld al cesto que llevaba aquélla, es-
parolendo por el suelo las verdnrae, y cuan
do ella Isa rccogta, le dló otro empujón nue 
la IsUo caer al eualo, causindosa la fractu
ra de laa falareftca primera y segunda de la 
mano derestia, lesión d la que curó a los 
cuarenta filas de asistencia. 

Bl ftsoal don Lula Polit pidió para el 
rnardla ocupante del banquillo cnatro me-
saa y un día de arreste mayor, flecssorlas, 
costas e Indemnización do 130 pesutas. 

Sección segunda. 
Disparo da ortna da fuego. — Ocupó el 

baaqulllo de esta sección Manuel Barnón So
lanas y AUs, quien el día 11 de mayo de 
l í t t , en la vecina población de Villoaueva y 
Oeltru. por fútilos motlvoa hlxo dos dlspa-
roa aobre sn oonvsalno Carlos Celdrán, en 
• l domicilio da í s te , a dontle la fué a en
contrar, sin que ninguno de ellos hiciera 
blanco. 

Bl fise&l. don Mariano Rodrigo, pidió para 
el procesado la pena da ua alio, ocho moees 
y SI días da prisión correccional, accesorias 
y pago da costas. 

Sección tareera 
Por enfermedad del letrado defensor, don 

Vantura Qarola Torael, ae suspendió la vis
ta da la causa seflalada para ayer en esta 
sección contra Daniel Palvador Javaloy, au
tor da un delito da homicidio de Ramón 
Morara Contri, por cuyo hecho pedia al flt-
oal seflor Brusela, 14 atio», ocho meses y un 
dfa da raolnslán temporal, ..ccesortas e la-
demnisaclón da 10,000 pesetas a la faxllla 
dt la vTctlm». 

POR LOO JUZOADOS 
. Diiloanolaa 

Bl Juigado da k Conoepolón. secretartl 
da doa Juan León Ogavar. mslroyó duraatf 
sus horas da guardia M dlllganolas. hablen* 
do Ingresado an los calabozos del Paleólo 4< 
JusMola olnoo detenidos, entre alloa una mO-« 
Jer. 

La sustituyó al del HoanlUL ae ore taris d f 
doa José Pastor Lópas, a l que hoy relevará 
el da la Audloasts, eeoretana de don Jos» 
Marta Piorensa. 

Da la colisión entra olíanos 
El juas del dlatrUo del Norte, aeorolaríf 

del soflor Salvá. ha decretado la l.jertad d i 
los gitaaos Dam'.&n, Dlsgo y Joaquín Ooa* 
treras Contreras, Sabaatlaa Contreras l'ar* 
nAndex, -\ntonlo Muflos PernAndai y JuaS 
Ssntlrigo Contreras, que fueron detenidos 
con motivo da la colisión ocurrida la ñocha 
del domingo pasado aa el Camp del Arpa, 
en la que resultó herida la gttanilla Oarme» 
Santiago Jlménes, de 14 afloa, la cual a» 
.nouentra en el Hospital da la Santa Oru4 
muy mejorad» de laa lesiones sufridas. 

• n libertad 
Eü Juez del Oeste ha decretado la líber* 

íad del chófer José Pessl Pernáodes. qu» 
conduela un autobfla da U Uno* de Saa 
Adrián a llospltalst. que al domingo última 
on la caQa de Oavi causó Isa'.ones. que w 
prndrjeron la muerta, a la ñifla ABimclóF 
suplsüea Olivero. 

•atafaa 
Josó S erar ola ha preaeatado una denun

cia al Juzgado contra un Individuo que, fia* 
glendo tener eran solvencia, le ha estafada 
usa partida da piálanos valorada ea 854 
poseías, hablando deeapareoldo. 

— Anfoclo Guerrero dal Campo enlrag» 
un talón a José Mlrallas Sublrata (a) La* 
rrús para que la retirara un baúl mund» 
de la estación da Praacla, habiéndose en
terado el Antonio mía al baúl y su eon ta
ñido, valorado es 800 pesetea, habla ald» 
vendido. 

El MIralles. que Ingresó en la oároel. ala
ga que entregó el talón a otro sujeto pata' 
que hiciera el servicio, no habiendo e»bld» 
mis de í l . 

Ua Individuo da cuidado 
Antonio Traverte, dueño del bar La Mu* 

ralla, alto an la calla del Marqués del Dua* 
ro, requirió al auxilio de la policía para qu» 
procediera a la detanelón de Francisco Lo* 
ríos Herrera, ex empicado del bar, que eon* 
Unuamenta la hacía objeto da Insultos 1 
amenazas de muerta, sin cauia que lo infi 
tlfioara. 

Conducido el Larlos a U Delegación 4» 
Atarazana» y cacheado, la fué hallado un rt* 
vólver "budoeh", oargado con aeli cápsu* 
las, que llevaba atado a la pierna eon el eat* 
zcnolllo. 

Expresó que baila sufrido dos condena» 
en Murcia, una la olnoo aflos, olnoo mese» 
y 19 día», y otra de un aflo, ocho meses f 
U dlaa da praatdio eorresolontl, por dhpa* 
ro» y lesione». 

Ha ingrmdo an la cár ¡ j l / 

file://-/ntonlo


O. I I Viernes, 10 áe febrero da WSt E L D I L U V I O 

El Carnaval 
KJ baila tofanUI da Ho« 

Coa ia brUIaataa da todos loa aflea, •« 
ttiabtó ayer tarda «n Movadadsi al oarta-
moa Inlantll da trajes Aurlgemma. 

Desde primera hora da k tarda aomen-
•aroa a oonourrir al teatro de Noredade* 
f r t a númaro 4a aefloras eMiduolenda a eut 
yaqueCueloa disfrazados. 

En la entrada de la calle da Caspa nu
meroso público contemplaba al naso de los 
nlflos cpie. luciendo originales y lujosos tra
jas, ee «Hrlglan al Dalle. 

Ei teatro ofrecía deílembrador aspecto. 
Ouiraalúaa da Sores, pro rasión de bombi
llas «léctrieae, gasas de colores, tapices y 
toda ello colocado vistosa y artfstleamento 
aran tos elementos de que se ralló la íantasla 
M artista para convertir en hermoso saldo 
Jardín ta platea de Novedades. 

A las cinco menos coarto y hallándose 

C al salón ooaeurrldfslmo, los músicos in-
rpretaron uo bullloloso paso doble que 

fuo aoofrldo con vivos nmestras <ie entu
siasmo y do alegría. Bien pronto oomen-
saron las pequeñas mascarítas a unirse en 

K ejas v a danzar por «I salón. El baile an
de Heno en seguida en todo su apogeo, 

olrecíeodo un aspecto briilautislmo. 
En! ra los disfraces llamaron extraordina

riamente la atención el dlsfras "Perlas la -
mlncss»". "Dolía Fran^isqulta", "Submarino 
Montiiriol". "Dictador". Cardenal Médleis" 
y "Montería". 

La mayoría de los disfraces fueron los 
típicos del tiempo de Goya, abundando los 
mirlfjaq'.i«¿.i-;-V 

El Jurado otorgó les premios a los si
guientes disfraces: 

Juan Antonio Maclcbas. Principa Dicta
dor; Carmen Barazona, borla da polvos; 
Asrmclín Pons, "Benamor"; A. Ganáis, 
marqnís de Praille "Dos hai-rfanas"; Car
men RIchet. Ttevlsla "Folies Bergere"; E l 
vira Uso. frú-frú. 

Ricardo Pareja, prlnolpc Savurls "Dicta
dor"; Paqulto Pareja, oardeuil de Médk-is; 
María Camprubl. perlas luminosas; Rosario 
Clavel, "Monter ía" ; María Luisa Doméneob, 
Rey Sol Luis XIV; Eulogio Barra, Ramper. 

Heroeditas Lidjl , egipcio; Era Lasarte, 
ana maceta de rosas; Jaime Cruells, palé 
de Enrique 11; Pepito Aldrofcu, dama de la 
aorta de Felipe V I ; Lolita Blandí, Hada. 

Rosa Daneo. del tilo 1870; Pepito Co-
xeros, Fernando de "Doaa Pranolsquita"; 
Joaquina Jandrau. dama del siglo XJV; 
Francisco Marti. Pavo Real; Amparo Martí, 
fantasía "Arco I r i s " ; Alberto Oont&les, ea-
pltán. 

Alberto y Juanita Danon. pareja reyes 
Montenegro; Eduardo Oelobert, sonde; Ma
ría Teresa Espríu, barata; María Botev, tra
je de época; Juanlto RMII, gato; Montserrat 
Can fa no. Tosca. 

Montserrat Paqucr, apache; Mercedes V i 
dal. Luis X I V : Connblt* de Paret. "PláRllc 

f i lm" ; Francisco Alvaro-, plerrot; Josefa 
Tenis, "Dolía Franclsqulla"; Pilar Dría.-te, 
reina Cleopatra. 

Berta Mircader, trompo: Angela Pifia, 
«i'IUn Darlo: Julieta Montafia, muOeoa afio 
X X X : Mano lito Cañáis, paje de "Benamor"; 
Carratn Roiaagosa. "DoGa Fnnclsqulfa". 

José María Ibáfiei y Carmen Torreas de 
Cardona, "Dofla Pranclsquita": Francisca 
Martínez, gallega >tlladora; Carmelita Fe-
rrer, dama Pomnadour; Luisa Martínez, da
ma siglo X V I I ; Aaao'.ila Bastons. 

Isldrlta León. Dalla Trades, Esperan» 
Torres, Bnlila Rodés, Nuria Mon. 

Valeria Masal, Juan Ginesta, María Isa
bel Comillas, Alberto y Juanita Danon, Ro
sita Tobías, Estefanía Valden, Carmen I b l -
fes y Josiiu'n Bulufer. 

Carmen Pcrelló, Basa María Guardia, Ma
nuel Guardia. Juanita GuIilÍB. Paquita 
Blancb, Joaquín Gasaols. 

Paoo Conssa, Lbllta Font. Carmen Sans, 
Enriqueta Jurado, María Roca, Pai Bara-
sona. 

Joaquín .Tandraa. Antonia" Solls. Carmen 
Doméne.-li, Merecdes Catalá. Miguel Gadual-

Se, Píp l ío Gelabert, Rosa Texldor, Carlos 
omísee!). 
Joaú Mnrfa Coma», Popilo Rlus, Crisiina 

Maiet. Tareaa TtUIa, Santíage Masa4, Lols 
Oaideíl y Carlos CaldaUa. 

Asunoión Pírea , LoUta Lópei, Joan Moot-
ssrrat Vita, mastaoo María Qalia, LolíU 
Torres, Mareades Balisach, Taresa Oarntaal, 
Faustino Badla, Moataerrat Martines. 

El baile aesnltó brUlantfttmo. 
Más Inaortpolonae. 

Las «airosas úlUmamente msorltas son: 
"Jauta de osas" y "Timbre eléctrico 

Missaras: "Troupe de píerrots", "Car
dona de "Dofla Franclsqulta" y "Gallo y 
gallina". 

El Comité pro Carnaval recuerda que por 
razón de los cables de los tranvías la altu
ra de los veMoulos no podrá exceder de oia-
oo metros. 

El baile del Circulo Artístico. 
El baile de máscara organlaado por «1 

Circulo ArthUoo, que se celebrará el p r ó 
ximo lunes ea Novedades, revestirá los ca
racteres de una brillante fiesta por su or i 
ginalidad y buen gusto. 

Una Comisión de artistas facilita en «1 lo
es I del Circulo modelos de disfraces. A es
te propósito se nos mega bagamos coca lar 
que siendo obligatorio el dlsfras pora damas 

Í caballeros no es Indispensable que tengan 
eterminado earáoter. Quiere esto deolr quo 

a pesar de estar decorado el salón t guisa 
de un fantástico Infierno, no es preciso i r 
disfrazado de diablesa o de diablo. 

Ea el "Inaerno" debe haber frentes de to
das clases y de tas más variadas Indumen
tarias y en el del Circulo podrán presentarse 
hasta muchachas angelicales. 

Otros baile*. 
El Ateneo Obrero del distrito I I (Meroa-

ders. 38 y 40] celebrará el tercer baile de 
máscara mafiaaa, a las dles de la noaba, y 
pasada mtBsna un baile infantil de trajes, a 
las cuatro da la tarde. También está orga
nizando p a n el día 8 de marzo un extraor
dinario baile de trajes, tos cuales prometen 
verse muy conenrridos. 

El salón estará ricamente adornado al es
tilo japonés. 

E l Munic ip io 
En el Ayuntamiento fuá tacllllada ayer a 

ta Prensa la siguiente neta oCdosa: 
"La Alcaldía na felicitado al personal de 

empleados y matarifes del matadero general, 
quienes tuobando con las diHoolladea pro
pias del día, realizaron ayer los trabajos 
necesarios para «vitar ta taita de carne en 
Barcelona. 

Corno Is mstsnxa de buey no podo eo-
meaxar basta las cuatro de ta tarde, fue
ron sacriQ.'ados solamente 94. Se saerifl-
«aron «demls 674 cabezas de ganado lanar. 

La matanza de boy ha sido la siguiente, 
en los dlelintos mataderos: 5 ItaeyM, 461 
'.emeras, C53 carneros. 44 machos cabrias, 
17 cabritos, 957 corderos, 541 orejas, 1> 
cabras y 470 cerdos." 

— En el despacho de la Alcaldía ha si
do firmada ta escritura concediendo a ta 
Asociación de carniceros el saarlllolo total 
do todo el ganado bovino para el abasteci
miento de Barcelona. Fué autorizada por «1 
notarlo don José Torelló. 

Asimismo ha sido firmada ta escritura ad
judicando a ta Gompafila espadóla de se
guros Barcelona el solar letra B, man
zana tercera, de ta sección primara de la 
reforma Interior, riendo aatorixada por el 
notarlo sefior Rufas ta. 

— El alcalde. seOor Airares de ta Cam
pa, recibió aver tarde del presidente del D i 
rectorio milllar un teleprama manifestándo
la que ha. sido concedida la exención del 
Impuesto del (Timbra y la condonación de 
los atrasos por este concepto al gran teatro 
del Liceo de esta ciudad. 

— I * ponencia espeolal de «asas bara
tas, en vista del crecido número de consul
tas que se ta fcan dirigido, «serta del pro-
redimiento qué debe seguirse para acoger
se a los bsacSelos del real decreto de 1.* 
de! corríante, lepara «stimular ta «mpüaotfn, 

on viviendas] de alquiler frailado d« ta» 

casas • •difietos ra construidos, 
basamos público » siguiente: 

La subvención dsl listado y los auxilios 
ds toda especie que el Municipio pueda oter-adeberán sooaitarse por Irrntañéis exterí

es papel saltado de peseta y relate-

Edo además «on una póliza del mismo va-
i que •« presentará con ta cédula del C:-

mants «a el registro ds ta secretaria. Loa 
funoionarlos del registro librarán recibo d i 
la Instancia con expresión dsl número que 
le haya oorrespoadido y ds ta hora da 

Kreeentaotdn, a fin de establecer ta j r c -
lolón par* ta percepción de subvenoloiiüs 

quo señala el articulo 4* del real decreto. 
AoompsflarA a ta instancia un plano ja 

mado por nn arquitecto o maestro de oBra.i 
titular que se ajuste a los requisitos del 
real decreto, que son, en síntesis, los si
guientes: ci tenslón mínima. 70 metros owt-
drados; altura mínima, 215 metros; dis
tribución: cocina, comedor, dos o tres dor
mitorios, lavadero y retrete Inodoro. 

Finalmente se entiende que al preaentar 
ta Instanda el peticionarlo aeepla el Ujia 
de alquiler máximo « Inalterable de 40 pe
setas al mes por espacio de otnoo «Eos. 

El Ayuntamiento tramitará eon ta mavor 
rapidez qus sea posible las Instancias p íe -
sentadas. 

Cámara de Industria 
En su última sesión ss dió tactura a la 

resolución dada por ta Dirección da Contri
buciones en el asunto de los paquetes pos
tales. Insistiendo aquel centro dlrecüvo en 
que no es posible admitir como envoltorio 
el papel kraft y otros análogos, dada ta 
actual organización de los servidos. 

Se dió cuenta también de una coaiuai -
dón ds ta Asociación de comeretsntes dé la 
Habana en la que se formulan grandes elo-
glos a ta actuación de ta Oteara por-los 
estudios y mapas esladistleos quo ua ve
nido publicando ta Corporaddn. 

So aprobó un dictamen de ta Comisión 
sraccelaria, concurriendo a ¡ i tnformaélón 
abierta sobre una petldón de los fabriew-
tes de barloas, sn el sentido de que se peí'-* 
mita ¡a Importadón ds trigos eon franqui
cia, eoa ta obligartón da exportar ana can
tidad de harinas Igual a ta qoe de aquíl 
se obtengan, más un tanto por dentó , a 
lijar por una Comisión especial, después da 
estudiar el exceso da trigos que pueda ha
ber en «1 país, y permitiendo en tal fon i 
la entrada de trigos de fueran que tanta 
necesitan algunas elaboraciones InaustrialeA 

También se aprobó mi dictamen fortu, -
lado por la ponencia, informando en el es
pediente de oonoedón do un t r o » de plirva 
de Casa Antúnez a ta Aeronáutica Naval pa
ra establecer una factoría de ooostracción y 
reparación de hidroaviones, «Bordándose spor 
yarla siempre que ta concesión se ajusfe 
a las bases que formula la Junta del paerto. 

Asimismo se ratificó ana petielón a ta 
Junta central de Abastos a fin de que .las 
declaradones sobre tenencia y movlm'ent? 
de azúcares tengan que presentarse úafcr* 
mente oada quinoe días o ceda ates, en i t * 
de obligarse a cumplir aquel requisito bl -
scmanalmente. 

Se dió lectura a ta exp^slotón elevada a 
ta Presidencia del Dlreclm-io Instando ta dc-
nunda del tratado oon Frauda, por resu'-l-i' 
perjudicial a na es iras importaokmes y 
portaciones, slngalarmeale las agríeoLis-, 
produclóadose una crisis general que pa;» 
las industrisa M de tal gravedad que a no 
tardar tendrá el Gobierno que areoeapsrs» 
de ta misma, pues ta cuestión de los obre
ros ea paro foreeao se impondrá eon msjjr 
Intensidad que otra. La exposldón de i» 
Cámara hace notar cómo se han ido cur'^ 
pllendo todas las observndones y ratidnrof 
que formuló a loa Poderes públicos en eoní 
tra del tratado ea el momento da so flrn » 
v de cómo nuestro signo monetario se 
]do apartando cada res más y separánri 'sj 
dcümtlvainento de los tipos oro y de ^ ' 
moasdaa d« países acalrales. «na a ?e'" 
del encaje metálico, para marcar noa p ; ' 
dual decadenda. produelda ex^liJsivair.t 
por el enorme d i f a . i de nuestra bala»21 
mercantil. H ^ R ^ S v 1 ^ ' 
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¿Se va a aumentar el 
precio de la carne? 

Como quiei-a que vuelve a esoasear la oar-
Bs ea los puulus de venta, liemos proou-
r-i'iu iiifuruiurnoi* si esta vez, como en to
das las otrftn ocosfones nuo esto acontece, ea 
¿levará el prcoio de lit ctuiie, habiéndosenos 
toouunicado que, evidviiirmeota, la Asoola-
Iclúa de carniceros pretende que muy en bre
va sea euiuentado el proolo de la cama de 
buey por un procedimieDlo que burlará las 
bases moDopoliKante» que establecen a fa
vor ds la citada entidad la exclusiva del de-
rocho da matanza de reses vacunas en los 
matatíeros Ue esta capital. 

Hernoa do llamar ta aloucióii ds la Alcal-
'dla ecapeoto del particular, pues se nos 
dios que el auriiopio por kilo rebasarla an 
más de tres reales para el público, 

i Exclusivas y aumculos de esta euantlaT 
I Y esto a espaldas de unas bases que for

malizan un contrato entre el Municipio y el 
Crcrclo carnioero! 

La verdad, tuem uu absurdo que nos ra-
lialiraos a creer en sn consumación. 

Que los cortantes lo Intenten, bueno. Pero 
lo que nos cxtraQarla sobremanera fuera «1 
que la MoaMIa se aviniera a consentirlo. El 
brobleroa fía la vida cara cada dta se basa 
to&a complejo jr la manera de cumplir laa 
bases da abasto do carnes vacunas no debe 
fls ser uca complejidad más, sino precisa
mente una soluelija que se manifiesta por 
un buen abastecimiento de carnes j un aco
modamiento del precio a las posibilidades del 
aonsumo." . . . 

El no cumplir el espíritu y letra da laa al
tadas bases aemucsíra una falta ds sinceri
dad y de fonradea en los tratos, IncornpaU-
t>t«s con la caballerosidad y el decoro oua 
dsba predominar ca toda actuacISn adailnls-
trr.tlva. , 

Es por eslo que creemos que los d'-seoi de 
la Asociación ac caruiccros no (i.-ospcrarán. 

G A C E T I ü ü f t 
Para «1 acto de la claslflcasiún y decla-

raoión de soldados que debe tener lu$ar al 
dis t del -próximo m?$ y slgWontes los 
auerpos que se relacionan designarán dla-
rlamenta dos sárjenlos talladores qu» de
berán encontrarse en los loaales que se 
citan todos los días a ias - ocho da la ma-
flana: 

SecIÓn primera: Palacio de la Industria 
'(Parque do la Cindadela), regimiento de 
J a é n ; sección segunda: almacenes de la 
Exposición de Industrias Eléctricas («alia d i 
Méjico;, Comandancia de Artillerl»; sección 
tercera: ex Casa Consistorial de Sarriá, un 
«argento de Numaocia y otro ds Santlagj; 
aecolón cuarta: Cálie da Aragón, número 
811 (Tenencia de Alcaldía), un sargento del 
primero de Montjüa y otro d» Monteas; 
soootón quinta: calle do Sadurni, número 13. 
principal, un sargento de cazadores de Bar
celona y otro de Jaén; sección sexta: calle 
ds las Corles, 5Gá, bajos, octavo regimiento 
lijjaro; sección séptima: calis ds la Crux Cu
bierta, 101, I . * , un sargento de la Coman
dancia de ArtIUrria y otro de Badajos; sso-
c.ón novena: ex Casa Consistorial ds San 
"Andrés, regimiento de Vergara; sección dé -
olma: sx Gasa Consistorial de San Martin 
«le Proveníais, rcglinlcnto de Alcántara. 

SABON " H I P - H I P " oara MAQUnSTSTAS 

m m 

a i , j x i . , x . : . .c :ni J . 

JABON " H I P - H I P - para CURT'.DORKs 

En virtud ds la deliberauiún que -
dujo el martes en la sesión de ia Wpula-
olón, va a ser restablecido ni rótulo que en 
letras de bronce clavadas solire ci arto de 
entrada del Palacio do la Qeneraüdad de
cía "DlputaoMn provincial". 

Las letris fueron arrancadiis poeoj meses 
a l r í -

A v i s o i m p o r t a n t e 
Obreros: Si vucslra? raimoa e s t á n 

auolaa las exponé i s a peligrosos con
tagios y a enfermedades que imrtos l -
M l i t a n sus movimipnki.-. , conden^ndo-
las a la Inu t i l idad . 

Si os l avá i s con v i t r i o l o , bencina, 
aguarrás , etc., etc., y jabonea bai 'a-
tlloa, compuesto? de p r imaras mate
rias de p é s i m a calidad y aun de *3tas 
mismas sustancias t a n perjudiciales 
para la piel, q u i z á s c o n s e g u i r é i s tener 
las manos l i m p i a s ; riere de su uso 
pueden proveni r enfermedades a ú n 
m á s peligrosas. 

Antes de comprar un j ab^n , por ba 
rato que é s t e sea, probad el i a i m i l a -
ble " K I F - K I F " Pasta Rosa, 
parado especial con pr imeras ma te -
rías de superior calidad, a n t i s é p t i c o 
de g r an fuerza y completamente i n o 
fensivo. 

" K I F - K I F " Pasta Rosa q .ü l a de ln= 
manos toda clase do manchas de U n 
tes, barnices, p in tu ra s , grasas, untos, 
sebos, ho l l ín , etc., eto. 

" K I F - K I F " Pasta Rosa l imp ia y p u 
le todos los metales, incluso oro y 
plata. 

" K I F - K I F " Pasta Rosa ea indispen
sable para conservar nueva y br i l lan te 
la b a t e r í a de cocina. 

" K I F - K I F " Pasta Rosa l imp ia p a r 
quets, l lnoleums, esmaltes, mosaicos, 
etc., « t e . 

UNICO QUE LAVA SIN AGUA 
Pedir lo en todas p a r t o » 

Repres. Gen. para E s p a ñ a : " B A R E A " 
Clar is , 15 

Días atrás dimos la noticia q̂ io se Habla 
dlsuslto U Comislóa encargada de la ultima 
Feria da Muestras después de lisiar liqui
dado las cuentas que lóala pendlcnies. 

Nosotros que sopamos, lod.iv.'a no lia co
brado el intérprete ilalhiao séfior don Anto
nio Arlolls. 

Su faolura aseiendí a 491 pc*ota5 y aho
ra. presentaráse la correspondiente demanda 
en el Juzgado reclamando lo qu» se le debe, 
ya que por negllgonc'a del aiiogadc en quien 
ss confió no ha podido hacy nada snle el 
Tribunal Industrial. 

Es verdaderamente UmenU'kblc que itn'e 
una cantidad tan pcqucSa como la citada 
y siendo reconocida U deuda bayamos de 
quedar tan mal, mncíio mis IraíanUass de 
un extranjero. 

V Desde la Ata laya del T I B I D A B O 
se d iv i sa el c s p s c t á o u l o m á s hermoso 
que j a m á s se haya v i s to . 

Fué auxiliada en el Dispensario del Tau-
lat Baslllsa Martínez, de 36 anos, hab'.ioate 
en la calle de Mariano Agüitó, quien pre
sentaba arañazos en la mano y rasguños le
ves en la mejilla oau&tdos VOT haberlj pe

gado los hermanos Manuel y Maroellao 
P.amlrez en b escalora que habitan.' 

El rey da Italia, por real decreto de I f 
ila enero ha oonoediao al activo • Inteligcnta 
empresario del teatro del Moeo. don JutC 
Mestrcs, la cruz de Caballero da la OrdeA 
de la Corona de Italia. 

Con tal motivo nuestro parlloula' ara'.g» 
está recibiendo gran número da íellcllaelo* 
ues, a U que unimos la nuestra, muy slne 
cera. 

= Para los obreros, café LA OARZA 

Joaquín Mar Esparza, de 31 aüoj, peóA 
de aibaOii. domiciliado en la ralle del Piufa* 
ta, i , 2.». i.', se causó trabajando en la'ca* 
lio de Munlaner. 36, una he-.lda contusa da 
pronóstico leve en el párpado superior dere^ 
elu^-.. . . . . — -*,-*Í«5*=-

Después de auxiliado ea el Dlspen.iarle 
rio de la calle de Sepútvcda pasó a su il'iml» 
cilio. 

JAÍION " H i - H I P " p. BAR-MZADOilES 

F,n el Dispensarlo de Hoslafranoii* fu* 
asisUilo el obrero lat»i\ Martínez Martines 
de 28 aflos. domiciliado en la calle de Pe-* 
rncamps, 10. í.*, qulon prosontaba cros'o-
nes leves en el dedo Indice de la mano Iz
quierda. 

Manifestó que se las habla causado traba* 
j.nrt-» en las obras del metro transversa! al 
ser lOgl'lo por una vagoneta. 

= B R A G U E R O S para curar la he r . 
n i á ; C I N T U R A S ipara operados de la 
hernia, a precios do f á b r i r a . PRO-« 
P U C T O S T U 8 E L L , 8. A, RONDA DB 
SAN PEDRO, 12. 

Maflaoa se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones üi CntaluQa: 

En esta proviaota: Igualada, Mataré Sa-
badeil, Vleh y Vllafranea del Panadés. 

En la de Taragona: Va'.ls, Tarragona y 
Vlmbodl. 

La la de Gerona: ea la capital. 
En la deiLérida: Balngucr, Borjaa Blancas, 

Gerrl, Oulsona e Isoaa. 

JABON " H I P - H I P " para IMPRESORES 

En la Bonda de San Antonio, frenta a la 
l'uera Alto, sufrió una calda al intentar subir 
a un tranvía en marcha Itafael Teruel Ibarra, 
de 67 aQos, caaslooánlose la fractura de la 
clavicula derecha. 

Despuées ds auxiliado en el Dispensarlo 
de U calle ds gepú'.vrda fué trasladado a ta 
domicilio. 

=3 Pida V d . manzani l la "Cast iza" 
de S a n t ú o a r . 

El Sindicato Libre profesional ds oflciales 
peluqueros y barbero* pon» en conoctmlent* 
de lodos los eompafieros que a partir de hoy 
pasará por sus domicilios un delega

do de este Slndleato a recoger los carnet* 
con el fla de cambiarles las hojas corres
pondientes al presente aflo. 

Muy en breve se celebrará una Important* 
asamblea para dar a conocer asuntos de 
suma trascendenela para el ramo y para la 
marcha del Sindicato. 

JABON " H I P - H I P " para FUNDIDORES 

La Legación ds Dinamaroa en BspaOa ha 
remitido al Fomento do! TVabajo ríaolonal 
un resumen ds las reglas vigentes para lo* 
viajantes de oomorolo que en aquel ralna 
ejerzan t u profesión por cuenta de casa» 
(".tranjeras. 

ÍM tisrsona» que deseen consultarlas po
drán efectuarlo en las hora» KáMles ds ofi
cina en la secretarla da esta Corporación. 

= JABON " H I P - H I P " para CHOFERS 

Nos ha visitado don Buenaventura Torre» 
tQglés para manifestarnos no ser cierto que 
baya sido detenido como cómplice en la es
tafa de 50,000 pesetas que se atrlbuy» a 
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ftmnolíoo Molina, de Lérida, en virtud de 
• nhor to teluráUoo de aquel Juagado. 

Nuaatro vial tan lo DOS eomunled que sor 
ninguna autoridad aa la ha atribuida ni im
putado oomplieldad ni Intervención alguna 
on loa hechos por loa que ae peratgoa al mea 
alonado UoUoa. 

•m A peaar de los considerables des
trozos causados por la nievo ea Las 
Planas, s ingularmente en el afamado 
Restaurant Berra, que q u e d ó aln flúi-
do e l é c t r i c o por la t o t a l r o t u r a de au 
i n s t a l a c i ó n , dicho establecimiento se 
vló ayer y boy ton concurr ido o m á s , 
•orno en loa m á s bellos dfas p r i m a 
verales. 

No obstante lo deficiente de la o i r -
o u l a c i ó n de trenes e i n c o m u n i c a c i ó n 
t a l e f ó n i c a , la casa Serra pudo se rv i r 
a su numerosa concurrencia eon una 
exquisitez y una abundancia ipor de
m á s sorprendente, dada la a n o r m a l i 
dad de las c i rcunstancias . 

L o s d a ñ o s ocasionados por el t e m 
pora l a la easa Serra suponen unos 
miles de pesetas; pero el favor, cada 
dfa m á s creoienle, que el p ú b l i c o le 
dispensa la i n d e m n i z a r á c u m p l i d a 
mente de este pe r ju ic io . 

En asamblea general del Sindicato Unico 
de servicios públicos se acordó dar diez 
días más de plazo para ponerse al corriente 
de pago al que no lo esté, finalizando ai día 
i de marzo. En caso contrario, aa procederA 
a darles de baja del Sindicato. 

J A B O N " H I P - H I P " p MECANOGRAFOS 

En el personal administrativo da Hacien
da ee han hecho loa slgulentea nombra
mientos: 

Oficiales sogundoa. — De la Admlnlstra-
elón de Contribuciones da Barcelona, don 
Federico Fernández Lastre, que lo era de 
Alicante; de la Tesorería, don Raimundo 
Mlnguez Mourillo, que lo era de Oviedo; 
depositario p^irador de Gerona, don Sebas-
tlán Sidera Vita, que lo era de la Inspec-
etón de Bunros, y don Juan Bcstard Maura, 

Íua lo era de la secretarla de la Doleguclón 
s Beleares. 

Auxiliares. — De la Tesorería de Ha-
alenda de Barcelona, don Aguslln MICana 
Grlfol, que lo era de Alicante; de la Inter
vención, don Modesto Laseosa Mcne, que lo 
ara de la Admlnlstrseió ndc Contribnnloacs 
de Lérida, y dofla Matilde Durán Merino, 
4|ue lo era de la do Huesca. 

Se rtcj^ sin efeoto el nóaibramlcnto de 
don Gabriel Espallargas, auxiliar de la In 
tervención de Teruel, para la Administra-
alón de Heñías de Barcelona. 

Se concede nn mes de llcenrla a don 
Bmilio Gulléprez de Bislll lo, Jete do Ne
gociado d'- la Administración de Conlribu-
elones de Barcelona, y a don Fernando Urjs-
sar Vollejor, oficial teiceru de la Tesorería 
de Hacienda de Barcelona. 

Esclsfts de Joventut 
(CaTamolles) ehor d'horoes a tres 

veus; ú l t i m a p r o d u c c i ó n del mestre 
Casadcmont. 

Non do S. Francesc, 18, i.» 

Durante el pasado aflo concurrieron a la 
Biblioteca del Pueblo que sostiene la Aao-
slaeióD de la Prensa Otaria, 4,716 personas. 
Ka enero, t 39 ; en febrero, 656 • en mano, 
611; en abril. S57: an mayo, S56; aa Ju
nio, 6 5 Í ; en tullo, 839; en septiembre, 178; 
an octubre. 410; en noviembre, S10, y an 
diciembre. 208. V 

Durante el mes de acrosto y sarta de sep
tiembre la Biblioteca del Pueblo estuvo ce
rrada, como también durante las Vkoaelouea 
de Navidad. 

El uúmo'O de libros Ingresados dyraoie 
al aflo ascienda a S47 v l ó m e n e a . Aparta 
loa donativos de partlcularaa, entre loa eaa-
les flv-—r algunos da los propias laotoraa, 

al expresado Ingreso aa debido a las edito-
r&Jaa Eugenio Bubtrsaa, Montana» y Ekad, 
Sshrat Selx y BadaL Mauool, Rlvadaaalra, 
Caro Raggto, Seguí, Oarvsstea y al Aynats-
nüento oe Barcelona, Junta da Museos y 
Casa da América. 

J A B O N - H I P - M i P - para PLATEROS 

Bn la Pede ración de Cooperativas 4a Ca
sas Baratas da Catalvfla y Baleares aa han 
recibido del Instituto de Reformas Sociales 
varios ejemplares del Iftiro eonlaclando Ua 
tareas de la Conferencia Bspaflola da la Bdl-
ücoclón, eelcbrsda durante los maaas de 
mayo y Junio. 

Laa Cooperatlvaa (aderadas puedan raeo-
ger un ejemplar an al local social todos los 
días, de seis a ocho da la tarde. 

= Pedid "Pino P o s t í n " el mejor vino 
de Jerez. 

J A B O N " H I P - H I P " para COCHEROS 

Durante el próximo mes da marzo celebra
rán su fiesta mayor, el día 8, Alentorn y Qelp 
y el 15 Monrebel. 

En el mismo periodo celebrarán stt feria 
anual las siguientes localidades de esta re
glón: 

Barcelona: 8, Cardona; 15. Corbarai tS, 
Alpens; domingo primero, Moyá. 

Gerona: 10, Santa Coloma de Parnés; IB , 
Arhuciaa y La Escsln. 

Tarragona: 16, Rlbarroja. 
Lérida: 19, MoIIerusa; 29, Torres de Ba

gro y Solsoaa. 

Pedid los vinos de " C í e x Hida lgo" . 

J A B Ó N MHIP-HIPB para TINTOREROS 

La fiesta que ae celebrará maflana, 
a las nueve y media da la nuobe, en el 
salón do actos de la Asociación dá la Prensa 
Diaria eon motivo de la ooloeaclóo de los 
retratos de Maragall, Milá y Pontanals y 
Perls-Mencheta, promete ooneHtulr un ver
dadero acontecimiento. 

Asistirán al acto lea auloridadea y rapre-
seolactones de las entidades literarias y ar-
l ist lr is , ssi como las familias de loa home
najeados. 

Tambi-ln aalsUrán a la fiesta delegaclonea 
de todas las Asociaciones de la Prcnaa de 
Catalufla. 

Entre Jos que tomarán parta en tan so
lemne aconteolmlento figuran loa aafiorea 
don Eugenio d'Ors, don Csrlog García Anné, 
don Ignacio Ribera Rovlra y don Jaime 
Barrara. 

= C o ñ a c "Emperado r " de Dlox 
Hidalgo . 

JABON >"HIP-HIP» pa ra PINTORES 

En Madrid no ae las han enfriado laa es
peranzas a los padrea de aoldadoa de ouo-
ta del alio 19!1, de que aean éstos pronto 
repatriados, ya que llevan máa da S7 mases 
en filas, con los consiguientes sinsabores 
de la vida da eampafla. 

Pues eaoa padres que - están en la coro
l a da villa y que aa han reunido ha poco en 
Gasa del Estudianta. deben servir de ejem
plo a los de aquí para que no desalienten 
en sus geaUonea, na obstaste haberse vlato 
todos sus clamorea perdidos en el vado de 
la más lamentable indiferencia. 

= U N TESORO para au h i j o es el 
AZUCAR D E L DR. SASTRE Y M A R 
QUES; es u n e n ó r g i c o desinfectante, 
cor tando y evi tando toda i n f e e e l ó n i n 
t e s t i na l ; expulsa ¡as lombrices (once) 
y pu rga s in I r r i t a r ; se toma a todas 
las edades. NUNCA PERJUDICA. 

La Comisión provincial ae «aupó da toa al-
guleutas asuntos: 

Real orden dal ministerio de la Ooberna-
olóu por W qnf ea rsaoalva dejar ata efaoto 
el Dombrami-nto da módicos civiles da » 
GomtoSóa ateta da isalwlawlants pe*» «1 es-

rrianta alio, efectuado por la Comisión pro-
vtoolal a favor da don Andrea Vlatró y doa 
Joan Ordóflaa Caí llar, y nombrando an su 
logar a don Antonio Balduga y don Prsnols-
oo Lóoes Perra Ira. 

Recursos da alzada Intarpueatoa: uno por 
don Joaé Selva Orara contra al acuerdo del 
Ayuntamiento de Vitada, ds fecha 8 da ma- < 
yor de 19*0, destitoyéndoto del cargo da 
secretario da aquella corporación munieipal;! 
otro por doa Antonio Noguer Pairó contra el 
souerdo del Ayuntamiento de Folgaroles ds 
SO da diciembre último, por el mía se dene
gó la expedición de un oertIOeaao que tenia 
soBeltado; otro por don Rafael More lia con
tra al proceder del Ayuntamiento de Santa 
Colema de Oramaaet, que ee labra soa se
siones an distintas horas da las se datadas 
para alio, y «tro por don Mariano Martines 
contra loa aouerdoa dal Ayuntamiento da 
Hospllalet da Llobragat. relativos al nom
bramiento da don José Mltjavtla para al e a » ' 
go ds Jefe de negociado de aquella aorpori» 
olón municipal. 

F I I ^ O R O S T I I V 
da Diez HWslpo, t j ^ e j o r v i n o ds Jaras 

J A B O N - H I P - H I P - para EOOONBROS 

La Oomlsido mixta da raolutamleato da 
esta provtosla ha declarado exceptúa de dal 
aarrleio ea filas al soldado QaraakU Costl 
Oral, dal regimiento Infantería ds Badajos, 

— Pídanse medias botellas sgas Vtehy 
C a t a l á n so hoteles v restauran ta. 

m P R E I X K N E T , el m i l l o r xampany, 
E ! Colegio ds Matronas de Barootona a vi-

sa a las colegiadas y demás matronas da Ca
taluña que desde maflana el domleltto so
cial de este Colegio quedará Instalado an la 
oalle ds Femando, 8o, 1.* 

La Junta celebrará eeslón loa dlaa 10, 10 
y 80 de oada mes. 

Manzanilla "Castiza14 
l a me jor do S a n l ú o a r , de Dfex Hidalgo 

Maflana. a laa nueva da la aooba, sa ea-
labrará la asamblea de protésteos dentales 
con asistencia de delegados oflolalaa de laa 
Sociedades da Madrid, Valencia, taragoza y 
Bilbao. 

EH acto se celebrará en el local aootal da 
la Sociedad Protésico Dental (Fernando, 80), 

U T A NOCHE EN E L QOYA 

La función a beneficio de 
la Asociación de la 

Prensa Diaria 
DeflnltivamanU asta noche tendrá efec

to an al teatro Ooya la fundón a bsneüclo 
de la Asoelaelón de la Prensa diaria de «st* 
dudad. . . . 

La compañía que dirige al eminente actor 
Paco Morana es t r ina rá la comedia dram*-
tlea an tras aotoa y an proas del o""* 
periodista don Juan Joaé Lorenta "Bl a"* 
lar", aaerita para al aaflor Moreno. 

Por laa noUolas que aa tíaoen, la reprs-
aantadón eonsUtulrá on éxito reaonanM, 
tanto por al valor de la obra oesno por » 
murproteelón y por el seleeto y *a¡D' 
roso públleo que, sin duda, aMetlri a 
misma. r\ii\* 

Los socios tendrán entrada an dicha »" 
atOo sen M sxtolWalón del carnet da la A 
«teéóa da W Prensa diaria. 
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r e v i a r i o l a i c o 

L a nieve ha desalado la i n o o n t i -
senc la de los crouistas. Es esto como 
u o :.zote que i n c v í l a b l a m e a l a sigue a 
aquel meteoro. R e p á s e n s e loe p e r i ó 
dicos de Barce lona y los de p r o v i n 
cias y se e n c o n t r a r á el lector con los 
"blancos cendales", con la ciudad ves
t ida con las "albas galas de deapo-
sada" y d e m á s c u r s i l e r í a s que se de
sempolvan cuando los copos llegan a 
c u b r i r calles y edificios. 

No lo c e á s u r o porque me rejuvene
ce, porque eso m i s m o y con iguales 
palabras se e s c r i b í a ya en mis aftos 
moz^s, lo que prueba que la H u m a n i 
dad no v a r í a y los cronistas tampoco, 
y yo, que si no cuento los tres m i l 
afLos de la m o m i a de Tut lankamea , . no 
le ando le los , croo, leyendo a los e s l i -
l is tas de l a nieve, que no ha pasado 
el t iempo y que me encuentro t o d a v í a 
en el aula f r í a y esteparia en que r e -
o i t á b a m o s , entre bostezos, «1 odioso 
- q u i d vel q l i i " bajo la severa mi rada 
de u n profesor agr io . 

Demos gracias a estos cronistas 
que nos hacen volver a t r á s en las se
r les del t iempo y d o l á m o n o s s imple 
mente de que en el negociado que a l l á 
a r r i b a cu ida de la l i m p i e t a de Barce 
lona se hayan equivocado da servicio, 
e n v i á n d o n o s nieve en lugar de l l u v i a , 
la abundante y benéfica l l uv ia que 
l i m p i a cuidadosamente el empedrado, 
ahoga a las ratas en los albafiales y 
a r r a s t r a al m a r los de t r i tus que en 
e l los sedimentan, oreando el t i f u s . 

A p e s a d u m b r é m o n o s t a m b i é n de que 
la nieve haya hecho sa l i r a su super-
floia blanca la general i ncu l t u r a do 
las gentes, que desde los terrados se 
han entretenido en a r r o j a r sobre los 
t r a n s e ú n t e s gruesos p u ñ a d o s do n i e 
ve o que en la calle lo h a c í a n sobre 
los autos que pasaban, rompiendo c r i s 
tales en no pocos casos. 

Estos dignos salvajes no pudieron 
r e c i b i r s a n c i ó n do la autor idad por 
que sobre dos palmos de nieve no p o 
d í a exigirse la permanencia de guar 
d i a a lguno . Pero aun es m á s v i t u p e 
rable que el heoho se cometiera por 
quipnes t ienen c ie r ta Invest idura o f i -
o ia l . ^ 

E l d í a de la nevada fud un amigo 
nues t ro a satisfacer su debito p o r el 
execrable impues to da i nqu i l i na to en 
unas oficinas que pa ra real izar esta 
dolorosa o p e r a c i ó n t iene el A y o n t a -
micn to en una plaza c l á s i c a que l l a 
m a n de las Ollas . 

L l e g ó a el la nues t ro hombre con 
sus pesetas en la mano para despa
cha r p r o n t o , porque no e s t á nunca 
sobrado de t i empo . Se e n o o n t r ó la P l a 
za de las Ollas conver t ida en un luga r 
de flora ba ta l la . Los sayones del i n 
qu i l i na to desde los balcones • los 
.tr<iardías de var ias castas ¿éed» fa ca 
l le se asalteaban con bolas do nieve. 
P a s ó el amigo como pudo po r entre 
loa combatientes, pero recibiendo al 
paso var ios pelotazos del elemento 
of ic ia l . 

No e s t á bien, n i m u c h í s i m o menos, 
que el Ayun tamien to nos saque el h í 
gado con el impuesto de referencia; 

Cabos sueltos 
pero e s t á peor que, a d e m á s , nos ape
dree cuando hay nieve a mano. 

Por fo r tuna , la nieve es a q u í un 
meteoro r a ro y ta l vez no la veamos 
nuevamente en cinco o seis a ñ o s . Y 
abrigo la esperanza de que para, en
tonces el impuesto de inqu i l ina to se
r á como el recuerdo penoso de uua 

f esadilla y que los heroicos comba-
ientes de la Plaza de las Ollas esta

r á n d é d l o a d o s a labores m u n í c c p a l c s 
menos arriesgadas. 

• • • 
F u é t a m b i é n l a nevada u n magnf-

fleo pretexto que se d ló a s i mismo el 
respetable púb l i co para no i r al teatro 
y mucho menos a l "c ine" . 

bi teatro es caro y no puede ser 
m á s barato, habida cuenta de las e x i 
gencias de alquiladores de looal , c ó 
micos, coros, t ramoyistas , m ú s i c o s y 
d e m á s elementos desencadenados. E n 
una Empresa de zarzuela — la del T í -
vo l i , po r ejemplo — el precio de ocho 
oesetas butaca no es exagerado, aun
que el púb l i co se resista, n a t u r a l m e n 
te, a pagar lo . Todos los elementos 
m á s a r r iba citados cobran hoy tres 
veces m á s que antes, cuando la b u 
taca tenia el preeio remunerador de 
tres o cuatro pesetas. Un p r imer ac
to r de p o s t í n pide hoy cuarenta duros 
diar lo?, m á s que u n m i n i s t r o . B a r í 
tono hay que no abre la boca por me
nos de t re in ta y tenores conozco que 
tasan los tres o cuatro " p i ñ o l s " de 
cada noche a r a z ó n de cincuenta pe
setas (iada uno. 

S á m e n s e a esto las peticiones que 
la v ida cara obl iga a hacer a los de
m á s coadyuvantes del e s p e c t á c u l o zar
zuelero y se v e r á que, aun vendiendo 
la butaca a ocho pesetas, ha de l l e 
narse el teatro pa ra no peyler . 

No veo a este problema s o l u c i ó n 
posible y si a l o enunciado se a ñ a d e 
el abuso de la exclusiva de reventa, 
que en parte a lguna h a b r í a tolerado 
u n p ú b l i c o menos manso que el nuos-
t r o , «1 problema adquiere c a t e g o r í a de 
insolublo. ^ 

• • • 
Esto hizo que el púb l i co se vo lv i e 

r a al "c ine" ; pero me pe rmi to opinar, 
con datos de una o b s e r v a c i ó n d iar ia , 
que en el "cine" s e g u i r á n las cosas el 
mismo camino que en el teatro. 

Los empresarios de "cine" van , en 
m i é a t é ú d e r , p o r equivocado camino, 
E l abuso del au to-bombo" ha t oma
do proporciones realmente inauditas . 
Toda p e l í c u l a nueva es siempre lo 
m á s grande, lo m á s marav i l loso , lo 
m á s estupendo que haya podido verse. 
Se p rod igan en val las y paredes las 
t i ras anunciadoras con letras enor
mes; se excita con adletivos h l p e r b ó -
lioos l a cur iosidad de las gentes, g r a 
duando h á b i l m e n t e oí efecto durante 
u n m é a . . . y , cuando la p e l í c u l a as i 
"bombeada" aparece al fln, suele ocu
r r i r — h a ocurr ido casi siempre—que 
es una m a j a d e r í a insoportable. 

"Va creando este exceso de alaban
zas interesadas u n estado do esoep-
t io i smo en el p ú b l i c o , que cuando a c u 
de, respondiendo de mala gana al r e 

clamo heoho, se encuentra con que el 
"cine" ha subido sus precios para con» 
templar la marav i l l a anunciada. Y el 
p ú b l i c o , que no es t a n " p a y é s " como 
creen los empresarios, c ierra su b o l 
sa y se vuolvé a la calle. 

Do seguir p ó r este camino, los : r a 
pios empresarios de "cine" a c a b a r á n 
po r matar lo . Si una p e l í c u l a es m a U 
mente cosa superior a ib or- i inano* 
•no necesita el espectador que nadie 
se lo haga ver. Y, s i no lo <•« — cosa 
frecuente—, provoca en el púb l i co Jus
tificado enojo, que a la larga se c o n 
vier to en desv ío hacia u n espaotácula i 
que pudo ser sano derivativo del fea^ 
tro, hoy inaccesible para muchos. 

Si sobre lo dicho no cuidan los e m 
presarios de "cine" del buen estar ert 
sus locales, el r é i r á i n i i e n t b del p ú 
blico ha de acpnttiarae forzoRamente, 
Hace dos noches e n t r ó en el "cine" 
que b á r b a r a m e n t e l l aman "Coliseum*-
sus p iop i c l anos y, a pesar do que s* 
proyectaba uua p e l í c u l a americana 
realmente admirable, me v i ohllgatl í i 
a dejar aquel hipar, quo deb ía ser de 
gra to y confortable solaz, porque el 
f r ío me invad ía a posar de i r conve
nientemente abrigado. 

No c e j a r é en esta propaganda do l a 
c a l e f a c c i ó n en locales de e s p e c t á c u l o s 
que la necesitan y es fameutablo que 
en uno como este "Col iseum" ( i I) da 
mis pecadds — o do los pecados da 
quien lo b a u t i z ó — se hayan cuidado 
todos los detalles. . . excepto el de qua 
el espectador c a l é a gusto. 

FEDEIUCO ÜRHECÍÍA 

Del Gobierno civil 
FI o^neral Lossado. 

Es posible que esta maflapa regrese de Ma* 
drkl el gobernador civil, scaor Lonsada. 

Consajo de guorra. 
El día 3 de marzo prúxlmo, a las diez da 

la tMfiana, sa conslltulrft en la sala <le jus
ticia del edificio de la calle úc. Roger de l.au-
rla ol Consejo de guerra ordinario do pla
za que ha do ver y fallar U musa msUuIiit 
contra el paisano Domingo Oarcla Pierna, 
procesado por el supuesto delito de elercai 
coacciones. 

Lluvia do multa*. 
HaQ s!do ¡tapuesias por el Gobierno civO 

las siguientes mullas: 
Tina de 600 pesetos a Fraucisco Montraanjl 

VUi, duefio da un bar de la calle del Conda 
del Asalto, por desobodleocia, y a Cnnoep* 
olón Pulg. Slarla Riesgo, Vicente Rebasa f. 
Manuel Lépez YagOes una de 50 pesetas • 
cada uno de ellos. 

Delanciones. 
Con motivo de un registro practicado poa 

la policía en la casa donde vivía Teresa SIN 
vestre Natoher, en la eaUe del Taulat, fue
ron detenidos Cefarino v Aurelio Fcroán-i 
dea Sánchez, ocupándoseles sendas pistolas 
automáUeas con bala en ta recámara y doa 
cardadores llenos. 

So supone que tuvieron parLidpacú'm en 
el atentado a unos agentes de la autoridad 
en la calla de Cardara el domlugo último, re« 
aullando muerto Manuel Campos Mucdll. 

La cocaína. 
En ta Jefatura de policía se nos faclliM 

ta Biaulente nota: 
"tomo resultado a loa scrvloloa aue a4 

vienen prestando sobre aprehensión de co-» 
oaína y otras sustanotai téxloaa, por peracn 
nal afecto a la Comisarla general de esta 
Jefatura superior, han eldo detenidos cuatro 
Individuos a los que se les ha ocupado dos 
kilos da las mencionadas sustancias, cuyos 
detenidos han eldo puestoa a disposición da 
ta autoridad correspondiente." 



F A Q . 10 Viernoa, 29 de febrero de 1024 E L D I L U V I O 

C o m e n t o s f u t b o l í s t i c o s 
LA ACAPARADORA CATALANA i t LA SOMBRA DE SAN MAMES SIQUK SIENDO FU
NESTA i : MIENTRAS EL CENTRO SUBE, EL LITORAL BAJA n TENEMOS DERE

CHO A SER OPTIMISTAS I I DOS PALABRAS A "EL MUNDO DEPORTIVO". 

Loa deportistas catalanes han regresado 
«lumadores de las Justas nacionales en Ma
drid y en Bilbao. 

Los atletas han ganado el titulo de oam-
peones de Espafla, por equipos, en el croas, 
y los íutbolisias han conquistado el campeo
nato inlerregloual de la naelda. 

La Federación Deportiva de Catalufia se 
está convlrüendo en una enorme acaparadora 
de primeros puestos. 

Veremos como acaban los campeonatos de 
Espafla en fútbol, grupos A y B. 

En el segundo casi es seguro que el Ts-

Easa ee comerá a sus adversarlos, como se 
a comió el pasado afio el valiente Martl-

neno. 
En el grupo A la cosa está, al parecer, un 

Kco más dura de pelar; pero nuestro triun-
este aflo como el anterior, entra de lleno 

en el terreno de las posibilidades lógicas. 
Pero, a pesar de los triunfos recientemente 

alcanzados, es preciso reconocer que San 
Mamés sigue siendo de un fatldlsmo obse
sionante para nuestros futbolistas. 

Porque no hay quo negar que al hace una 
semana se hubiese dicho que el equipo del 
Centro Iba a empatar a cuatro tantos con 
la selección catalana, ni los mismos madrl-
lefios lo hubiesen creído. 

Un empate a oero, un empate a uno, lo 
hubieran creído lógico los Jugadores de la 
blusllla morada, como hubieran creído lógico 
nn triunfo por uno a cero o, a lo sumo, 
por dos a uno. 

Pero perforar por cinco veces la meta 
guardada por Zamora ni el mismo Plattbo hu
biera sido capaz de sofiarlo. 

Y ver que en el partido de desempate le 
metían a nuestro guardameta nacional otros 
dos goles, eso es ya el colmo de lo Inimagi
nable. 

Seis goals contra Catalufia en dos encuen
tros resulta algo fantástico. 

Y, para colmar la fantasía, llegan las oró-
Bieas y, unánimes, nos dicen que ed el se
gundo partido el dominio castollano fuá 

Cuto menos que rotundo, y que nuestra vic-
rla se debió a que nos colocamos en una 

defensiva hermética, bajando a los dos me
jores delanteros a las lineas de saga y re
nunciando en absoluto a marcar un tanto 
más. 

ÍQué nos pasa en San Mamés T 
l equipo del Centro, considerado desde 

fcaoe algunas temporadas, como de clase me
diana, se crece y se coloca a una altura enor
me, en tanto que nuestro equipo de litoral. 
Unido por formidable, ha de renunciar a su 
fuerza perforadora y mantenerse en una de
lus iva desesperada para afianzar un triunfo, 
si triunfo mínimo de siete goals contra seis. 

En verdad os digo que la sombra fatídica 

R está tanto en San Mamés como en nues-
propia, en nuestra mismísima casa. 

Y si no, recordad el triste papel do nues-
Iro once representativo en la final del pa
sado afio, 

No busquemos, pues, en el torreno no-
Siedo, en la sombra del edificio benéfico 

Elbslno, en la hostilidad de un público o én 
parcialidad de un árbltro el secreto de 

•uestra mínima victoria. 
Busquemos en nosotros mismos las cau

tas de ese desbarajuste futbolístico, y creo 
que buoando por ahí ea el mono más fáoll de 
hallar ol mal y, de consiguiente, el remedio. 

No seamos pesimistas y ealgamos en la 
Ingenuidad de creer en fatalismos y en bru
jerías. 

En easa está el mal y sn easa está el re
medio. 

Y el mal consiste en fabricar equipos r#-

Íreseslatlvos como quien peses atunes: me-
enda en unas redes unas docenas de juga

dores y sacando al azar once de ellos oon 
los que ya está compuesto el flamante once 
catalán. 

Cierto que por esta ves cabe la disculpa 
de que la Intempestiva retirada del Europa 
ha dejado a Catalufia falta de once de sus 
más bravos y hábiles Jugadores. 

Pero, de todos modos, no podemos ni de
bemos Imaginar que Oarrobé y Oltvella. me
tidos así, de hoz y coz, en nn equipo, sean 
bastante poderosos psra eonvertlr en bueno 
lo que es rematadamente malo. 

No obstante, tenemos derecho a ser op
timistas, sobre todo en eso de lograr la for
mación de un equipo representativo del va
lor futbolístico de Catalufia, equipo que, lo 
mismo en Sao Msmós que en Las Corta, pue
da vencer a sus rivales por medio de Ininte
rrumpidas ofensivas, haciendo que los mar
cadores seflalen, con elocuencia fuera de dis
cusión, nuestra superioridad. 

Para otro día dejo la forma de confeccionar 
tal equipo y la manera de entrenarlo debi
damente. 

Hoy terminaré estos comentos con uo par 
de palabras dirigidas al colega "El Mundo 
Deportivo". 

• • • 
Dicho colega, en su edición del martes y 

con ocasión de unas líneas nuestras sobre 
compaflerismo periodístico, tiene a bien lla
marnos "mentores". 

No, colega, no. 
No somos mentores por dos razones de 

gran peso. 
Primera. Porque earsoemos de cnalidsdes 

y de prestigios bastantes para sutoeneomen-
darnos tan elevada y difícil misión. 

Segunda. Porque, sun suponiéndonos ca
paces de actuar de mentores, nunca comete
ríamos la ligereza de pretender actuar dé ta
les eon quienes, sin duda alguna, más pue
den ensecarnos que sprender de nosotros. 

Y, dicho esto, digamos también que no se 
nos alcanza cómo el colega ha podido Inter 
pretar nuestras líneas en el sentido que lo 
hace. 

Seguramente débese ello a que nuestra se
quedad de estilo dió si suelto de referencia 
— que ahora no tenemos a la vista-— un aira 
de superioridad que no estaba ni de mucho 
en nuestra ánima. 

Nuestro propósito iba encaminado a bus
car un más fuerte, nn más Intimo acerca
miento en las fitas de la familia periodística, 
de tal suerte que, sin negarle a nadie el de
recho de defensa—-y creo que esto le do
tábamos dicho de ons manera muy clara y 
terminante—, les negásemos a todos el de
recho a ameuazir a un porlodlsla. obligán
doles, do paso, a ser oorteses para con no
sotros. 

SI el colega relee aquel suelto, nos parece 
quo comprenderá nuestra buena Intención. 

Y si no la comprende... iqud le varaos a 
hacen _ 

B. O. C. 

Para ta liquidación del campeonato de Ca
taluña grupo A queda pendiente un íolo par
tido: Espanol-Martinene, que se celebrará «1 
domingo próximo, en et campo del citado en 
primer lugar. 
N A T A C I O N 

Clpb de Natación Barcelona 
Los actuales elementos directivos del 

C N. B.. ante la magnificencia de los grandes 
festivales celebrados en la anterior temporada 

Í en su deseo de dar plena prueba de su fe-
rl l entusiasmo, encaminado a obtener que en 

la próxima, y como aflo deportivo por oxee' 
léñela, por coincidir oon las Olimpiadas, ta 
labor a desarrollar supera a todo lo rea
lizado hasta ta fecha, ha Iniciado una serle 
de gestiones con diversos clubs extranjeros, 
en especial de la Europa central y América del 
Norte, que gozan do gran fama. 

Es do desear que las gestiones comen
zadas tengan feliz confirmación, por ser la 
mayor asplraclán que puede apetecer club 
alguno del oontlneate, recibir la visita de 
nadadores de ta talla ds los Wcissmuller, 
Rosa y Kesloha, entre otros no menos famo
sos. 

Por de pronto, podemos adelantar se traW 
de dar gran extensión al calendarlo que se 
proyecta, por permitirlo así, poder contar coa 
el funcionamiento de la oalefaooldn para atem 
perar el agua de su plsoina, magalfioo edificio 

Íne los que no lo hayan visitado desde los 
itlmos festivales, habrán de quedar grata

mente Impresionados por el aspecto de gran
diosidad que ofrece. 

Las pruebas oficiales de ta Instalación 
para calentamiento del agua de ta piscina 
coincidirá a primeros de marzo próxima con 
ta terminaolen total de ta cubierta, que está 
tocando a su fio. 

Ante tas excelentes ventajas que elle su
pone, tanto de carácter deportivo como de 
utilidad para sus asociados, que podrán t » 
mar el bailo a diario prescindiendo de cual
quier temperatura reinante, son muebos los 
aficionados al útil y sano deporte de ta na
tación, que apréstense a engrosar tas Utas 
de ta entidad veterana, que entre sus títulos 
de glorio cuenta el ser declarada oficialmente 
do utilidad pública. 

Junta del Puerto 
Ea su última sesión se trataron, sntrs 

diversos asuntos de menor interés, los si
guientes: 

Real orden resolviendo que el "Espafla 
número > " está sajelo, como loe demás Dn-

Siee, al pago de los Impuestos que perciba 
cha Junta. 
Instancias de representaciones dsl barrio 

de ta Barceloneta pora tituizor «spao'os en 
la tona del puerto ton ¿o l ivo de loa fes
tejos qae ss organizan anualmente sn la 
citada barriada en tí mes do septiembre, tas 
que sop asarán a te resolución del Gobierno 
«vil . 

Cuentas del mes de diciembre último, qus 
fueron aprobadas. , 

Recepción, verificada el día t 9 del actual, 
do las nuevas sleta naves eonatraídas «a los 
cobertizos del mneUe de Espafla. 

Documentos para sacar a pública subasta 
los pabellones destinados a oficinas de ia 
Sanidad Mari Urna • Inspección ds Muelles 
que han ds construlrsa en el de Bareelona. 

Jue se resolvió «levar a ia superioridad a fia 
» que euaflto «atas pueda celebrarse » 

indicada subasta. 

s o r a m i l i t a r . 
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C a r i c a t u r a s l i t e r a r i a s 
A L A HA MERA D E AMOEL SAMELAI3CAT 

L a n e v a d a 
Poco a poco y copo a copo deshi la-

oha el inv ierno el sudario de nieve que 
se cierne en e l espacio como una ame
naza para los que no t ienen n i u n t i 
r ó n , n i un mondadientes a que pegar 
fuego para calentarse las patas. El 
buen s e ñ o r a qnien se a t r ibuye todo 
lo bueno que bay er l a vida, qae no 
es muobo, ha r to de que nos cisquemos 
en é l , se cisca en nosotros m o v i l i i a n d o 
sus escuadra*, sus regimientos , sus 
coros y sus orfeones de á n g e l e s y de 
a r c á n g e l e s y o r d e n á n d o l e s que sacu
dan la caspa de sus doradas melenas 
sobre este p e r r o mundo.. T las mes
nadas de angelotes moflerados, de que
rubes alados, de golfos celestiales, se 
asoman a las nubes y la dan al peine 
contentos do podernos jo robar , de l a n 
c inarnos en lo m á s tumefacto de nues
t ros s a b a ñ o n e s , de helarnos los hue
sos, de congelarnos los c a r t í l a g o s , de 
ponernos un p u n t o de f r ío en la raba
d i l l a y u n sorbete en la nuca, de ha
cernos desear con m á s ansias el c a l ó r 
enlo del i n í l e r n o , y la pez h l rv ien te , y 
las p a r r i l l a s del Malo , que es bueno 
a l lado de los m á s buenos de esta l a 
d r o n e r í a . 

Si lo deseaba a s í , ya puede estar 
contento de su f e c h o r í a el supremo 
fabr icante do nieves y de heladas y de 
f r i g o r í í l c o s mons t ruosos . Vamos a t i 
r i t a r , vamos a soplarnos la yema de 
Los dedos hasta perder el soplo, hasta 
reventar como « a p o s echando sobre las 
ufias el vaho de nuestras e n t r a ñ a s ; 
vamos a temblar como una p i r á m i d e 
de gelat ina, como u n e j é r c i t o do aca
paradores profes ionales cuando les 

hablan del coco de los bolcheviques, 
como la hoja de pa r ra en la bar r iga 
fecunda, prol í f lea y ancestral do Eva. 

Así hubiese eafdo oten veces m á s 
nieve de la que c a y ó y nos hubiese 
aplastado a todos como m í s e r o s es
c lavo» que somos y hubiere tendido un 
blanco nivel igua la tor lo sobro v ü l i » 
y aldeas y c a s e r í o s v barr ios y aglo
meraciones rurales, y hubiese dado a l 
t raste con tratados y pactos y conven
ciones y s l n v e r g ú e n c e r i a s que apl ica
mos los unos, soportamos los otros y 
padecemos lodos sin d i s t i n c i ó n . A lo 
menos, nos h u b i é s e m o s saturado de 
esa nievo y de ese hielo que en verano 
nos hacen pagar los acaparadores con 
sangre de nuestras e n t r a ñ a s , mientras 
echamos los bofes jadeantes por esas 
plazas. 

Ya la pueden cantar los poetas malos 
esa nieve burguesa que nace posible 
el uso de todos los cachivaches depor
t ivos inventados para desperezar los 
m á s e n l o s de los que se pasan la vida 
de panza al sol , c a l e n t á n d o s e la d i s 
g e s t i ó n y h u r g á n d o s e el ombl igo . Para 
los que no tienen d ó n d e caerse m u i r -
tos esa nieve es el h i p ó c r i t a p u ñ a l 
que hiere a t r a i c i ó n , la navaja helada 
que par te la yugular , la p u n t i l l a que 
se nos clava luego de habernos picado, 
y capeado, y banderilleado, y estoquea
do en el circo s in par de la juerga n a 
c iona l . Por eso nosotros nos ¡a pasa
mos por la cruz de los calzoncil los, y 
es ese todo el caso que hacemos do 
el la . 

J O Ñ A S 

D e s p u é s d e la 
n e v a d a 

El día d« ayer. 
Amaneció claro y despejado. 
Desde primeras horas de la mañana lucid 

el sol. oscurecido por ligeras nubeciUas de 
vez en cuando. 

Las montaSas de Montjulcb y del Tlbidabo 
continuaban nevadas y en la mayoría da los 
ettitlolos de esta capital y los tinglados, al
macenes y mercancías del puerto seguían cu
biertos por una capa de nieve de mas de diez 
cenHmetroe, 

Ba la mayoría de las calles habla bastante 
nievo y barro, haciéndose Imposible la olr-
inilación ea algunas de ellas. 

El frío fué mis crudo qae estos últimos 
días. 

Calda. 
A las siete y media de la maOana rué au

xiliado en el Dispensario de San Andrés Fe-
Upe Vil» Guardia, de 63 ados. Jornalero, por 
presentar fractura del pie Izquierdo, ocasio
nada por una oalda casual que sufrid al res
balar en la acera, a consecuencia de la nieve. 

Dos mujeres detenidas. 
En la calle de Santa Clara fueron dete

nidas ayer maOana dos mujeres, madre « hija, 
llamadas ConoepoMn Sánohei y Dolores Ro
drigues, de 49 y 25 años, respectivamente, 
que se dedicaban a tirotear a loa transeún
tes desde el terrado de la casa número 29, 
con bolas de nieve. 

Las dos fueron puestas a disposición de la 
pollola. 

Un herido. 
A la Casa de Socorro del Paseo de Colón 

fué conducido un Individuo que habla resul
tado herido por haberla caldo encima un 
poste del alumbrado público. 

Esto suceso ocurrió en el Interior de ka 
estación de M. Z. A , en donds la nieve 
aoumulada alrededor de un poste del alum
brado socavó su base, oayenclo al suelo. 

El herido se llama Zenón Rlpollés, de 27 
aHos, y presentaba heridas ea la cabeza y 
pie derecho. 

Deupués de asistido se le condujo a sn do-
rnielllo. 

Oaballo electrocutado. 
Al pasar ayer maOana por la callo de A r l -

b iu , entre las da Buenos Aires y Travesera, 
un caballo uncido al carro número 12.979 d i 
esta matricula, pisó un cable del alumbrad* 
público que se hallaba en el suelo, que
dando muerto en el acto. 

Las zonas novadas. 
Según noticias, la nevada ha sido generaL 

aunque sin revestir la importancia de la de 
esta ciudad. 

Ra Porlbou comenzó a nevar por la ma
cana, pero al poco rato fuerte tramontana 
despejó la atmósfera y no volvió a nevar. 

La nevada comenzó en Gerona y continuó 
hasta esta ciudad, siendo muy fuerte desde 
el Empalme. 

Por la parte de Zaragoza comenzó la ne
vada en San Vicente y desde Villanueva a 
esta ciudad alcanzó gran Importancia. 

En la de Lérida puede decirse mis f u i 
grande, desde aquella capital a nuestra ciu
dad, siendo su espesor en algunos puntos de 
dos metros. 

En la alta montaúa ptreoaloa ha alcanzado 
en algunos puntos la nievo m&s do tres me
tros de espesor. 

El Montseny. Sant Llorens de Munt, Mont
serrat, Montncgre, montafias de Prados de 
Olot y de Lérida, aparecen nevadas. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

El Jefe de la estación del Norte ha puesto 
en conocimiento del Juzgado que el día íB 
del actual fué amenazado por desconocidos 
que empufiaban pistolas aulom&ticas, el mozo 
suplementario Francisco Mencder Ramiro, 
que bnela de vigilante, el cual pudo hacer 
uso del pito de alarma, huyendo las desoo-
nocldos, sallando la tapia de la estación. 

Practicado un reconocimiento por aquel 
lugar, se observó que el vagón K. 6.713 se 
hallaba abierto con fractura del precinto, y 
una lona del fardo de la expedición 788 de 
San Quirico rota a cuchilladas, sin que fal
tara objeto alguno. 

El Juzgado del Norte Instruye sumario. 
— Antonio Dauder Passant, dueflo de ua4 

tintorería de la calle de las Cortes, ha de
nunciado a la policía que penetraron ladronee 
en el Interior de la misma, llevándosele Infi
nidad de trajes de seflora y caballero que 
tenia pora lavar, ignorando de momento el 
valor de ellos. 

— Carlos Plcarol Tortosa ha denunciado 
que fué a pasar la noche a una casa de la 
calle de Escudlllera, y al salir vló con sor
presa que le hablan sustraído la cartera coa 
500 pesetas. 

La cartera fué hallada debajo de una cama, 
pero vacia. 

Como autora de la sustracción fué detenida 
una Individua llamada Marina Batista Valen
tina, que ha ingresado ea la cárcel de mu
jeres a disposición del Juzgado de la Lonji» 

N U E S T R O S P R E C I O S Y E L R E S U L T A D O D E L O S G E N E R O S Q U E V E N D E M O S S O N L A 
M E J O R P R O P U E S T A . A N T E S Q U E A S U S A S T R E V I S I T E L A S 

P A Ñ E R I A S S A L M E R O N 
D E L A C O O P E R A T I V A D E 

A h o r r a r á u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o 

F A B R I C A N T E S D E S A B A D E L L 
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X e n o f o b i a f r a n c e s a 
( D e n u e s t r o r e d A C i o i * e s p e c i a í ) 

Mótase actualmente entre los f r a n -
•eses una g r a n nervios idad, h i j a de la 
guerra , que les l leva ins t in t ivamente 
a preservarse del extranjero. Por t o 
das partes esa reserva es vis ib le . De
t r á s do su cumpl ida e impecable cor -
U s í a r e f l é j a s e entre muchos franceses 
oomo una sombra do recelo y aun, a 
lo mejor , una hos t i l idad maniflesta 
que entre los extranjeros que pon ob-
ieto de el la da lugar a punzamos m o 
lestias. Molest ias que se agravan con 
la p reoouipac ión y a foramiento con 
que andan s i n n ú m e r o de ellos. ¡ L o 
que hemos o ído de labios de ingleses, 
rusos, e s p a ñ o l e s , etc., a p r o p ó s i t o de 
ta nervios idad o pasajera racha de 
xenofobia francesa I 

Pero hay que confesar que domina 
entre é s t o s u n fo rmidab le ma len ten 
dido. Cier to que por par te de los f r a n 
ceses existe, en general , una marcada 
p r e v e n c i ó n con t ra los que algunos 
l l aman mctecos, foras te ros ; pero esa 
p r e v e n c i ó n es m o m e n t á n e a . Nada h u 
r a ñ o s , accesibles al t r a to , queda f á 
ci lmente desvanecida su p r i m i t i v a hos
t i l i d a d ; tanto, que no es ningiún m i l a -

frro alcanzar a la media hora de char-
a la m á s florida de sus sonrisas. Que 

t a m b i é n los hay duros, inabordables, 
implacablemente hostiles, ¿ q u i é n lo 
duda? Pero eso se debe a p a r t i c u l a 
ridades puramente individuales , acen
tuadas po r el ambiente de pos t -gue-
r r a . 4 Acaso entro nuestros mismos 
paisanos no se encuentran individuos 
ariscos, in t ra tab les? 

L o que l leva a compl i ca r y a exa
gerar la n a t u r a l suspicacia de unos y 
do otros , esto es, de franceses y no 
franceses, es la i n g é n i t a p r o p e n s i ó n 
a generalizar el v i c i o nefando y co-
r r u p ü v o do elevar a ley general el 
m á s ins ignif icante de los hechos. P r u 
r i t o es esto que ataca en su r a í z las 
fuentes m á s puras y olemcnlalos de 
la c iv i l idad y en e l ' q u e incur ren la 
i n l l n i t a m a y o r í a de individuos . Así el 
m a l h u m o r do u n prefecto de po l i c í a 
se achaca a toda una colect ividad, lo 
pagan todos los franceses; la acr i tud 
de u n mozo de c a f é o la brusquedad 
de u n tendero m o t i v a u n anatema en 
el que se confunde a toda la raza. Y, 
a l r e v é s , ¡a g r o s e r í a o el exabrupto de 
u n ext ranjero promueve entre ciertos 
franceses una censura que a lc tnza a 
todos los ind iv iduos de una misma na-
c lonal idad . 

Hay que confesar, s in embargo, que 
buena par to do culpa de tan p e r t i 
naz p r o o c u p a c i ó n corresponde a unos 
cuantos p e r i ó d i c o s franceses. El los 
orean, con sus c a m p a ñ a s tendencio
sas, u n estado do o p i n i ó n francamente 
hos t i l al ex t ran jero . No queremos c i 
ta r nombres . Unicamente di remos que 
entro los tales figura u n d i a r io m á s 
o menos de izquierda , entre rad ica l y 
socia l is ta , m u y le ído y divulgado en 
Barcelona, el cual se d is t ingue por 
sus cont inuas e ins id iosas embest i 
das con t r a el es t ranjero . U n d ía son 

ingleses quo invaden por completo 

una p e q u e ñ a v i l l a de la oosta f r a n 
cesa, quienes aparecen como los cau
santes de la vida cara en aquella v i 
l l a ; o t ro , como ahora, son los " a u -
bains", los forasteros establecidos en 
los b ó t e l e s del b a r r i o L a t i n o . ¿ N o ha 
podido decirse estos d í a s en letras de 
molde que a ellos se d e b í a el quo los 
estudiantes franceses r e c i é n llegados 
de la c a m p a ñ a so v i e ran expulsados 
(sic) po r los d u e ñ o s do hoteles? 

E n fin, las manifestaciones po r el 
esti lo menudean en u n impor t an te sec
to r de la Prensa francesa y o o n t r l -
buyen a mantener el estado de e s p í 
r i t u quo domina entro nacionales y 
mctecos. L a consecuencia de tales m a 
nifestaciones es inevi table . E n u n p a í s 
donde l a Prensa e s t á tan divulgada y 
donde son fielmente recogidos y co
mentados po r el p ú b l i c o los sucesos 
m á s insignif icantes , aquellas m a n i 
festaciones c r i s t a l i zan en el ambienta 
y o r ig inan una recrudescencia x e n ó -
foba. L a nerviosidad ya latente entre 
buena par te del p ú b l i c o se a c e n t ú a 
hasta p roduc i r lamentables estal l idos. 
Y, po r su parte, el ext ranjero ve 
corroborado su p r e j u i c i o contra F r a n 
cia, p re ju ic io a todas luces in jus to , 
que fe induce a suponer que su pre
sencia es a q u í generalmente ma l v i s t a 
o in terpre tada . 

Nosotros, que observamos de cerca 
estos hechos y procuramos anal izar 
los cuidadosamente, ayudados del t r a 
to cont inuo con individuos de nac io
nalidades diversas y, sobre todo, con 
individuos franceses, podemos asegu
r a r que la xenofobia ambiente es m á s 
aparente y superf icial de lo que pa 
rece. E n el fondo se debe a razones 
de í n d o l e e c o n ó m i c a , es decir, de í n 
dole e c o n ó m i c o - d o m é s t i c a . ¿ Q u i é n i g 
nora que las condiciones de la vida en 
Franc ia se han vuel to de día en d ía 
m á s crudas? No hay que perder de 
vista que F r a n c i a h a b í a sido uno de 
los p a í s e s da E u r o p a donde la vida 
era m á s fác i l . Y que ahora, d e s p u é s 
de la guerra , de una guer ra ganada a 
costa de los m á s hor r ib les sacrif icios, 
las dificultades e c o n ó m i c a s , en luga r 
do d i sminu i r , han ido de i n á s en m á s 
a c e n t u á n d o s e . E n estas condiciones 
no tiene nada de e x t r a ñ o que la ne r 
viosidad de la gente se traduzca a lo 
mejor en u n gesto de xenofobia, m a 
yormente si una buena parte de la 
Prensa se dedica a desorientar al p ú 
bl ico . 

Nuestra c o n c l u s i ó n , quo br indamos 
sinceramente a cuantos so encuentran, 
conio nosotros , incorporados a este 
ambiente, es que hay que l ibrarse , 
p r imero , de la ma la costumbre de ge-
n e r a l i í a r , y luego que, de sucumbir o 
no a ella', sepamos recordar lo m u 
cho quo F r a n c i a ha suf r ido en el c u r 
so de la guer ra . Só lo en gracia a sus 
muchos sacrificios deben serlo excu
sadas a F r a n c i a todas sus n e r v i o s i 
dades. 

i R A N C I S C O SU SAN NA 

BOTAS DE SOOiGOAO 

Estreno de "El Dinero" 
en Novedades 

Itnestra egregia U-lslocracia, que el miér
coles por la tarde no supo llenar el Llc«o, 
en donde se daCa una función a beneOcio 
d« lo» hospllalee, congregase numerosa por 
la noobo, a pesar de hacer un tiempo d« 
gerros, en la platea y palcos de Novedades. 
Se estronaba algo asf como una comedia que, 
a ratos perdidos—jv tan perdidos!—, ha ga
rrapateado un "pollo bien" que ostenta ca 
•u título nobiliario el acreditado nombre da 
un puré famoso, y las ganas de Jalear de
bidamente esa obra hablan pesado mucho 
mía que las Inclemencias del tiempo en ios 
distinguidísimos aelduoa a los tég con "se-
oalls" del Rite y a la misa de una en Santa 
Ana, 

La obra «c titula "El Dinero" y en ella 
pretende sa Ilustre autor, a vuelta de mil 
frasea niás e menos trascendentales y da 
otras tantas escenas no menos elevadas, en
tonar un cántico al amor—¡ayl—y a la 
paz social, y demostramos de paso quR •'a 
este pijotero valle de lágrimas a la postre 
triunfa siempre la virtud y sale casligada 
la maldad, ¡0 cual no deja do ser muy bo
nito y, sobre todo, muy nuevo. 

El jolgorio fué mayúsculo. 
Los "bravos- y I09 "vivas" sucedidaae, 

entre atronadores ap'auaes, a rada minuto, 
al extremo de que en algunos Instantea irn-
pirtleron el qu í pudiésemos iiabnrear las be
llezas literarias de la obra y seguir el hilo 
de la tesis. El cálido entusiasmo de la con
currencia desbordaba de continuo. Asi, por 
ejemplo, cuando, en el primer acto, desarro
lla cierto personaje un procrama de rolvin-
dleaoldn obrera ante el cuál el mismísimo 
Carlos Marx quedaría en mantillas, estalló 
ana ovación ensordecedora. 

—iMuy blenl iMuy bien! 
Claro que se registró también alguna que 

otra protesta, i * hubo, y muy serla, al 
manifestar nna muchacha que "laÉ cosas 
hay que tocarlas y palparlas". / 

—jOooohl . . .—murmuró el respetable. 
Y esto no fué todo. A partir del segundo 

acto el pOblioo intervino en la represcnla-
clón. ísnto o más que los propios actores. 

Abandonaba un personaje la escena 7 
doola: 

—1 Hasta luego I . 
El püblico contestaba: 
— I Adiós I 
—iPassIobé! 
—¡Passl per Tacara! 
Luego, en una escena altamente dramá

tica, «ná madre le llamó sinvergüenza a su 
StíJ». 'i í • * -tó»?Pr 

—¡Esto es una injuria, seflora I—exclamó 
muy serlo un espectador. 

¿Para mié continuar? 
Transeurrieron los tres setos sin que on 

palcas y butacas decayera el buen humor un 
solo momento. Lo consignado únicamente 
da un "pálido reflejo" de ta realidad. Y 
conste que, por consideración. y respeto a 
media docena de glóbulos azülés que pasean 
por nuestras rojas y demócrátioas arterias, 
nos abstenemos de estampar aquí todas las 
lindezas que, de vea en ves, se dirigían entra 
sí nuestros aristócratas. 

—Calleu, barruts!—observó uno, desde 
un palco, « loa del patio «le butacas. 

—1 No sea usted asno ?—le replicaron des
do abajo. 

iLenguaio versallesco purol 
El espectáculo, conforme adivinará el me

nos lila, resultó edificante de veras. 
SI se repite. Juramos volver. Y qu'1^*' 

Imitando a muchos, vayamos con la seflor»' 
¡Ahí El autor no fué habido. 
En el teatro y en la .calle se hablan adop^ 

tado extraordinartas precauciones.—Un cro
nista del oran mundo. 
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A s p e c t o s d e l c á r a e 

N o t a s d e A m é r i c a 
BILL Y SULLIVAN TERMINA LA CUARTA 
PRODUCCION DE "SONANDO KL CUERO 

O EL BOXEADOS ARISTOCRATICO" 
Con \k fllmaciAu de "Blg boy blue", sezts 

7 OUima produ-cida de la ouarta serle de 
Sonando el cuero", éste ha aldo comple

tada en Ordad rnlvpreal. Bllljr SuIUvan es 
U estrella que ba sustltaldo a ilepinald 
Vetmj contó protagoalsta en eitos dos epi
sodios. Las pelf»ula« son todas adaptadas 
por Seott Darlinif de las famosas novelas 
do H. C. Wltwer. 

¿joUlran fué elegido entre un grupo do 
candidatos para el desempoflo del papel de 
K!d Bobertson en susiltuoión de Dennv. Loa 
•arias serles de la película "Sonando el cue
ro", no sólo han hecho de Dcnny una fa
mosa estrella, sino que han Introducido en 
te paciaga un verdadero valor, como lo as 
en realidad. 

Denny fué sacado de las pslioulas de po
leas, haciéndole "estrella" en una película 
donde desompeflaba el papel de corredor 
automovillate Este pelioote, titulada "Ju-
%entad esportiva", pronto a sor terminada, 
se dice que supera a "Puílos de hierro", en 
te enal Denny hizo ss primer papel como 
estrella en producciones de múltiples epi
sodios. 

Cada uno da log nuevos episodios da 
"Sonando el cuero" es una historia com

plete. En la úftlma producción SuIUvan tuvo 
come adversarlo suyo a Phll Bateador, uno 
da loa més rápidos bozeodorea de peso 
ligero da la costa del Paclflco. 

Bdoardo Kacndy y Hayden Stevonson, 
que trabajaron en todas las sedea da "So
nando el cuero" que e* protagonista Den
nv, también actuarán en las que lo es Su
IUvan. 

WARREN KERRIOAN REAPA
RECE EN LA ESCENA MUDA 

B famoso actor norteamericano Warrea 
Kerrlgan ba reingresado oa tea filas cine-
matográfloaa dcspuéa da una temporada de 
alejamiento. Conocidas son las grandes crea
ciones que anteriormente llevó a cabo este 
actor en la pantalla y de las que todoB guar
damos recuerdo Imborrable. 

Aetualmente ha firmado contrato oon la 
l-llniversal. habiendo terminado ya su pri

mera producción para la citada marca. Se 
titula "Borrascoso amanecer" y en el curso 
de su argumento se desarrolla un drama 
emoeiooaote. del que son protagonlatag Ke-
rrlgan y la bella estrella Anna Q. Nllsson. 
Adem&s del valor emoelonal dal asunto y de 
te oreaelón da estos notables artistas, sir
ven de mareo a te película bellísimos pal-
saje» naturales y oa espantoso tifón que 
se desarrolla en la escena final de esta pro
ducción 

BIOGRAFIA DE ARTISTAS 

Norman Kerry. — Nació en Roohester, Bo
tado de Nueva Yor i . La Universal le fir
mó un oontrato como "estrella" Un pronto 
como se vló su trabajo en "Los amores do 
un principe". Luego trabajó en el papal da 
capitán en "El Jorobado de Nuestra Sefiora 
de Parla", haciendo una Interpretación ver
daderamente admirable. 

Clalro Wlndson. — Nació en Cawker Glty 
(Kansas). Después da dejar el coleKlo en 
Kansos, se dedicó al teatro. Más tarda fué 
a Los Angeles y trabajó por primera veo 
ante te cámara en "¿Qué quieren los hom
bres?", pollcual que obtuvo gran éxito. 

Jaoqueilna Cadsden. — Es una joven da 
vemte afios, que empeló a trabajar aa al 
cine como "extra" y oon el dinero quo aal 
ganaba paga el colegio donde se educaba. 
Luis Weber se fijó en ella y, al reconocer 
sus méritos artísticos, se le dló un papal 
importante en esta producción y la Joven 
artista ha demostrado que tiene verdadero 
talento. 

Hüppy Mestayar. — Nació en San Fran
cisco, pero se educó en Nueva York y Bos
ton. Sa dedicó al teatro y trabajó muchos 
afios can el famoso empresario Velaaoo. 
Luego so dedicó al arte mudo oon no ma
nos éxlte que en las tablas. En la actua
lidad tiene un buen contrato oon te Ual-
veraal. 

Jane Marear. — Nació en California haoo 
doee afios. Descubrió su talento artístico 
Luis Weber; te Joven "estrella" trabajó en 
el teatro y en el cine. Después de filmar la 
primera película de largo metraje ha sido 
considerada como una verdadera "estralla" 
del arte mudo. 

L a p e l í c u l a m á s s e n s a c i o n a l d e l a ñ o 

E N L L A M A S 
M a r c a A R R O W - F I L M s s E x c l u s i v a O a u m o n i 

H a a i d o a d q u i r i d a p a r a mu e s t r e n o en B a r c e l o n a p e r e l 
m r l s t e e r é í l e o 

K U R S A A L 
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Las películas de 

L. M. Starewich 
Como oonsecuoacia de la w o l u o l ó n rus» 

la srao pentiri» existente en 1» Reptbllo» 
do los soviets, ha sido causa da qua mn-
chos de sus habitantes, espeoialmeiite las 
clases medias « intelectuales, hájaose visto 
eblijfados a traspasar las fronteras de au 
país en busca del sustento cotidiano qua 
tan difícil de procurar resu l tá i s p«nnane-
(riendo en los lares patrios. 

Btarcwlch es ano de los tantos refugia
dos de Orlente, qae en el bullicioso torba-
llloo de la vida parisiense ha encontrado 
u n amable refugio. 

I M películas da Starewloíi son ds un gé-
ncro completamente distinto a .todas cuan
tas se han Impresionado hasta tioy; basta
rá saber pa-a (krse cuenta de ello qae en 
estas cintas no entra al un actor de carne 
J hueso. 

ios fUms, podríamos llamarlos )o» films 
do la paciencia. Es verdaderamente increí
ble que un hombre pueda derrochar tan
tas y tantas horas como emplea el sedar 
Starewloh pai* cada una de sus pellou-
las. 

En "El rey de las ranas" (una cinta de 
las más complicadas que ha llevado a cabo 
este campeón de la cachaza) psra Impre
sionar cuatro metros de película necesitó i oa-
torea días I 

Por este solo detalle puede oaloularse 
cuántas horas no serian necesarias para la 
total terminación de la película. 

Un poco de corcho forrado de piel de 
guante, y ya tenemos un personaje de " K 
rey de las ranas", pero cada uno de estos 

A á Á Á A A Á A A A . A A 

personajes debe ser diferente de los de
más, aooionar y moverse como t i tuviera 
vida real. 

Las oobenta ranas necesarias para la 
construcción da esta película (que es gra
ciosa en extremo), están dotadas de toda 
clase da movimientos, abren y cierran la 
boca, saltan, andan en todas direcciones ^ 
mueven tos ojos hasta hacerlos salir da sus 
órb i tas 

El carro del rey: tm zapato vieja, cuatro 
tacos de caucho, unos trozos de alambre y 
madera hábilmente eagamdoa y ya tene
mos un soberbio 40 HP. diapuesto a tras
ladar por doquier a sn batracia majestad. 

Las materias más extravagantes forman 
asta gran troupe da artistas. 

El estudie da Starewloh puede competir 
en calidad y cantidad con «1 mis temoso 
almaoéo d« Juguetería. Infinidad da mu-
flecos se hallan eoleeolonados y elaslfl ca
des en vitrinas diversas, dispuestos en todo 
momento a representar cuantos pápeles de
manda su autor. 

Insectos, pájaros, dragona, toda esa in 
terminable serle da anlmalltos más o me
nos verídicos que forman parta ds la fauna 
de laa fábulas, ha sido reproducido por 
Starewloh con cuidado y paciencia sumas. 

Estas películas, muy bien aceptadas «8 
todas partea, han sido oelabradlslmas por 
la gente menuda, qne ve ooa gran del«!te 

revivir loa personajes leídos en sus libro» 
de cuentos. 

Bellas princesas encantadas por gnomo» 
y liberadas por mágicas badas, animales do» 
lados de palabra, ¿picas luchas entre gU entes y pigmeos, todas esa» fantástloa» 

turas mis por primara ve» esaltan la ima-
pinaetón de los bIBoc, toman cuerpo de rea
lidad por medio da estos delloados films, 
editados con hb sin fin de penalidades que 
el autor da per muy bien empleadas en 
ara* del delirante entusiasmo qae produce 
entre sus tierno» admiradores. 

Lo más original de las películas de Sta
rewloh y al mismo tiempo lo que mayor 
trabajo s intelectual eafuerso representa de 
todo cuanto lleva hecho hasta ta feeha, et 
su eoleeolón de mufiaeo». 

Para qae sus película» tangán todas las 
n»»—arias apariencias de reaUdad, es pre
cisa también que sus nUnúsoulos a oto-e» 
accionen y w muevan eomo lo» humanos y 
como quiera qua » roda acción y movimien
to del cuerpo, nuestra cara adquiere un» 
nuev» modalidad de expresión, be • o u l q u a 
lo» actores de corcho a madera, si quie
ren parecen animados, necesitan también a l 
terar sus facciones en proporelón a la* 
energías dlnámlea» o emotivas qua rapra-
sentan desprenderse da sus aocloao». 

Para obviar asta inoenveaiente da tan 
oapltallslma Importanola, el autor ha re-
currldo a las osbeza» InteroamblaWa», ha-

Domingo, 2 de Marzo. Estreno en 

SALÓN .CATALUÑA y PATHÉ-CINEMA 

Cantante callejera 

La última super-produGctón j l ^ o t ^ i r 0 ¡ r ' L r { r f c t * H 
de la «mnfleca del mnndo» i T l a r j r ICiVlUl U 
E D I T A B A P O R L O S A R T I S T A S A S O C I A D O S 
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A una y otra orilla del Ebro se encontraron un día el talento 
dramático de aquel egregio catalán que se llamó FELIlf Y 
COD1NA y el acento vigorosamente musical del MAESTRO 
BRETON. 1 lasta ellos llegó el eco de una copla en que la 
vileza de un hombre había vertido sus hieles contra la honra 
de una mujer que cometiera el pecado de amarle. 

"SI vas a Calatayud 
pregunta por LA DOLORES 
que es una chica muy guapa 
y amiga de hacer favores." 

Amores había de por medio en la letra del cantar. Traía su voz resonan
cia de pueblos aragoneses: DAROCA, T E R U E L y CALATAYUD. Así nació 

cuya proyección tendrá lugar próximamente en el TEATRO NOVEDADES 

blendo omfieco que llfga a tenar la frio
lera de 500 esrss distintas. 

Hasta la fecha el seftor Starewloh ouenta 
eon siete pelioulas, producto de ouatro o 
elnco ados de ineesante labor. Estas aon: 
"Bl rey de las ranos", "Rn las garraa de 
la arafla", "El casamiento da Babilás", "El 
espantajo", "La TOS del mlaellor", "La rei
na de las mariposas" y "Un comediante de 
Africa". 

Todas eetas obras tienen muy bonitos ar
gumentos. 

"La TOI del rulseflor" por ejemplo, prin
cipia como un cuento oe hadas. 

Loa nidos guardarán un alegre recuerdo 
da asta historia azul, y en sus blancos le
chos, al compás de su Isócrona respiración, 
evocarán muchas veces al pájaro mágico 
que meciera el aueflo da la gentil y dimi
nuta estrella Nina Star. 

Hamos hablado de los "actores" y de 
las producciones de Starewtoh, pero de lo 
que no hemos hablado poco ni mucho es 

de su frraa de trabajar y a fe que blec lo 
merece. 

HU "pequeño estudio" da este Innovador 
consiste en ¿na. mesa de unos ouatro me
tros ooadrados- En cada ángulo da la citada 
mesa figura clavado un Halón de un me
tro cincuenta de longitud y que diríamos 
son otras tantas patas de la mesa colo
cadas en sentido Inverso. 

Estos listones, están unidos por unos 
fuertes travesanos, a loa cuales se hallan 
adheridos potentes baterías do lámparas ¡n-

Lunes día 3 de Mar^o, ESTRENO 
en los aristocráticos salones 

e f l T H L U A H y P f l T H E • C I H E M f l 

C O M O L A S A B E J A S 
c r e a c i ó n c 3 e l a g e n i a l a r t i s t a 

M A R G A R I T A S Y L V A 

Exclusivas de Procine, 5. fl. - Consejo de Ciento, 332 
B A R C E L O N A 
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" E L Ai f lBICIOSJ B O L C H E V I Q U E " 

oandesoentea, provistas de reflectores da co
locación diversa (blanco, azul, violeta, na
ranja) por medio de los cuales se da al 
escenario diferentes efectos lundnosos. 

En el centro de esta especie de pórlloo, 
hay suspendido un pequeflo "Júpi ter" , ee-
poclalmtnte equipado, que en caso de ne
cesidad inunda de luz el tablero de la mesa 
donds se montan los decorados. Estos son 
sumamente curiosos. En "La vos del ruíse-
flor", por ejemplo, los Arboles tenían una 
altura da 40 a 50 centímetros y ds acuerdo 
a estas proporciones todo lo demás. 

Las escenas en que interviene algún ac
tor humano, o bien algún animal que nece
sariamente haya de estar vivo por haber de 
efectuar movimientos que no son factibles 
en tos inanimados, son reducidas luego des-

Íiués al tamaño proporcional necesario para 
a Igualdad con el resto de la película, por 

medio de un ingenioso procedimiento cuyo 
secreto no quiere revelar su inventor. 

Antes de impresionar escena alguna, es 
preciso reproducirla en una mesa aparte 
para calrular todos los movimientos y la 
velocidad que éstos requieren, es decir, que 
estos artistas de trapo, necesitan torablén 
como quien dice ensayar, y una vez hecho 
el llamémosle ensayo, proceder a la Im
presión definitiva. 

A veces se necesitan 50 o más movimien
tos del objeto (insecto, pftlaro, etc.), pera 
impresionar un metro de pelleula y mientras 
se prepara cada movimiento, como es natu
ral, es necesario parar la manivela del apa
rato de tomar vistas, q /ea oue cada metro, 
representa también Ciros cincuenta golpes 

de máquina y, per le tanto, oerea ds una 
hora ds trabajo. 

En filmar loa 8S5 metros que aproxima
damente mide la película titulada "La vos 
del ruiseñor", invirtió Starswioh siete me
ses de trabajo. 

Noticias y comentarios 
Repertorio M. do Miguel 

El afamado Repertorio M. de Miguel nos 
comunica la notlola de que muy pronto es
trenará dos importantes producciones, t i tu 
ladas "Juguetes del destino" y "El rápa
melo", ambas interpretadas por la gran 
artista rusa Alia Nazlmova. 

La eminentísima estrella ds ojos de mis
terio vierte en estas dos producciones lodo 
el mágico Impulso de artísticos fervor eon 
que sn alma de elegida parees dotada es 
los momentos supremos de sus obras. 

Nazlmova, la artista ds renombre univer
sal, es una muler nacida para el arte. El 
Hopertorio M. de Miguel, al presentar sus 
bellas producciones, obtendrá un éxito más 
que podrá sumar, a ios muchos diariamente 
colectados en cuantos salones exhiba sus 
escogidas y delicadas películas. 

Carola Toells 
La artista cinematográfica alemana Ca

rola Toelle es una de las mujeres máa her
mosas del mundo, una verdadera perfec
ción de la raza sajona. Sn tallo macizo, pero 

bien formado, y su perfil de muQeca nos 
recuerdan las bellas Inmortalizadas por loe 
glorióles pinceles de Rubens y Van Diok. 

El Repertorio U . de Miguel estrenará den
tro de poco dos dalloiosas comedias: "Jo-
gando con el peligro" y "La fuerza da la 
razón", ambas interpretadas por esta famo
sa actriz, euyo talento corre parejas eon so 
belleza. 

"Lee hijo» de nadie" 
Nuestro pertlouiar amigo doa Jalma Costa 

acaba de ser nombrado representante de 
don 8. García Uria para el alquiler en Ca-
talufia de este grandioso film. 

Desde luego le aseguramos un bonito ns-

Solo, dado el éxito alcanzado por "Los t i l -
i de nadie" en el teatro de Novedades, sla 

disputa el mayor aoonteelmlento oínemato-
8 » « 0 - .tiíttojAA atr. j t i M a i S t & i 

Pruebas de películas 
ARTISTAS ASOCIADOS 

ROSITA, LA CANTANTE CALLEJERA 
La lalmltabla estrella Msry Plckford ce 

nos presenta en esta producción llena de 
esa graciosa seacllles e Innata Ingenuidad 
constitutivas de su trabajo earaeteristloo, 
qus tantos triunfos le ha otorgado y tinto» 
otros le reserva. 

Mary Plckford ea la arista de recursos 
Inagotables. Su trabajo noble y franco do
mina al público por entero, haciendo que aulents presencian su» (¿ras estén ea to-

o momento pendientes de euanto la ar
tista ejecuta, riendo si ella ríe, tstsle» si 
ella Hora. etc. La graciosa mufieea tiene el 
don ds conmover en grado superlativo. Es 
un caso portentoso de expresión y realismo. 

El argumento de "Rosita" se presta ad
mirablemente para que Mary desarrolle una 
de sus más bella» creaciones; «s gracioso, 

POOOOQOOOOQOOOOOQOOOOOCOOOOOOtiQOOOOOOOOQOOOOti 

• E S T R E N O D E 

DEL CONCURSO «L,&s Noticias» 

Superproducción EMELKA. Exclusiva E. GONZÁLEZ - Madrid 

Para eaíalnfia INTERHMONHü FILMS - falencia. 278, Barceiona 
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auŷ  «ntretenldo j « ratos «mociooRnte. 

eooolensudo director ú» esoeaa t la-
BroMt L4ii)IUoü, tan famoso por IU 

tAoioa como por loe eoaoclmlentoa nUtrtrl-
eot de aue t u beebo gala en varia» produo-
eionee de época por él resilladas, noe pre-
teuta la obra de masera eapléadlda, estan
do en perfecto acuerdo el ambiente, la in-
dumn tarta 7, eobre todo, lee oomtruoolonea, 
que ion de m u rlqueia 7 «untuosidad im
ponderables. 

Le reeonstrueeldD de Toledo, Torlflcada 
en Holljwood, ee ana obra grandiosa que 
he debido precisar desembolso» cuantiosos. 
Le catedral, el paléelo imperial, la» o&r-
eelae, la reeidenele real de verano, todo 
u r t j eeertedemente eco»!ruido 7 dispuesto, ri elemento» que eontrtijnren Botablemen-

al «Uto de te peUaute. 
Gomo Interpretación, dejando aparte el 

trabajo de Mar/ ptckíord. del eual j a be-
mo* hecho mención, debemoe hacer cons
tar eue todos loe artistas han cumplido ad-
BíraeJemente ra 00metido, dssteeindcse en
tre detoe el que interpreta el pepel de Diego 
de Alcalá 7 te que figura eer madre de Ro
sita, cuya expresión 7 gran Tía eómtoa su*-
eitd te bllarided de cuantos asistieron a te 
feneba vertOceda el día tO en el Salón Ca-

talufia ante un público muy selecto 7 nu
meroso. "Rosita, la cantante callejera'* es 
una película de ambiente espafiol cléaloo 7 
tanto por su ejecución como por su pre
sentación esU llamada a obtener un éxito 
grandioso. 

UNA NOCHE MISTERIOSA 

El gran director de escena Grlfflth no» 
presenta con esta producción una obra de 
intriga aablamente dirigida, eomo toda» sus 
producciones, 7 bástanla bien argumentada. 

Le eoolrtn del drama se desarrolla toda en 
plena noche, dando lugar e preciosas com
binaciones de efecto» de lus, que el público 
inteligente sabrá, sin duda alguna, apreciar 
en cuanto velen. 

Como nota técnica de gran Interés 7 que 
ayalora notablemente te película ponemos 
citar une tormenta formidable desarrollada 
eon ana realidad pasmosa. No hablamos 
visto nunca una escena de este Indole fil
mada de manera tan extraordinaria; es qul-
zá este pasaje de te obra uno de loe hechos 
que má» evidencian el potente genio del 
gran Innovador Oriffith. 

La Interpretación, excelente 7 ajustada, 
proporciona momentos de gran emoción. 

VU-ASECA Y LEDESMA 

EN EL MISTERIOSO FONDO DEL MAR 

Los hermanos Wllllaaison, conocidos den
tro de U cinematografía por sus excelentes 
películas demostratlvaa m euanto» secreto» 
encierran laa aguas del océano, ion también 
muv oonocldoa 7 apreciados en el mundo 
de ta ciencia, donde su fama de sabios ocea
nógrafo» va dé día en día aumentando mer
ced a lo» nuevos descubrimientos que con 
fe inquebrantable realizan inoesantemente 
estos dos amantes de la pantalla 7 de te 
ciencia. 

La parte didáctica de estas pclloulas do
cumentarlas es en extremo original e inte
resante. Nada, en efecto, tan sugestivo para 
el hombre oomo poder llegar a contemplar 
esos abismos insondables, donde los mora
dores del eyua desarrollan una vida tan i n 
tensa 7 agitada, al cabe, como te de loa 
humanos mortales. Gracias a los grandes es
fuerzos realizados por los hermanos W l -
lllamson, lo que ante» era Insondable mis
terio, sólo conocido por un reducido nú
mero do personas, pasará en lo «uceslvo » 
ser del dominio público, acrecentando te 
cultura general. 

D . M I G U E L D E A L C Á Z A R 
e l m e j o r c r í t i c o d e B u e n o s A i r e a 

D I J O : 
S i e m p r e h e s ido u n b u e n h i j o . D e s d e q u e s a l í 

d e m i q u e r i d a E s p a ñ a n o h e d e j a d o d e e s c r i 

b i r a m i c a s a p o r lo m e n o s u n a v e z a l m e s , 

p e r o s i v o l v i e r a a v i v i r l o p a s a d o , m i m a d r e 

e s t a r í a a q u í o y o e s t a r í a 

a ú n e n E s p a ñ a c o n e l l a . 

E l V i e j o N i d o 
L A G R A N P R O D U C C I O N G O L D W Y N C O S M O P O U T A N 

ea u n film s i n m a s a s d e figurantes p e r o c o n 

M A S A S d e r e v e l a c i o n e s q u e n i n g ú n c o r a z ó n 

sens ib le d e b e d e j a r d e v e r . 

E S T R E N O E N E L A R I S T O C R A T I C O K U R S A A L * 

E L L U N E S , I O D E M A R Z O 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Son ya varias las película» de esta oíase 

realizadas por estos virtuosos del ooésao y 
todos han obtQBldo un éxito !ad)soutU>!e. 
"En el misterioso fondo del mar" es su 
ftltlnia producción 7, por lo tanto, la mejor. 
El empleo de nuevos mecanismos y la ex-
periíncla ad^nirida por ellos en anteriores 
produccionej Ies ha permitido tomar vistas 
y rcallsar estudios Irancimenta asombrosos. 

Confiamos en que la película de los her
manos WiHIamson presentada por la casa 
Vllaseoa y Lcdesma en BU gran saWn Pathé 
Cinema tendrá un éxito estruendoso. Noso
tros, por lo menos' creemos que debe ser 
asi; las grandes curiosidades que en la mis
ma se prcsentnn nog Inducen a dar t u éxito 
como tosa desrontada de anlemano. 

OOJ-DWYX COSMOPOLITAN 

ALMAS EN VENTA 

Se fr^ta de una película tan ioleresante 
cpmo nueva. Su argumento, sentimental e 
ing,-'auo, da lugar a gas se presente ante el 
piftiico la vid* de Ir-s osiieilas clnemato-
grii lcaí y Jo» trucos y íocma que las grao-
m% casa» tienen para editar. En olla se 
presentan artistas de tanto renombre como 
Mae Busch, Ulrbara La Marr, Leonor Board-
raao y Frank Mayo, Richard Dtx y Lew 

Pocas veces una pelioula ha reunido tan 
cscclcnta conjunto en su» Intérprete», pre
sentándose también en ella el graoloslsimo 
Ohai'lot, al que se le ve sin ceracterlzaclón 
dirigiendo las escenas de Un film. 

Todo lo expuesto, unido a la moderna 
técnica, a la excelente fotografia y a la 
mapnlllca presentación que tiene "Almas en 
venta", hacen de ella una superproducción 
de gran mérito, cuyo triunfo esté «segurado. 

INTERNACIONAL-FILM 

MONIOA 

Ayer me pasada de prueba eii el Kursaal 
«ma preciosa poüoula. Ululada "Ménica", ln-
terprelada por la genis! artista Frange DheUa. 
cuya brillante actuación y belleza nada co
mún contribuyen en gran manera al Interés 
de la obra, muy bien presntada y con no 
argumento fino y delicado. 

Él profundo estudio psicológico que el 
autor de la obra realiza en SQ libro ha sido 
maglstraimente comprendido por los intér
prete», que todo», sin distinción, rayan a 
la altura de su oometldo. 

"MóDloa", presntada por la Intarnaolonal 
Film, pertenece a las grande» exclusiva» de 
don Ernesto Qonzáles, de Madrid. 

Las escenas dram&tlca» que encierra la 
película merecen también citarse como un 
modelo de expresión que refleja lo» grandes 
progresos realizados por lo» directores de 
escena franceses. 

Auguramos en buen éxito a esta intero-
sante producolón. l í a i 

AFICIONADOS A LA CINEMATOGRAFIA i 
81 queréis veros muy pronto en la pantalla 

y apoyar con vuestro esfuerzo a la ptoduo-
clón nacional, presentaos de 4 a 8 en lo» 

S t n i t i o s C i n e m a t o g r á f i c o s R a l p h 
OQcinas Santo Domingo. 7, pral. Edificio 

del Teatro Principal (Gracia). Gimnasio, bo
xeo, esgrima y otro ssports. Aragón, 178. 

Edición y dfreoclón de película».—Hacemos 
toda clase de trabajos fotogrifleos y cine
matográficos. 

E L F I L M " H O L L Y W O O D * 

Un gran director a las 
órdenes de James Cruze 

Pocos directoros de peiíoula» han tenido 
el honor de dirigir a otro diraetor. 

Ea este caso se encuentra, sin embargo. 
James Cruze. dlroctor de la pelloula "Holly
wood", en la» esoccas de la cual toma parta, 
como actor, el eminente director Cesll B. da 
MÜI4, de la Paramnunt. Además de Mr. Da 
Müle, en esta exoepclonsl película, «rae M 
estrenará en breve, apareooria las figuras 
más eminentes del clñematAgrifo, ou» te 
encontraban en Oüforlna durante la Ira-
presifti de sus SSCMIRS más importante». 

James Cruza no tuvo muchas dlfloultadea 
en dirigir U interpretación del í í reetor 

Cecil B. do Milla, pues éste fué actor del 
teatro hablado durante varios afio», habien
do oonaeguldo uno de au» triunfo» más le
gitimo» con la ioterpretaolón del papel d* 
protagonista del drama "His Prinoe Chap", 
hace Ule» 7 sel» aflos. 

CeoU B. de Müle aparece on alguna» es* 
cosa» de Hollywood, la capital da ta peUcoia, 
y el asunto gira alrededor de las aspiraalo-
nes de vario* jóvenes de alnbo» sexo» pof 
ser "estrellas" del olnama. 

La dirección de Jame» Grúas en esM 
nueva polfoula de la Paramount es dljma 
del director de "The Oovered Wajon" ("Hé
roe» de vanguardia"), la cual se está pro» 
yeotando consecutivamente desde hace cua
tro mes»», con éxito creciente, ea el Grita* 
rion Teatro de Broadway neoyorqfoino. 

Cüantos asistieron a la prue
ba privada de la moocimental 

supef-ppodueeión 

o v e n M e d a r d u s 
han eoineidido en afipmar qa« 
la perfección de su eonianto, 
el interés del emocionante ar
gumento y la presentación y 
movimiento de masas, causa
rán el entusiasmo y la admi

ración del público 

por Michael Warckony 

e 
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N u e v a i n s t i t u c i ó n c u l t u r a l 
Ros tutUsmo* «a (Ai mom«nto orttloo 7 d* 

VtrtUdara daaoiientaolAn para emprandar ana 
fceolóa, ana actuación o marcha, daapuéa del 
ai lo que ba«« Uampo M ha hacha ao al oa-
K100 da laa raívlodieaolona» proletaria». 

Í AIO la auapanaldn da la ConeliluoMa 7 al 
•atado da roen-a M ha earrado toda « t a r t o -
Maaelóo Ubra del panaaralanto 7 de oaal-
qn\»T moTlmlaato de opinión (JUB aeeeclte de 
acto» público» que tiendan a poner aa morl-
Mlanto a laa naaaa en aa eeotldo. ao noa 
tendencia determinada. Laa organJxaelODA» 
ahnras, oualeaqulera que éetaa eean, ao tte-
B«a la libertad que naeeaitan, 7, por tanto. 
mo aa poaibl» au aetnaaMa, 7 Utaea míe • • -
ftarar a que aaaaa laa eausaa que nioU»aroD 
aae alto, que afeoU no adío a la marcha de 
•na alase o da una tendencia, etoo que afecta 
• la nacido entera; cualquiera protesta o 
demoalnelón de dlseonformldad, aaria ob
jeto de raprastdn, 7 aaria vana pretensión 
«apaflarsa aa hacer poner en movimiento lo 
au» aa ha suspendido por al derecho de la 

Y 00a no ser poce esta poderosa realidad, 
•aa tnezpüoabie árlale de personas de ab-
aagaolóo 7 altruismo ríen» a demostrar que 
•te que exista el núcleo de loa escogidos para 
la Impulsión del movimiento, nadie se mueve 
Voluntariamente, alo al estimulante a empu
jón de loe dirigentes, 7 al a asta, además, 
afladlmoa la desorlentaidón que en el orden 
general de las Ideas sa ha azparlmentado de 
te tiempo a esta parta, aomprendsremoa to
tas las causas que motivan la paraliiaolón que 
lamentamos, ase alto que es el tapón del e r i -
Wf que priva la normal salida de laa gasas 7 
m larva del volcán, para luego dar legar a 
qns queriendo ganar el tiempo perdido, ten
gan que salir los materiales acumulados en 
•rupoión violenta 7 desordenada, ale que 
aon ello queda nadie satisfecho al benefl-
•áado. 

i Qc4 hacer, pues, para bascar un mejor 
Vivir, para salir del estado panosa ao que 

non satisface en el orden público 7 su 
taparooslón en el orden privado. 7 en e«pe-
atal en cuanto a la subsistencia Individual aa 
M i a r a T 

(Actuar en una política republicana, soola-
Bsta, comunista u obrerista f 

No: aa al actual momento no hay libertad ra ana actuación poli ¡.loa radlou; la V&j 
Impide, hay un alto... aun sin rasón. 
Paro «orno no es posible aprisionar ni de

tener al peosamtenlo, tampoco es posible 
detener al progreso. 7 at 00 se puede actuar 
aa ana poutloa de acanto revolucionario, 7 
hamos ds aguardar, aguardaremos, esperare
mos si final de es» alto que oomeotamoa. 
Boro no debemos aguardar sin haber aprova-
«hado el tiempo que estamos perdiendo, 7, a 
tal efecto, aa poalble que dentro de breve» 
días aparesca un manlflebto públloo dirigido 
K la opinión baroelonasa para colaborar en 
«na obra progresiva 7 altruista 7 da edn-
aaolón social que tienda a preparar a las cla-

aaa máa humildes 7 a eapacttfftaa mejor 
rara el ajcrcíolo da sus dersohos 7 para el 
logro da sus próximas relnvlodloaolones. obra 
que. dentro ó*l actual estado da derecho, 
pcrnilta laborar ca al sentido poltUoo 7 eeo-
oómloo, sin recurrir a las estridencias ni vlo-
lapelaa. pera que Indudablomento dará eus 
rendlnuenloa 7 será efioaa sl los elamealos 
a que se aluda responden al llamamiento. 

Esto sería al mejor »n cauta miento al ga
nara] descontento 7 al malestar. Obligar al 
perpetuo aeaüamlento ao los Idéate* de pro
greso 7 emanslpaolóo serta locura en quien 
10 intenta»»; pasará, alo duda, este momento, 
7 entonóos, si no hemos dormido, haclondo 
algo, adelantaremos esa tiempo perdido 7 
evitaremos el tropel que podría ocasionar el 
desbordamiento de tantos padecimientos que 
sufren las oleses más humildes del pueblo. 

La abra a que nos referimos consistirá en 
la organización de un Instituto Cooperatieta, 
que Irá precedida de una campafia de pro
paganda hasta donde sea permitido realisar-
la ¡ creación de una Biblioteca axehistvamente 
cooperatieta. con lo publicado por todos los 
países donde tiene más arraigo la coopera
ción; organlsadón de cursos de economía 
relacionados ao nía cooperación de carácter 
particular, 7 recabar que sean oficiales en 
los centros de ensefianza; preparación 7 er-
gaolxaolóo da cooperativas escotaras, uni
versitarias, 7 para la práctica de la benefl-
eencta ao la vida ordinaria v en los easos ex
tremos de las luchas sociales 7 un sinfín de 
organismos culturales; todo ello, además, se
guido de una labor de propaganda continua 
que habrá de levantar al pensaiclento 7 el 
coraxón, para luchar con más ventajas de lo 
que le ha sido posible hasta ahora a la clase 
obrera toda. 

Y no decimos más aohrs esto por estar 
ea loa prellmioaro» de cuanto se prepoaan 
haear los iniciadores de esto grao (dea. que 
bien puede calificarse de regeneración 7 ds 
emaaalpaolón; es posible qu« dentro d» pocos 
días nos enteremos mejor de lo que va s 
ser al Instituto Cooperatista en la obra de 
transformación político-social. 

No ea balda podemos afirmar que no se 
perdwá el tiempo por cuantos vaynn a co-
Uborar «a esa labor cultural eoopsratlsta; 
ello va de por sl oonstltulrá la alssonfor-
mldad de ase alto, del que no protestamos 
porque 00 podemos, pera en nuestro senti
miento late k) que no es posible exteriorizar. 

Vayamos, pnce, a eolaboror a la organiza
ción del Inotituto. que esto no sólo no im
pedirá mañana ayudar a colaborar a enjutos 
movimientos políticos o eoolales aa inician, 
atoa que. al eontrarto, habremos preparado 
y porfeoclonado a los elementos que más di-
raotamaoto están Interesados ao las luchas de 
toda olas» 7 que son los que más provecho 
de alia podrán ditaner en la labor de trona-
formaclín política y económica de la socie
dad 7 ds esta nación. 

ELADIO GAn06. 

Los retiros obreros 
O I LA MRUPAOION SOCIALISTA 

DM aa anunciada conferencia sobra al ta
ina "Retiros obraros" el taioansahl» pro-
MuraOdUU de la Unión Orneral da Trabaja-
lores Remigio Cabello, da ValladoM. 

Hlao ia presentación del eonferenotaato 
aa bravea frasea Jnaquin C*rofet. 

El arador empeló manifestando qne, a 
•Mar de quo tKbla tomado parta ao m»-
ahos actos parecidos v en Congresos, aun
as sintió tanta smoelóo, producida por la 
aatlsfaoolón con que vela que, siendo ál un 
trabatodor del esotro da Castilla, at obrero 
aalalán le habli dispensado sl favor da acu
dir a esaueharls. lo que demuestra btoa oia-
raznente que an el seno de la elaaa traba
jadora ao aa alimentan eeo* 

qua toman cuerpo «ntra smbicloaos 7 eoo-
vaniooelas capitalistas. Por eso 7 comoquie
ra que a él ya le constaba que tsmipooo en 
su tierra so conserva el menor odio al poa-
blo catalán, sa decidió a aceptar la iovlta-
olón qua se le hlso. 

Dios que él es ano de los veinticuatro 
obreras qu» J un laman te con otros Untos 

Ktraaos intogran la Comisión paritaria del 
stitulo Naelonal de PrevielÓD. ta Espolia 

se aelebrao diez setos perecidos a date, 009 
sl firma propósito de anular de nna manera 
terminante las efiagaaos patronales, que ti en 
dea por todos loa medios a Ubrarae del gra
va aompromiso contraído son al Institoto. 
Para lograr su» dessos aa valen de la tn-
oon* oleo ola de loa obreros, que, 00 «rayen 
do tangible al retiro inmediatamente, jürés 
lanía sscasa Importane!a. 

El laatitato Raatoaal «e PreviaMs aa 

Mas 
tesOlocióa prtvada oaa persiga» 
da taars. m* qna «eos BB r a 

caolonal, ncoooeido 7 subvencionado por sl 
latado. 

Por tanto, puede Inspirar la máxima 00a-
flanza a la oíase trabajadora, porque la ma-

or garantía as au propia Intervención. To
los lu* obrero* que afll oslamos — dice — 

hamos Ida por la libre voluntad de loa 
trabajadores, ao porque nos haya llevado 

Estado, ol la alase patronal. 
Be puede decir que el Instituto es al 

Estado lo qas al Estado as a la nación,. 
No cabe, pues, qu» infunda la menor sos» 
pecha su Implantación. 

El Instituto, para dar mayor»» facilida
des 7 para desenvolverse mejor, ensanoluj, 
cu aolaboraolón, ereanilo Cajas regionales. 
Lo que demuestra también que no es ni 
centralista, ni absorbente, obrando siempre 
con una verdadera Independencia. 

La desigualdad qua existía entre los em
pleados del Estado 7 los obreros fué lo qoo 
sugirió la Idea, a los soolallBlsa primer i y 
después a la Unlrtn General de Tra ín j , lo
res, para la Implantación de asta Ins'.ita-
olón de que me estoy ocupando. 

Mientras los primeros, cuando ya llevabail 
ciertos efiog de servicio y verdaderamente 
se velan Inoapaoltados para el trabajo, te
nían seguro ya au modo de vivir, que, aun
que no lee rodeara de comodidades, ai me
aos Ies privaba de la miseria 7 del dolor; 
los segundos, cuando 7a DO vallan para el 
trabajo, se encontraban en el mayor aban
dono 7 too sólo la caridad púbüoa podía sua-
trsrrles oí hambre. Sl bien es verdad quo lo 
conseguido bosta aquí en poco puede aliviar 
la pena del que ya no puede trábajai'. tam
poco es menor verdad que al Implantarse el 
seguro obrero en otras naciones nació tan 
Ineficaz eomo en esta; pero luego el oslar 
de ios trabajadores lo hizo crecer hasta ha
cerlo digno de tenerse en cuenta. Pone par 
ejemplo la ley de accidentes del trabajo, 
que, sl bien 00 ha alcanzado la importancia 
que debe, al menos si puede decir que ha 
res jeito an porto una gran cuestión. Bn 
cambio, también al nacer se I» criticó su 
inefioaaia. 

No estando, pues, todavía so la conoion-
CÍ» patronal al retiro obrero, es necesario 
que la clase trabalodora tntele una oam-
pafla favorable al retiro, demostrándoles quo 
nos Interesa mucho para qne lo podainaa 
abandonarlo tan fáollmeots. Por todos los 
medios debemos ayudar al soateolmlento 
«eruro, sin que por ahora seamos exigentes. 

Con lo que ganan los trabajadores hu 
biera sido aconsejarles el ahorro, esliniu-
lorles a las privaciones 7 al hstnbre. y eso 
nosotros no podíamos hacerlo nunca. 

Hasta ahora en los retiros obreros sólo 
aportan dinero d Estado 7 al patrono; con
viene, pues, grandemente que el obrero 
ss acostumbre a hacer volnotarlns entregas, 
pues de lo contrario pudiera suceder qua 
con carácter obligatorio tuviera que na
cerla con auuéllos y elle daría logar a que, 
al cesar él oe ingresar la castidad que men-
suihnenle se le ordonore, pudieran aco
gerse a su Incumplimiento para dejar de 
hooer aportaelones en su favor. Por soedio 
de tas Imposioloneg voluntarlas el obrero 
puede eansegulr anticipar el retiro, aumen
tarlo o formar un oapital-harenola. 

El carácter de la aportaolón obligatoria 
del obrero podría perjudicarle mucho y en 
nuestro mayor Interés debe estar que no 
se lleve a cabo. 

Tiene ea preparación el Inatllutu el se
guro contra la Invalidez, paro forzoso 7 
enfermedad; por eso, 7 eomo se ven oocs*-
doa los patronos en todos «sos easos, tienen 
tan grande empello en destruir el InsUtcto. 

Entró también en oonslderaclones del aub-
stdlo de maternidad. 

Ota al aapltal aportado al Instituto N i -
aleaal da Previsión, y bajo toda clase de 
garantías, s» realizarán obras en favor de 
la elaae trabajadora, tala* eomo lo cons
trucción de cae as baratas, dispensarios y 
sanatorios, problemas que tienen carácter 
vital; oreará aaeuelas 7 propagará por todo 
ht ensefianza. bosta colocar a nuestro país 
a la altar* de lo* pueblos más Instruidos. 
Sa adelantará al dinero necesario para la 
divulgación cultural 7 de este modo nues
tros sucesor»» no oonocarán esta Espafla de 
analfabeto» qu* boy tooMBo*. qu* eg una 
fugOsasa pora las tiempo» aa que vivimos. 
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Par* rcaliwr esla labnr el Instilulo ne-
ee»lfa el apoyo de todos, factor indispensa-
b¡« para que alcance la M-rdadera outooo-
mU que necesita y pueda obrar coa entera 
Independencifl. 

Termina diciendo míe la obra del Insti
tuto Nacional de Previsión debe ser Impere
cedera, puesto que tiendo a favorecer al 
trabajador y. aunque sea poco a poco, de
bemos siempre tratar de Ir bada afielante, 
pero nunca retroceder. 

El orador fué muy aplaudido al Dual de su 
ea loleresantc conferencia. 

D e la Universidad 
— El rector de la Universidad, doctor 

Martiner VwgM, lia at'OKi'k) con el mayor 
entusiasmo la idea propuesta por el Jefe 
do la Bibltoteea Cnlvereltarla, don Manuel 
Rublo y Borrts. acogiendo bajo su» auspi
cios ua ciclo 4f seis confercueias do '•Alt* 
cultura capaflula", que se celebrará en el 
salón doctoral de la Universidad, próxima
mente. 

KI doctor Marlíncu Vargas lia dado cuen
ta do ello a las Universidades españolas, au
toridades. Consulados, Centros do cultura, 
clrólcra. por consllluir el primer lieeiio de 
esla Indole en «ueslra Universidad, debido 
•1 incansable j l opag.tndista y publicista se-
Cor Hübio Uorrás, que con su Iniciativa re
surge el glorioso pasado iii UU-JÍ. IS Ibiras 
en baaeflcio do ü cultura literaria espa-
fiola. 

La primera conferencia versar* sMírc 
"Cultura literaria da loa siglos I al XV. La 
Universidad de Salamanca. Fray Luis do 
León". 

Todas las conferencias serán a^ompafia-
das da Interesantes proyecciones dobidus a 
raproduccícies lieclias magislraliiienle por 
el lefe del- Cuerpo de orebiveros don Ma
nuel llamos Cobos. 

Para estas conferencias, do bis que da
remos oportuna cuenta a mipslros lectores, 
da los días en qu-i lian do celebrarse y de 
sus resultados, t s l á abierta la ruatrlcula to
dos los días laborables en la Biblioteca Unl-
versUrtiia. de once a una, pagándose por la 
IssorlpcbSo 10 pesetas. 

— lian tomado posesión del cargo de 
maestras ínleriuas <¡e l l ru l l y Canieilfuint 
del Dosob las maestras doña Adelaida Gul-
merá y dofla Teresa Montserrat, respecll-
ramentie. 

— Han sido dospacliados los títulos de 
baobillsr siguientes: 

Instituto de Darcclon*. — Don Pedro Pi 

J Calleja, don Aalonio Munnó Camps, t'.on 
osé María Aguirre Planas, don Alfonso V i 

dal Mirat, don José María SeUnonat Gallart, 
don Francisco Pérez Sorlano, úoa Lula Oo-
dús Verdú, don Juan Amnt Tarza, don Juan 
Pujol Pascuel, don Santiago Jover Vidal, 
don Rafael PI I.lusá, don Ismael Salvador 
Monte, don Marcelino Gavaldá Gavaldá, don 
Joaquín Plera Cuxart, don Emilio EspaQol 
Acl r in . 

Instituto de Lérida. — Don Antonio Cas-
tafiera Capdevlla, don José Alguadé Ramón, 

don José Mtrfs Abad Ballana, don Juan 
Betrin Gibcrt. 

Instituto de Reus. — Don Engque Bar-
nell Martí, don José María Pascual Scrres, 
don José Balsclls Samora. 

— El rector visitó la Escuela de Bellas 
Artes de esta capital, quedando complacl-
disiroo de su organización y enseñanzas, asi 
como (le la labor del profesorado. 

— Ha tomado posesión de la Escuela 
graduada do Culella la maestra düfla Vi r 
ginia BoscU. y lia cesado en su cargo !a 
maestra de U ciruela de ñiflas do Castcll-
fullit del Boseb, dofla Dolores C^stells. 

— La Comisión organizadora del almuer
zo In'imo que bRbia de celebrarse ca ob
sequio al sellop liiar» ha recibido una corta 
en que dlch^ seílnr manifiesta su gra' lud 
y las razones especiales que le Imposibi
litan para aceptar esla scflalada c rüo l a de 
«fecto. ^ ' í s p 

En su virtud, queda diferida, hasta oca
sión más propicia, l i celebración del acto 
anime fado. & J«J -««•••.•»»!•«'•* 

— El rector, rtector Martínez Vargas, 
asistirá rnailana a li solemne sesión que la 
Asociación do la Prensa diarla de Barcelona 
celebrará en lionor do los eminentes pe
riodistas faUeeldos, 

— Se lia recibido en el Rectorado el tras
lado do la real orden del ministerio do Ins
trucción pAbUoa que dispone que por el go
bernador civil de esta ciudad sea requerido 
el presidente do la Maucomunidad de Ca
taluña para que se abstenga en lo sucesivo 
de expedir títulos declarando nulos y sin 
ningún valor ¡OÍ que hubieran podido ser 
ffffiitMfî x -TV- *- wt.¿nóre& r-
. — El redor ba firmado los diplomas de 
matriculas de honor de los alumnos dofla 
María Angeles Ferrer, doflá Margarita PelU-
cé, doña Teresa Llaverla, don Mariano 
llassols. don Geraido Pascual, don Juan 
Beriui. don .losé Blasi, don Baldomero Agua, 
tí, don Teodoro Torné, don José iPiOa, don 
José Pujol y don Adolfo Medrano. 

Palacio de la Generalidad 
Nota oficiosa 

'Para que no se extravie la opinión pú
blica da CataluOa, Robre ios efectos de la 
reciente disposición del poder público prohi
biendo a ia Manconnmidad la expedición de 
títulos académicos en los diferentes ramos 
Ue enseflanza que se cursan ea sus escue
las, daremos cuenta del acuerdo del Con?eJo 
permanente, de fecha 13 de febrero del co
rriente ano. 

Considerando que on Cataluña los esco
lares que se dedican a estudios Industriales 
pueden obtener los títulos Industriaiss de 
perito en sus diferentes aplicaciones matri
culándose, con carácter libre o oficial, en las 
Esouelas Industriales da Tarrasa o Villa-
nueva, en la de Ingenieros de Induslrjas 
Textiles, en Ja de Tarrasa y en la de Ingenie 
ríos Industriales de Barcelona, y los que 
sa dedican al comercio pueden obtener ese 
título oflclsl en la Escueía de Comercio, pu-
diendo unos T otros cursar sus respectivos 
estudios en los diversos centros da cnse-

n»nza que sosílsns la Maooomunldad, «a 
cambio queda ua vacio en lo que respeot» 
a U posibilidad da obtener el titulo oOclal 
a los que se dodioan a la ai-riouitura, y, por 
oonsiguienlP, el Conseje acordó Ciludtar este 
nsuntu, nombrando una ponencia, compuesta 
do lo» consejeros sefiores Serra y Llosa, 
para que propongan lo mis conducente pexa 
obtener del Estado .c! medio de dar carácter 
oficial a los estudios que se cursan en la 
Esouola de Agricultura de 1* Manoomunidad, 
mediante la Intervención y las garantías que 
sean necosarias para que el Estado reoonoi-» 
ca oficialmente esos tuulos, ya que ala estol 
requisitos, serla inútil pretender que el Es» 
lado renunciara a lo que es privativo d» m 
fimcióa en lo auo respecta & coloración d* 
títulos de eosenanza. 

De modo que la real orden del di* M 
del actual en nada contradice el criterio del 
Consejo permaucute respecto a obtener ea» 
;leter oQelal para los alumnos que lo deseen 
en los estudios que cursan las enseQtnzai 
de la Escuela de Agricultura, y en esta 
sentido la ponencia anteriormente citad» 
prosigue el estudio de este asunto, que «9 
brevo Bor& sometido al Consejo permanente 
y éste lo cievari al Gobierno." 

EN DEFENSA DE LAS RAMBLAS 

Los futbolistas toman 
parte en el plebiscito 
Las BambUs peligran. En la mano da loa 

buenos baroeioneses está Impedirlo, porque 
so ba recurrido a un plebiscito popular para 
decidir de su suerte... --¿•iSfa 

El carácter inconfundible de la* Tlejas 
Ramblas barcelonesas debe ser conserrada 
a todo trance, porque sin ellas Barselona 
perderla su encanto mayor. 

itecogiendo el sentir exterlorlsad* pof 
muchUimos socio* para que el Club tome 
parte en el plebiscito, el Consejo dlreollvo 
del V. C. Barcelona ruega a todo» los «ocloi 
acudan a manifestar su voluntad para que, 
en el momento oportuno pueda ser expre
sada ante el representante autorizado del 
pueblo barcelonés. 

Lo» boleiines ds votación deberán con-
Kignar osouetomente "Rambla*", ruanda M 
desee que sean respetadas, o "Bulevar 
si se aspira a su transformación. Todos lo* 
boletines deberán ir Armados, conslgnindo< 
se el número de aoolo. 

Como se desea quo la votación vaya ro« 
•loada de todas las garantías lnd'.span**bla* 
nara que pueda tener la efloaela que a* pre* 
londe, el Consejo directivo del V. Q. Bar
celona ruega enoarecldament» a todo* lo< 
que viven agrupado» en torno de la bao* 
dera del Club, que entreguen pereonalmen-
le su voto, presentando, al depositarlo, « 
carnet de socio, en el que será estampad* 
una contrasefia especial. 

Los voto» quedarán depositados an tu» 
urna especialmente dispuesta al efecto de** 
da el di* 8 d» marzo y será abierta al di» 
del «sonitlnlo a presencia de dlBtlngul<U< 
pergonalldades, que serán Invitada* a dlcM 
acto. 

j ú l t i m o d í a d e l a t r a d i c i o n a l 

Q U I N C E N A B I ^ A N O A p i R A R A T f B 

C L & l o s A . T-m A . C 1 3 UNT I B S E B I M I D f f ^ f l f l l ^ l V 
Todos, absplutamente todos los artículos de lencería V confecciones blanca* 

además de tenerlos precios muy rebajados se venderán con 

l O P O R l O O D E S C U E N T O 

H O Y » p o r s e r e l ú l t i m o d í a d e l a " Q u i n c e n a B l a n c a * ' 

s e v e n d e r á n a t o d o s l o s c o m p r a d o r e s u n p a r d e l a s p o p u l a r e s m m i ^ g 

T o a l l a s r u s a s E L . B A R A T O a J L P E S E T A S . 



M u r v i o 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
El cariflo a la ciudad debe demostrarse intervi
niendo en el gobierno municipal ^ La gloriosa 

coalición republicana debe resurgir 
E a buwti* « j u w b «te « j e t K ^ u - » ^ 

malter te ooimoteacte de qua i u taqoter-
o u , tpartándose de prarltoa 7 nequemo-
ree da politiqallte loeal 7 mlranrto tea adío 
el interés de Badalona. teíervtoJeeen en te 
«dmlnlstraotóo de mjcairo AjrmtaiMentn Y 
•orno te persuasión ee nuestro tema, aneado 
tenemos te eonrloeMn de que ee neaawHo 

remachar al otero" pera deaveneoer ran-
ttstloes dudas e iaflllrar te rosón a lo* que 
no mderen comprenderte, taslstlnjoa aobre 
« m i s m o tema, porque oreemos que es ua 
deber de todo oaen eludedano prestar ra 
eoneurao «Bando las neeeeldades de te po
blación lo requieren. 

Eílcaa 7 fructífera en extremo fué—7 
«rétameüte se recuerda por todo»—te ac
tuación municipal «te te (UUma • m ' W n re-
pubUcane. ;Por qué, pues, en estos n * -
mentoe «HOcIIIsimoe pera te vida 7 el par-
venir de Bedalona no se aunan TolunUdes 
7 se eoneretau criterio» en benellolo de la 
obra iu regeneración empandaT ¿Por qué 
no ha de prevalecer, eoore tes mesqnlnae ranea perUdistas, el espirita demócrata 

loe becabres de tequterda para salvar 
eon talento, honra dea 7 cariño a te labo
riosa ciudad perdida? (Ha de persistir ese 
mutismo estéril, ase oetraeismo denotante 
de una inseiietbfiided que no existe? 

La eoracteristioa del republicanásmo fnd 
Siempre aeeMn viril 7 eontundenta contra 
todo te que emesesase un peligro etmte-
dano • en todo momento los demderataa han 
•Ido tes paladines de tes causas Justes dl-
niemmtea de loe intareaea del poeblo 7 
tes úalcoe eon fe ola trabas que han sa
bido llegar tiesta el aeortflclo tea olreuna-
tenolas lo exlgteron. i Cómo pueden pre-
sanoiar. pues, eon ten pnaltenlme eoutud 
nuestra» tequterda» te evolución local que 
as experimenta, oeyo resultado poede eer 
tfndosa 7 perJotQetef al no se le Impulsa eon 
aabia nueva, eon sabia netameste régese-
redora? 

Y a deeiamas ayer que no es una eote-
boraotón prudencial te que eonriene, sino, 
• ser potóle—y posible puede ser al se 
«pilare—, una Intervención directa 7 plena 
en al problema candente, antes que la as
tucia de loa' taalrenadores reaecione 7 pre
tenda—ante la ausencia de nna fuerza vi
tal aplastante—evadirse por algún subter
fugio eseafaroao. pero asequible al poder de 
te sorra IBguero. Y ese eAmulo «lo fuerias 
necesarias para dar al enemigo te batalla 
«le(lalUva puede formarse eepoctAnee 7 rt-
pldsmeote «en un poco de buena voluntad 
y otro poco de carino a Badalona. "Obras 
son amores" 7 este ea el momento supre
mo de demoetrar prácticamente con hechos 
de desinteresada eindadante todos tes ar
gumentos «pie han servido de basa a dis
cursos 7 eempafias periodtsHeas en pro de 
te regeneración da te dudad. 

SI está en vuestras manos te realteaclón 
de una labor frneUfera y provechosa « n a 
te poMaeita, 7 por tocomprenslble apatía te 

despreaMte, tedas tea sarta o» ••rían men
udos y todos las virilidad»* saduoas. 

Y eso serte rrnnnoUr oUenearfenswrts ti 
erado sustentado. 

LA KXTRAOOION BB ARENA* DEL RIO 
' BESOS 

De acuerdo con los tiem
pos, las autoridades 

siguen frescas 
A pesar del tiempo transcurrido, tonto el 

gobernador como en Obres pOblloas, siguen 
eruxados completamente de brezos, sin pro
curar resolver el problema planteado eon 
motivo de la sxtraoolón de arenas del rio 
Besóe, ouya ooneesión viene «ü* frutan do, 
eonvlrHéndoIa en monopolio, el seflor Arti
gas. Han sido Inútiles, hasta te fecha, tes 
aldabooazos que para hacer imperar te ro
lda 7 te Justicia hemos venido «lando. 8o-
gwsiiautu que si su>ai'«idu»- 7 te Oteaeeión 
general da Obras púbUeaa. hoateodo honor 
o te tempera tu ra gteetel que goaamoo. finia» 
sentido frescas, sin tener en cuente que si 
trío es un mol eompaflero para los obreros 
que, gradas o te pasividad observoda por 
qotenea ttensa al dotar da tetorvonfr 7 arre
glar asta Irritante enaaUda, aa anoaantran 
sin trabajo. 

Lo Indignación emrtees 7a o manifestar
se 7 el no tu «s tallado ya da na modo vio
lento, dAesa a te eorduro «te algunos que 
han peasnrado ateonor 7 apaciguar loa áni
mos exaltados de lea que tocan de uno B a 
ñera aenslblltetaa tes eonaeoasastes ds tan
to desidia 7 abandono. Es tino prueba «te 
lo que deeraras, la reunión que el domingo 
por la tarde eelf^-aron los carreteros «p» 
se ven privados «le hacer te extracción si no 
pairan o los agentes de! jeflor Artigas on 
puftedo de pesetas. En dicha reunión, a te 
que concurrieron unos setenta carreteros, 
aeordóss Ir al dio siguiente o extraer are
nas, contra todo y contra todos y ocurriera 
lo que oenrrlero. Paro, afortunodsnientc. los 
ánimos, en extremo excita ¡fslmes, lotnron 
luego calmarse, desistiendo de lo acordado 
y esperar unos días más, antes de provoeor 
el eonEleto. 

Es ello ano prueba demostrativa de 0*-
mo está este enojoso asento 7 de nuevo 
hemos de llamar te atención, paro ver si 
es poelble «jue continúe la eosa tal eomo 
está, pues Indigna ver qoe en un problema 
de tan fácil solualón y que en existencia 
perjudica o gente obrera y lesiono Intereses 
modestos y entorpece además te serie da 
constrnoetoaes encaminadas a solucionar ra 

e 
arte te asesaos de viviendas, sea visto eon 

pasividad 7 lo Incuria de las outorldeiIeM 
onoargadas de evitarlo. No parece sino que 
1107a Interés en que estalle, eon graves eon-
aeeneneias, el conflicto: que venga un abo
que eon te fuerza públleo 7 entonces, nadie 
querrá tener la culpa do ello, achacándose 
la misma o los que harta hacen en agua l i 
tar resignados te falta da medios que para 
vivir tea han arrebatado sin «tereCao al
guno. 

Nuevamente hamos do dirigimos al de
legado gubernativo de San Adrián del Besós, 
(ten Juan Oonzálei Mora, pera que inler-
venoa ea este cuestión, pero de una manera 
decidida 7 dispuesto a solucionarla, lizter-
eodtendo sna buenos oficios 7 los deseos 
de Justicia e Imparcialidad que te odoraan. 

fientlrfamos vivamente tener que tnsisllr 
sobre el partloular 7 más aún al tuvlóramoa 
«jue hacerlo lamenteado de paso algún su
ceso desagradable. 

Casos y cosas 
Ra «ncedido lo que me temió. Desnuda de 

te nevada nuestras calles han quedado eou-
vortltea en 00 verdadero montón da ksaaiu-
dlstas. Los charcos de agua 7 los montones 
do barro hscen completamente latransitebles 
ka calles. Y la desidia de nuestro Ayunta
miento háse manifestado de nna manera iri-i-
teate, por lo que se refiere a la eesl leta
lidad de pasoderas rotas, que son un bal-
ddn para Badalona. Kan sido por eompl-no 
Inútiles mis esfuerzos llamando un día si y 
otro temblón lo atención sobre este particu
lar, pees los muniotpes todos, desde el al-
eslda al último concejal, han escuchado mia 
quelas eonso quien oye llover. Y no hay de-
re-'ho. 

lates asuntos ds policio artwaa deben 
merecer mió que otra soso ana esucclal 
atoncldn. pues ta dejadez qoe ee «aoBiflesla 
en ello da te exacta medida de lo que preo-
eupoa las eosos de te ciudad. Ello, aparta 
de que, o tea ojos de propios 7 extroSos, 
qaodo nuestra población o lo altara de nna 
eabllo. 

Per a%o tenemos sauláa, Inclusive. 
• • o 

El mlársole», por la noche, fué día de sus
to» 7 alarmas. Lna s!mpáti'-as muchachea de 
te Central de Telófoaas telefonearon ator-
moAtaas a la Comandin.. 1. dteicnJo que, 
eon nievo y todo, habla penetrado on par
tida de ladrones en el domicilio partioula:*. 
El Jefe de vigilancia, el cabo de serenos, el 
cobo de Consumos, te guardia elvü, 7 creo 
que Incluso Individuos del somatén y mo
zos de escuadra, acordonaron el edlBrlo, 
adoptaran todas las preraucionea habidos y 
por haber, pusieron en práctlaa algunos que 
otros planas estratégicos — de aonerdo con 
los vigente» eánonea militares—, y cual la 
tema I»' Ourngú, irrumpieron el edlfleio. 

E L D I L U V I O p u b l i c a d i a r i a m e n t e toformaciones d e B a d a l o n a . E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á e l 
l e c t o r b a d a l o n é s todo c u a n t o d e I n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , 
s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e to . B L D I L U V I O d e f e n d e r á l o a i n t e r e s e s l oca l e s y d a r á p r e f e r e n t e 

a t e n c i ó n a t o d o s l o s s u c e s o s d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . 
L a s o f ic inas d e E L D I L U V I O e n B a d a l o n a q u e d a n i n s t a l a d a s e n l a ca l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 3 
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•eguros da ooger Infraganil a los cacos.., que 
resultaron ser lo siguiente: la nievo, qua 
Iba derritiéndose, cala enolraa los dorrallo-
rloa. produciendo un pequefio ruido y la 
alarma consiguiente a las ñiflas telefonis
tas, quo por poco creíanse victimas de algún 
sátiro quo Iba a raptarlas. 

Las simpáticas y exüuberentes telefonis
tas deben oonyeneerse que en aquella casa 
no existen mis ladrones que sus ojos y 
ellas, al robarnos el tiempo cuando telefo
neamos. 

Gomo es de supojior, las aguerridas fuor-
ras rcgres&rOn Sin n6*edía.r>y%ia" presa 

• • • 
£1 otro susto fué también mayúsculo. Al 

pooo rato de llegar las fuerzas a su cuartel 
general, el timbre de alarma que desde la 
Administraoldn do Consumas va a la Co-
raandaacla, soné estrepitosamente, alarman
do a medio Badalona. Excuso decirte, lec
tor, que todo bicho viviente se puso en pie 
de guerra, y esfa vez con la seguridad ple
na de que no se llevarían chasco. Se repitió 
el acordoaamlento. se amartillaron mauser» 
v demás armas ofensivas; se dispuso un 
bien meditado plan de cscalonamlento y el 
Jefe que mandaba las fuerzas, con voz cs-
tentérea, ordenó el «salto, que se hizo con 
gran maestría. Resumen: que los cacos, con 
ei frío, no salieron ayer de sus casas, y lo 
.que ocurrió fué que «l timbre de alarma 
disparóse él solo, malogrando los estuerzos 
realizados. 

I Bromas do Carnaval I 

T ahora que hablo de asaltos, no estará 
por demás el dar cu.mla de v i o que pre
senciaron mis ojos, sin que de ello se die
ran cuenta los «saltantes. 

Me tallero «1 «sallo que, haciendo honor 
a las circunstancias y para desafiar Ui bala 
toraperatura, organizó «1 miércoles por la 
nooha, en su domicilio, mi buen amigo, el 
capléndido "americano" don Gaspar Janer. 

Yo, la verdad, después de las beldades 
femeninas qu« concurrieron n la fiesta, pude 
comprender lo rnucho que disfrutan los cro
nistas de salón, y ma senti tal. Por eso tomé 
mis apuntes, para darlos a la publicidad y 
ver si alguna poderosa Empresa periodísti
ca me contrata. Serla isuertc que Uó" unol 

Véase el ensayo. So me di cuenta del l u 
joso mobiliario que adorna el salón, porque 
quedé embobado «1 contemplar la belleza da 
la señorita Mercedes Calvct; la simpatía 
do la eefiorita Teresa Mirallcs; la gracia re
bosante de la seOorlla Pepita Bot, la exu
berancia y pompoildad de la seBorita Teresa 
Costa, cuya gracia para lucir el roquete con 
que cubría sus bien modeladas formas, para 
él quisiera mi tocayo AntofUn; las no mo
nos atrayentes y agradables Teresa y Modes
ta Simó, y la simpatía rebosante de la scüorl-
f» Toñita Parús, de quien guardo aún « a 
agradable recuerdo de primera comunión. 

A todas estas bellezas seguía también la 
Sjradal'le presencia de las-scfioras Filome
na Dcraéneoh, Mercedes Llopart, Josefa Gi-
ralt, Emilia Cuadrado y Mana Pnlg, Y todas 
luntas, ea constante bullicio y algazara, al
ternaban los bailalilos que dellcadanKntc p.lc 
cutaba el reputado quinteto Miró, ooa los 
Jóvenes eterno» Jaime Sltjcs — quo con 
taao.'tría a la hora del refrigerio ayudó a ha
cer ios honores—, el doctor Juan Surroca, 
Sorlquo Sabofer, Manuel Miralles, Luis Es
toban, Javier Pulir, Manuel Corbcto, Carlos 
Cjyá»; José María puig y el Iraviego Juan 
Casa» Petit, cuyo último apellido hace ho
nor a su estatura. 

El amigo Jañer y su disliaguida esposa 
dofia Elvira Servitja, secundados por la gra
cia y simpatía de sus bellas hijas Ana María 
y Elvira, hicieron delicada y cumplidamente 
lo» honores de la casa, siendo lo» éoncu-
rrentes obsequiado» con un espléndido lunch. 

La fiesta, que resultó en extremo simpá
tica y agradable, terminó a alta» hora» do 
la madrugada, sin ninguna ñola desagra
dable, 

Y ahora, al doapués de la rascAa, sirvo 
par* cronista úi salón, se ofrece el 

PADRE CR03PIS 

Noticiario local 
ral»a alarma. — El aüéroola» por la nc-

ohe, «a la central da Toléfono» avisaron 
a la Comandanoia, diciendo qua habían pe-
notrado ladrones sa el donuolllv particular 
da la» telefonista». Aoudjoron Inmediata
mente al Jefa de vigilancia, seflor Caña
das; «I cabo dé serenos seflor Oaauíl; «I 
da Consumos, seflor Boflll, algunos Indivi
duo» da la guardia municipal y guardia c i 
vil, daado por resultado qua lo» oaoos no 
ora otra cosa que el ruido qua producto 
la aleve al derretirse, cayendo al agua «n 
lo» dormitorio». 

Más alarma. — Poao después del "fra
caso" policiaco, el timbra da alarma ds la 
Administración do Consumos soni estrepi
tosamente, sefialasdo algo anormaL Aoudie-
ron inmediatamente las fuerza» de vlgilaa-
cla, resultando que dicho timbre se tiobla 
disparado por al solo. 

Calda» a eranel. — A causa de la aleve 
y del barro y agua que hace Intransitables 
las calles, son mucho» los resbalones y cal
das que se suceden, sin que tengaa otras 
consecuencias des;>gi'adables que los sustos 
consiguiente» 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

TAaRAíM. 

SUPRESION DE LA RUA I I DENUNOIJI. 

Cuando estaba acordado quo todo» lo» Ca
sinos y Bocicdsdes prostarlua »u oocourso 
a los foslojo» callejero» dol Carnaval, ú l t i 
mamente han decidido no concurrir a los 
mismos. En virtud de tal determinación no 
habrá esto año la rda, la cabalgata y las 
pasadas que lauta animación dabaa al Car
naval. 

— Ha sido denunciado a la. autoridad un 
sujeto qao, aprovochando la nevada, Iba es
copeteando a los pobres pajarillo» que. ate
rido» de frío y medio muertos da hambre, se 
hab.'an refugiado ea los árbole» del huerto 
da sa casa. El tal sujeto, además de despre
ciar lo» reciente» boades sobre la prcíectíúo 
a los p&Jaros, ea conoce que le tenía sin cui
dado que alguna de su» perdigonada» hiriese 
a lo» veetnos o transouates. 

El corro^ponsaL 

T A R R A G O N A 
REüS. 

AVUNTAMIEMTO DESTITUIDO :! APLAZA
MIENTO t : DIVtDHNOO I I SESION MUNi-
OiPAL i : EL CUPON i : PARTIDO CON 

VIENTO, 

Ra sido' destituido al Aytuitamlento da 
Riudoms, siendo nombrado alooldo el farma
céutico don Emilio María Sentís. 

-— Por la Uaióa Cicllsla Reusense ss ha 
acordado aplazar la oolebraclóa del cam
peonato local, señalándola para el día de 
San José. Soa ea buen número lo» pramlo», 
conalstentE» oa objeto» ds arta y en m c t i l l -
oo, que ee han recibido para dicha fiesta. 

— El Banoo de Rea» aaunota haber co
menzado el pago del dividendo compleman-
tarlo (quinos pe3eU» por oada acoiún del 
Banco), lo que hace yn total de S por 100 
de Interés anual. Finirá el plaso de pago el 
día 81 da marzo, siendo la» hora» sefiala-
das de cuatro a cinco y media de la tarde 
todo» los día» laborables. 

— El Ayuntamiento ha celebrado sesión 
de primera convocatoria, despaohaüdo vario» 
dictámenes en iramitacion y cnentsa de par-
Uculare». L 

— La CompaSta reusonse ds aulomdviles 
T.a Híspanla, u partir del 1.* ds marzo pa-
í»rá el cupón número 15 de las acolones de 

dloha Compañía, Mgún acuerdo ds la úllkna 
reunión general ordinaria. 

— Hl equipo raserv» del Rao» DeportMi 
ha celebrado un partido ds fútbol en «1 ve
cino pueblo de La Gaaoola con el team 7. (L 
CanoaJa, atondo la vlotorta para el Reus Ds* 
portíu por dos goal» a uno. Bl fuerte vea» 
daval relaaata rjaUi interés al partido. 

Bl correspoamll 

L E R I D A 
INFOraMMDH PUBLKM n RCOSMMO fT 

UNA RaSOMA. 

Debida al malssUr ds los f̂Mfwmn ds tas 
oasas ds bsasfloenola, la Juata da gobtentt 
ds las mismas t u abierto una tnformaaiód 
pública soa el On de poder comprobar a qua 
motivos obedsssa las manifestación»• hs« 
chas por algunos ds éstos. 

— Regresó ds la ciudad condal al oonssa 

Íero de Agricultura ds la Manoomnnidad, ss* 
or Berra, 
— Ha sido elevada a la superioridad U 

Memoria que aprobó la Diputación sobra « 
estado administrativo ds ¡a misma. 

El corresponsal, 

G E R O N A 
PALAyRUOBLL1 

Usa quedado sobreseídas llbremenls Isi 
causas seguidas contra los ex concejales ds 
esta región uue babíaa aprobado la famosa 
proposición del Centro ds Dependientes del 
Comercio y ds la Industria de esa ciudad. 

Asi ss lo manifestó al capitán general i t 
Cataluña, don Enrique Barrsra. al abogada 
ds Gerona don Alberto de Quintana Serta, 
agregando que si no ss había comunicado 
tal resolución a los Interesados era por 
pura cuestlóa ds trámite y por «1 exceso d* 
trabajo que pesa sobre los IUCMS de Cspl-
lanía. 

La rasoluclóa. que esperábamos, afesis 
a los señores de esta villa don Gonzalo Oa« 
l lar l Mató, don Pablo Oorominas, doa Agu»-
tla Roca» y Sagrera Gororalna», conoejalei 
qus fueron del Ayuntamiento dlsuelto por 
el Directorio militar. 

— El delegado gubernativo ha nubü-
oado el siguiente bando: 

"Qus dispuesto por el gobernador ds ls 
provine!» qus esta Dslegaolóa fija sa re
sidencia ea la villa ds Palafrugell, desda 
esta faoha quedan Instaladas las oficinas ss 
la calle ds la Constancia, número 8 bis. 

Con el fin de atender cuantas reolama-
clones deseen presentarse, ss estableosn la) 
Acras do nuevs a di as y ds tres a cuatro, 
pudloado prescnlarss a hacarla» por esorllo 
en la seguridad ds que serán atendidas 
cuantas sean Justas. 

spero dsl civismo ds los cultos habitaa-
tes ds este partido que con sa decidido con
curso la obra ds moralizaolda y rsgenera-
clóa emprendida por el Dlrectorle militar 
será muy ca breve, ao ana esporaBsa, elo» 
una realidad." 

Antorlormcnta habla aldo publieado oír* 
baudo por la Alcaldía, el cual reza asi: 

"llago sabor: Que ea virtud de las dli* 
poslolones vigentes, ea lo sucesivo todsf 
los oaunelos, prospectos, circulares oomar* 
cíales, etc., qus tengaa el oaráoter de p í ' 
blloos deberán estar redactados ca Idiomf 
cgnoflol. Lo que se hace pübUoo por mod» 
del presente para general ooaocimlento." 

— Ordenado también por la Alcaidía bal 
¿ido lijados sendos anuncios en los tsbloMl 
de fdom ds los cafés y oaalaos ds esta > 
calidad Invitando a loo Jóvenes aptos P** 
la guerra a Inscribirse ea la Legión 
tranjera española que ludha por el heno? 
de la patria en la» inhosoltalarla» tierra» o« 
Rlf. 

El anuncio Indica los haberes y honores 
á qus se exponen quienes Ingreien sn 
citada Corporación mlllíar. - i 

"Bslr Empordá", periódico local, dios OT 
"Ignora el nombro de palafrugelIeDCi <lu• 
s'iian aoollit a la patriótica crida". . , 

Nosotros tambtéo, y lo deploramos «10 
caramente. , 

— L» eompafiíá córaieúrdcaaiátl<<a r » ^ I 
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Mro-Oontera ha dado una representacliín 
«e "La mala ley", de Linares Blrae, en el 
teatro de! Centro Fraternal. 

Kl trabajo de ia eompafiia guaW y fué 
apUudl ' l i del público todo, que llenaba eom-
|)lctftnvnta el teatro. , ^ J ? - - S S 

Para boy la iniimia eompafiia auünoiá la 
tepres-snlación de la comedia "AdWs, Ju-
•venlud" y el saínete "Te la debo, Santa 
Rita". 

- - Ha llovido o nevado en oaai toda la 
«omaiva ampurOancfia y en algunos puntos 
íde eüa llovido y nevado a la ves. Pero en 
«ata zona rlberefla el cielo ba trocado la 
Jlirvia y la nievo en viento, y duranlo unos 
dl-is hetnós sufrido un gélido y buracanad) 
trnir-onUiuo que ba secado definitivamente 
'fBtos '-r.rapos enjutos j a por demíB. 

No tenemos agu»; los pozos, las o¿mbI-
Jas y algibos estíu agotándose y mu:hos 
•o asolaron ya. No corren los torrentes ni 
ios arroynclos, y los aguazales quo viníos 
totros inviernos aguantarse hasta comienzos 
del verano, están secos también. El campo 
nr-'senta el aspado triste y dcsoladcr do 
lo» rastrojos agosteros. 

Como Dios o el diablo no lo remedí, n. 
i»l verano próximo será terrible en esla 
«ona, que la tala brutal del arbolado ba cam
biado profundamente de aspecto y modo de 
tes. 

Vfctlroa do un terrible accidente ha 
perecido dofla Ezcquiela Glrbal, viuda del 
quo fué ropubllo.iDo muy esliraado y cono
cido «n esta vlüa seflor Esteva ;a) Fencr 

—• Para el viernes nrOxano nos anun 
clan la llegada de una alegre caravana car-
nayálesoa de Flgucras, formada de Vítor 
ir.óvües y camiones, con gran nOmero de 
máscaras, en búsqueda del dios Carnaval. 

En el Centro Fraternal se prepara 
la recepción y acogida de los forasteros ama
bles y dlvcnldos, quo «n estos momentos 
do ausencia do libertad y carencia de valor 
cívico saben olvldíir toda emoción ciuda
dana y dar "a las penas, pufialás". 

— La Previsión ObrtM, Socladad de 
socorros mutuos de ía villa, ba votado en 
s i última reunión genertl una reformá de 
t u reginmento por cuya virtud las esposas 
« bijas de les 'iJv.n.in.lados se verán obli
gadas a pertenecer, "quieras que no", a la 
Previsión. 

Creemos noblemente, y lo decimos sin 
embijes, por el Interés que despiertan en 
bosolros las cosas de los obreros de*La Pre
visión, que el nuevo articulo pueda ser ar
ma de oos filos con la cual corlen o acor
ten por lo menos la actual vida pujante de 
la Sociedad. ^ 

Kheho lo scnlirlarr.r.s. 
El corresponsal. 

díase «i procedía la supresión c rebaja del 
recargo por moneda depreciada aplicado a 
los artículos de origen alemin en el sentido 
de quo procede suspender todo juicio mien
tras no ao dé a la moneda odclal de aquel 
país !a¿s valor del que le da el propio Esta
do alemán, y, por tanto, mientras el Gobier
no espafioi no tenga noticia oficial de quo la 
unidad monetaria en dicho país álcanoc res
pecto del oro valor superior al 30 por 100. 

Sa aprobaron los dictámenes relativos a 
os acuerdos da la Comisión Mixta d i l traba-

Jo sobro el cierre do las casas de cambio los 
«Abados por la tarde. 

Re aprobó, por último, un dtetamen de la 
Comisión do Expansión económica concer
niente a una comunicación de la colonia es
pañola do Tampa en que «o piden facilida
des para «1 cultivo v elaboración del tabaco 
en Esparta. 

Cámara de Comercio 
Ka «u última «csión enteróse con agrado 

de la asistencia de su vicepresidente don 
Antonio Massó a la asamblea de producto-
í e s celebrada en el Fomento def Trabajo 
Nacional para tratar do la poUUca comercial 
de Espaíia y particularmente del tratado de 
eoraerelo con Franela, como también de la 
asistencia del vicepresidente don José Ar-
Beuteras a las reuniones eelebradas para 
tratar del anteproyecto del contrato de fra-
bajo. 

Knteróse asimismo la C&mara de quo la 
Dlrecéión general de Correos y Telégrafos 
ha ooniunlcado, con motivo de las gestiones 
encaminadas a mejorar el servido lelefónt-
«o urbano, que, en efecto, se habla creado 
una situación difícil para armonizar los In
tereses del buen servido con el cumplimien
to de la ley de contabilidad del Estado, aña
diendo que muy recientemente so hablan ob
tenido ac la Hacienda dos créditos do quí
nenlas mil pesetas, con los que dicho cen
tro directivo se proponía atender a las más 
urgentes necesidades de la red. hasta que. 
«o vigor los futuros presupuestos, se dis 

Songa do los créditos necesarios para la rae 
)ra del materifi! y perfecelonamlonlo de 

«Tv ido ; do qu« la Dirección general do 
Aduanas ha com-mlcado su resolución por 

que a t a í c a la üomari'ia de que s^ Wín 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

UNA PETICION AL DIRECTORIO 
El Directorio ha publicado una nueva nota. 

En ella se da cuenta do quo se procesará 
eu derecho a dos profosorea que se lian per
mitido protestas telográlicus por lo de don 
Miguel de Lnamuno en tono inadm'slble. No 
conocemos el nombro do las personas alu
didas, ni mucho menos el teito. y, care
ciendo de tales elementos do juicio para 
opinar, nos abstenemos do hacerlo por noy. 

Ahora bien, en la misma nota se dice: 
"A otro corto número que ba sabido her

manar la expresión do sus sontimicutos y 
los respetos debidos si Poder público se les 
ba contestado con la consideración que siem
pre merece Corporación tan respetable." 

Usando, pues, do esa última condiclona-
lidad, nos permitimos rogar al Dlrertorio 
examino con el criterio mas benévolo posi
ble el oaso do los seflores Unamuno y Soria-
no y acceda a la solicitud que le nacemos 
do devolverles al seno do sus bogares y 
reintegrar en su cátedra al Ilustre ex rector 
de la universidad de Salaman.-.i. 

El Directorio vino, según sus declaracio
nes, a extirpar la vieja política. Imponga 
dentro do las leyes su autoridad y dicte las 
normas que las circunstancias acouseien, quo 
cada ciudadano a su hora Juzgará del acierto 
o del error; pero no entorpezca la vida del 
glorioso Ateneo do Madrid ni dé externa-
mento la sensación de qua van a ser perse
guidos cu Espada — ¡a estas alturas:—los 
Eorp-brcs por Ideales. 

En nombro do un sector de opinión boslil 
a lo quo representa el Directorio en el Po
der, " K l Socialista", sin contaminaciones con 
los viejos partidos, sin responsabilidad en las 
medidas acordadas, cree de su deber, por su 
historia y por su significación, hacer cata 
petición al Directorio, esperanzado en que sea 
escuchada su voz, serena y ecuáuiqje, sin 
huinillacloncs y sin Jactancias. 

(Do "El Socialista".) 

CONJETURAS INVEROSIMILES 
Los partidarios de establecer en los M u 

nicipios una Comisión permanente, análo
ga a la do las Diputaciones provinciales, 
suelen presentárnosla como un pequefio Con
sejo de ministros, extraído a manera de se
lección entre «I cúmulo de regidores, para 
hacer efectiva en los Ayuntamientos la se
paración entre los poderes legislativo y eje
cutivo. Y la defienden con este argumento: 
si la «dcacla do toda gesUón está en razón 
Inversa del número de los que la praetlcan 
la grcslión munklpal mejorará consldcra-
blemcnlc en actividad y eficacia cuando se 
la concentro en una pequcBa delegación. 

Por de pronto, se nos ocurro que las ac 
tuales Alcaldías y Tenencias, forman ya, en 
mis Justos limites, ese pequeño Poder elc-
cutivo municipal; y, en cambio, la función 
do los concejales», reducida a la parva Inter
vención do una o dos asambleas por afio 
so reducirla a la Je las Juntin municipales 
revlsoras del presupuesto, convertidas boy 
en Ayuntamiento?. 

Pero la prevención de un espirilu liberal 

contra esas pequeñas oligarquías se fija, ectf 
preferenda, en otro aspecto de la cuestión. 

os Ayuntaci lentos, en su forma actual, 
mantienen cierta continua comunicación 
entre el pueblo y sus representantes lome-
dlatop. Hay una corriente reciproca entre 
ciudadanos y ediles. Una vibradón do vida 
popular conmueve la sala ds los Concejos; 
un eco de los grandes cbimoros públicos ro-
uena en las paredes del Consistorio. La 
lea envueiu originariamente en la pala

bra "democracia" llena en la intervendón 
empilerna del pueblo sobre la ciudad su 

prístina manifestación. El Concejo es la Co
munidad. Un Incesante "referendum" de 
os administrantes a los administrados for

ma una Implícita Convención. La villa, la 
urbe, son el primer rodaja de las solidari
dades humanas concéntricas. La PoUUca, 
arte de la ciudad, tiene eu razón fundamen
tal y el sentido do eu nombro en aquella 
onipcnel ración. Asi entendida, la vitalidad 
el Municipio es la más provecbosx cáte

dra do educación política de las multl tu-
ies. "Casa do la Ciudad", "Casa de la V i 

lla", "Communc", "Sala", todas las popu-
larlslmas designaciones del Municipio y de 
su "Catedral'' o "Sedo" implican aquel con
cepto de Identillcaclón originarla entro Pue
blo y representantes, como en el manantial 
de la soberanía. A la manera do los "Ros-
tra", el Municipio se eleva como una t r i 
buna abierta a la gran voz polífona de las 
ciudades, o un sitial dondo se siento, Invl-
ible, la personificación del Pueblo. Esla 

palabra, " c i v i l " , reintegrada en su slgnl-
flcaclón plena, arrastra una ola de sonido 
desprendida de las tribunas originarla". 
Nuestra vida pública palpita en aquel gran 
corazón. 

Cualquier Intento encaminado a restrin
gir la representación do las ciudades serla 
una desintegración parecida a la quo reser
vó delinltlvamcnto a los clérigos las fun
ciones de las Iglesias, primera forma eris-
tlana do loa Municipios. El pueblo quedd 
entonces excluido del coro capitular, co
mo nuestras derechas quisieran alejarlo de 
las funciones edlllcias. Por una restricción 
semejante, en la Poma pontifical, el pue
blo dejó de volar en la etecdón de los Pa
pas, a la cual concurría junto con el Sacro 
Colegio. 

(Do "La Libertad", por Gabriel Alo
mar.) 

* • • 
Se está Instruyendo expediente al eate-

drálico do Derecho penal de la Universidad 
Central, señor Jiménez Asúa, por haber 
expuesto anto sus alumnos ciertas apre
ciaciones respecto do ia actuación del D i 
rectorio. 

También se le sigua expediente al cate
drático do la Facultad do Medicina, señor 
García del Ueal, por no haber explicado la 
lección el viernes, poniendo como pretexto 
lo ocurrido al señor Unamuno. 

(Do "El Universo" do Madrid.) 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Febrero, 28 Embarcaolonea llegadas ho» 
Do Valencia, pailebot "Paulina", eon 

efectos. 
De Uénova, vapor "Angela", eon cargo 

general.* 
- De Alejandría, vapor italiano "Celta 4 

Lecl l l , con cargo general. 
De Palma, vapor correo "Rey .laimo I I " , 

con cargo general y 18 pasajero». 
De Valencia, vapor "Villarreal", con car

go general y 132 pasajeros. 
De ndbao y escalas, vapor "Aragón", eon 

cargo general y 20 pasajeros. 
SALIDAS 

Vapor italiano "Bcllauro", pata Cette. 
Vapor "Cabo Hucrlas", pora Bilbao. 
Vapor "Canosa", para la mar. 
Vapor ".•iagunto", para Carligea*. 
Vapor "Enriqueta R. para Cartagena. 
Vapor "C. Sorm", para Corufia. 
Vapor corroo "Rey Jaime H ', para MahóA 
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^ A N U N C I O S ^ 

H I P N O T I S M O 
¿Uerearta V. posoorese raro, mlstortonn jioder u • e n c n m a i 

I I I B I ni n a hombres y mnjeriM. /silueDriasas pcu^amientos, (¡ouiina M I 
dones x tutes de ontud el ilunftc Mipntinu de ludas las sltuaclonen? I j t 
rida mii Ikwm ilo bulariloAu p'úbili'Udai para aquellos que domluaa 
los soerotoa de la taflaeoci i iilpiiót ica: para aquello;, qnu desarrollan ra DO-
dor maenotk». V. puedo «prender en aa cus. corar enfermedxde t f mulos 
bábttosela medicinan, (canarae ta amu-ud y ol «mor. m i t n a n t a » m t m 
rmntTf, et»uiic»r nía doseos. cereotar las pnoesmaeiones y laa penas. 
aameut*rUme!onr!a.vcncw las rtIBcnllaaeadom*«Uc*a. divertir de U manera m^at^adablOQBC laaaásse ha 
vinto y desarrollar una maraviHosamente ..-i«ír»i-ilca foerx» de volnniad. por medio de ia c u l pedr* V. «SMMr 
todo» losobMienlna qnenp ¡nt<-rp(inpan asuaJlloV.^um J » ¡ i l n n o l l z r l o * n m r n o t u i m l n m l — w t m a 
m a n t ? - ripldo como no relAro pairo UormlrM» nated o dormir a enalqutar persona en euaUinlnr horade! 
di» o do la uocho (hwterrar el dolor y in» »Bfrlmleatoa. INuaa'ro n-»ro <r t i ^ Iedleenu«ted loase 
cretoa de «uita cleDCla máravllloaa. Kxptlcaozikctameote la manera dn usar eato poder para mejorar laa con-
dldone»do la vid» Loa ministros del Evaairello. lo» «lioifado». lo* médico», lo» hombre» de ije({odu»y la» tl«-
mas do la huona «oclodad lo hnsadoSMS ootaslaatamente. Itonellci.i a todo ol mnndo Y SO CCKoTA NA 
DA. Lo mcraiamoa a fln de anunciar nuestro Instituto. FIIIAL*) HOY, enrlaudonosSO céntimo-on «olios 
de correa do »n pal» nara «yndar en lo» cato» de porte y de eipedición 

El trasqa(<(> de una caru para (''rancla ns de « O c*nt lmc>» 
Dlroceian: SACE INSTITirTE rliépt. ".i Ki. me de flaly. ndmoro 9. Paxl». Francia. 

Quien quiera ganarse 800 pías. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

A V I S O S 

Señorita profesora 
clase» eeonáraloa» m domicilio. — M» 
najjdfz folay», 10». 1.». 1.* 

m O O n S U L T M W a 

" E l OBREROS 
|VENÉREO.SÍFILIS 

18. San Pablo, 18 
[De ti » 1 y 3 « t a l prwts. 

A H O G O 
Cir.XKiu lit abuifu otee, «OiUH 
ciuKanciu urouijuiua tu» y sos 
c-auaas por no nnero sistema. Tra 
tamiento e^p-cni ae la tisis. Doo 
puranueh. Visiiat de 12 y menú a 
1 y raeeia P » I K » I I 'xi *i)ratlsde3a4 
flhniü^a Onanlts plss^ De S a 6 
HiHJÍlTlII Plaga UnlTertidad. L «.* 

la M u U M i Ti l PfiíiW-
ríos S. S. tara la ntraccKo de 

mm 
f t« r e c i b a n a v i a o s : 
Cciitral: Calle áepulovda. 177, prln 

cipal. 1.°. leiMoliO 3£48-A. 
f iicuraa!«« P«»oo San Joan. 9S. prln 

i inat. toléfoao SOBJ- O. Oello. 1«9 , 
tolofnno 2cei-(l. — Carretera Ho»-
pltalet dauóalto») «elétotio .vi-.-H. 
Vrmiciaco flHQer.SA. tfendH uíracla. 
Carretón I " 

V as ur.narhs 
• Vefieiuu — Milita 

Cuaauiia d» 7 a V tarde. 
Caite Conde del Asalto, número 86. 

V E N E R E O 
Cura rápida con las 

especialidades de la 
farmacia PIBADEU-AsaUfl.28 F 28j 

Yías Mmm 
Piei, Sílliis. Matriz, Prtí tata, 
ImpstsHela, HBBTO mítodo ale 
man de trataBiiento. Salvar.-án 
606 014. Análisis de sangre. 
Rayos X. Diatermia Gnraclo-

u* a Bracios wartrtcaa 
Consulta de 4 a 8. Domingos 
de 12 a 1. Polidinica Pan* 
Pijuán. Ronda Universidad. 5 
pral. (cerca de ta calle Pclayo) 

SE e M P A K i n * 
hatilluctunci a 15 pesetas. — Cali? 
de U» Corles, número 4iu. 

Facturas'letras 
laeft— J d—S» o(ee<e* comercial» 
aplazamienio». t-incarrAndome del 
o ustletpo «o Impone en el acto 

a» 9a 11 y d» a» ». 

Rbla.e8falifia.40,2. .2.' 

Conducir AUTO 
EnaeSoma rápida a castre r»«>•»» 
Iacción día y noche. Practica OMav 
ole», «efior Navarro Urie!. edra. et, 
"¡ariii.-e penin-rclar. 

T o s 
probad tas as tiznas paatlllu del Dr. 
Sastre y 11 arquea. Hospital. 108. f 
Cadena, número 2. 

SILES SEiKTK 
V a n ^ r a o S i m i a - P i a l 
aamhia. Uaoo Boquarta. C 
eilnlea entre calla» Ho»ol. 

tal y San Pablo 
Consulta d» * a Mr de < » • 
Tratetil^nto» esoaetaiea oar» 

•oraaieerii 

C h a u f f e u r » 
répMi y ecoaótnlak 

Doy lacolone» día y soche. PrActleaS 
•ai ÉSli •• fantarantaa». t 

Necesito socio 
eoa capital rte 4 « 5 mil dnro» para 
establecer Industria que rinda ao b» 
nenclo liquido d» un por 100 en al 
centro d» la Tilla. Informe» í . fn 
Principe d» Versara, t* Kaln>.—Hi» 
• <'«<•< de Uobrant. 

I 

| L a b e b i d a de r é g i m e n 
deb» parifica» I» sangre, Ucffltu la digestión, 
dotratr I» Uis, salubriileaf el loteatíno y o» 
confrnrf abigén pcodiaclo nalmfc'ii • • • La 

T i s a n a V 0 B I S 
coipussts M e a m o s » 4» plaotss depwstliss, 
SBlAfllosas, as la bebida coildlaaa da tw ôe 

tea 40» sofrea d» 

Estreñiaiiento • Mala á^ifión • Wcirto» 
«dad • Varices - Obesidad • Almorranas 

«a TMAMA v a n a «M^M» «• «a. 

«Coa. «I m a m 
layanU, aapltaod» I» doafc 
Í4 <ii» a ««t—it» te» • 

S» ««W U aiiy»l«»tfi <!««• £U% 
SidhaBMM Sfaraann U 

" I» 
» •«asad» 4* 

•alsd. fea lotero» Maua 'rl«laminta tumnn 4» Cad» r»Hd» 
«o» l«s» d» TbaM VOBIÍ L» gna «srtntaS Sa pia*M ««• I gna •««* 
•ata» ae ta cnm>««lrtfl« da ote Una*. •« . 
T aa daa<fU«dSa paflacu, CMattayao ai arxlM iin»ala»rii Sal 
ufulaia». B pro*» madU» da «ta (aceítala Tlwaa VOMBk 
I» pra «I alcsas» da s«ds* I»» Imiuaaa. 

U rain I*»*. - L«fc»ra«srt« LKST - PAUS 
i SUBID « n e s t a a 
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¡ E I l t T l 
T»j» ojia i al extranjero pa

ra apruudsr no 14lotaa 
i l cúmol'—|No pnedo! 

Ten-lo <i I> ACADKMIA 

B E K L I T Z 
1, 3 , « , © , 

M a r z o 

LinarM ciates da Ingléa fran 
eéa 7 alemán 

Waa U púa. 8 mete» «0 ptaa. 
Frac!o« ameclalsf bf.ratlíl-
mo# para ao* o mét p«rfloc£a 
de ia mlima familia j par» 

loa amplaadoa ds bolelea 
Haoelonea partlenlares 

'IVadoeoloQM 
PBLATO. W. TaL 8109 

Ufclaaj de ocho maftaca 
a dles coche 

L a S indicatura r gremio de vandedurea de Joyas 
por menor, tarifa i.*, daai t.s, 

•pirrara is, anas a ios atromla-
éot qua, varinoado el roptrto de 
«uotaa para al tOo i t i t -3i , es
tar* da mantriMto en el local de 
la Cimera HercaJisll, Pasaje del 
CrMilo, t. principal, b'.«u el día 
6 de marzo próitmo, ao CUTO día 
f a las dlei do la mañana le re-
ttOetrti en el propio local la Jnnta 
de arrarlos. 

E M P L E O S 
^ o o l o c a c í o n e s 

BASBCRO ra aabadoa y doialngo» Olio, fal-
Bot*r d* ñor, >0S. 

•e orraOK carro. Jaca T mo», 
peeatai senianalea. precio 70 

aón: Aaalto, 1&S. tienda 
Ra-

Q o a f r A faltan aprendltaa ade-
O O S U C lantadaay medio oBda-
Ua. Conde del iMlto. 1U, L , 1.* 

S n c u a d e r n a d o r 
Taita bnea medio oficial. Córcaga^B 

l a s t r e 
Faltan aprendlaae. — Calle Caaano 
taa, número 83. l.'.t.' 

C a m a r e r a s ^ H T ' ^ 
aean sanando 8 50 ptaa. diarias 

el 10 a 100. B.: Caaa «srttn. 
gantea, número i. 

RftrhPPflC H*y coloeaclone» y OarUCrUS veuUa aproaba. Aa-
Uruq_Pepot. — Ronda San Pablo, X 
bar.JTelc 

BRUÑIDORA 
falla taller platería. — Calle del 
Consejo de Ciento, Tí. 

APRKNCNT 
per a molí bon oDcl, et necettlta. 
Carrer de la Primeen, 1í, f.» 

FALTA 
oOclal montaje-r iatnpuia. Calle de 
ArarOn, números «Ol-íOl. 

C o r t a d o r s a s t r a 
M ofrece. — BL DILOTIO TTi. 
FALTAN cUcsa pan ia~ VasU )U 
trombanea en «i teatro VWlorta, 
Preaentarso de * a i tardo. 

" PU'JtCMADOR* 
Faltan oaci£lt y aproadiia. Cali» 
«a Uéndes ^anei, número 11. 

Se naoesi ia 
rtüao para recados. Tallera, 17. 

ZAPATBRO 
Be MeeslM oflcltl para compoatu-
ru. Arnada de la Btpútówa Ar-
jantint, l í«, canil certa. 
FALTA ableo' de 11 a 18 aflai 
para repartir pan. — Cana de 
Mallorca, 81», paaaderla. 
MUCHACHO para moao. de_14 a le 
aúoi, falta. — Calle de las Cor
tas, número 19», electricidad. 

TANGUISTAS 
oaoailto pan Parla. Sueldo, 18 
pesetas diarla». — EacrlWr a B . 
blLtVlO número 785. _ _ _ _ _ _ 
MATRIMONIO Jo»en sin bija», se 
ofrece pira pensión n Hotel: (uol-
do al que den. — Eicrlblr a BL 
DILUVIO número 784. 

SASTRERIA 
OOclal y medio oflclal, faltan, ür-
n l , 81, J Consejo de Ciento, ,aa-
maro isf. (cbiflin). 

suroTS-oirrA 
bublnudor moutaaur, medio otldal, 

ti ofrece con referencia». BaaOn: 
I. DILUVIO aCmcro 781. 

' FALTA 
ana apreodlit adelantada xspatera. 
Otile dal Leún, 10. 4.', 8.' 
CHICO de 14 aflo» para llmpless 

S recado», »e noceilta. — Calle 
a Calabria, número tot. 

NECESITO »lrt-lenta de 86 a tO 
aAo», de Inmejorable» Informea.— 
Paerta da Santa Madrona, n.« 88, 
eaft. De 18 « 4. 

Z a p a t e r a s 
Bacán falta muchacha» práctica» 
para el euTaae. Hábrlca. Calla Con
sejo de Ciento. 118 

Z a p a t e r í a . f ! ? « f ¿ i r ^ 
traspala con ealitenclaa. — Kar̂ n^ 
Baja San Pedro, 65. aarnlcoria. 

Se necesita ^ ^ 5 ^ 
aartón. CarretAs. 70, puerta mlmuroU 

P o r t e r o s 
•e datea para casa del ensanche. Dl-
rljlrtoi Salmerón, 6L *•*• 1.a 

A p r e n d i z p l a n c h a d o r 
«ombreroe te&ura falta casa f'ANCV 
Rambla Catalnfia, 11. 

S a s t r e 
Deseo medio ofioUla. — Calle Car
mes, número 18. J.*, I.* 

buenas maquinistas bordadoras PATA 
máquina «Cornelia - Calle Carmen, 
número 86, principal. 

Cajista V£:%¿fTí 
Imprenta Molas. 81. 
M a q u i n i s í a {,at1e^nvu¿mr: 
dds. calle Molaa, BL 

N i ñ a s 
de 14 años láa necesita t-ara trabajo 
ládl que se haco tentado, sanando 
salarlo en el acto, llrlrlria al pro-

Ílo tallar. — Calle Cortea, núm. 786. 
• 11 a U de la roafiana. 

Palta para mlárcolea. sábado y do-
mineo, «je. Preaar. lfi«. 8. M. 

P e ó n 
para diferentes mecánicas preferido 
que «até acostumbrado a trabajar en 
el fuego. Escribir Indicando edad in-
formeg y pretenslonee DUnrio 7IB. 

FALTA 
alrrlents para todo. — Laorls, 48, 
tienda de comoatlbles. 

O f i c i a l r e l o j e r o 
sen harrantenu», as be Mea el ofi
cio. Ueae boenca informes se rfftta. 
ft^rlMr a VA DUnrlo R C 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i i e V d . a G U A L 
Ta nadie dpda que no tlane riral 

C e r a , 51, e s q . R o n d a 
sncumi R 5 i a f l o r e s , 13. 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A PLAZOS. 8IK FIADOR 

Oseltc ala ««antB A ••o. t a 

B i c i c l e t a s v e n d o 
dos. BÚA por 100 ptas. — Calle Cam-
yoSasrado. 8. 
OARRÍfb. burra y suarnlclone», T. 
PlCAI.QUES, 18, 1.» DS 4 S i . _ 
V e r á s c o p o 4 5 x 1 0 7 
oempr^na ocasión. — Kscrlblr a BL 
PUiUVIO 810. 

B i c i c l e t a v e n d o 
eqolpadn, barata. Ronda San Anto-
mo, núm. Í8, sastrería. 
\7s>nr1rt cama 6 palmos y 8 lara V C HV1W b,,, muebles modeeios. 
BorreU. 74, principal, L" 
\ 7 í » n r i n dos abrigtw nuovoa dfr 
• c i f u ^ jados do cuenta a 8Si> 

r un panwlón r.t/ado U ptas. — Ca 
Ua Omde Asalto 10, entresuelo. 2-' 

Innto Rambla. 

ü ü c i c l e t a s 
Precio Increíble, Araeón. 

P r e c i o s o C h a l e t G,fS^ 
con- I 
!> €M I 

1 Vlmbodl (prorincla Tarrascua) • 
! se rende. Oran gansa, R. Casa ~ 
Martin. Cerrantes. 7, o. El Bolsín 

T r o s p a s o s 
D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e 
c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

R e s t a u r a n t - B a r M V i -
'eio, -o truapasa. (irsa (ranga.-
Baióm Caaa Martin. Bslada 

de Cervantes, número 7 

V E N D O 
motor eléctrico US HP e. alterna ca-

tanevo es gansa, Uadraso, 17.8. Q. 
da u a i . 

T a h a v n o Fonda cerca Bam-
l a U C I U a bla». con ISiJ ca
mas. 8̂  ptas. limpias al día. 
Caaa Martin. Oerranies. 7. ear-
ea si Bolsín. 

Casita con 6X00 palmos de ierre 
nos detrás Ntr». Sra. del Coll. 

te rende. Casa Hartln.-Cerran
tes, número?. —Cercael Bolsín-

R e v e n d e d © r e s 
HEDIAS T CALCETINES 

más barato que en fábrica. OJe 
ras. peines, nsrajas alemanas 

• cualquier precio 
Beeh Condal, numero 1 

éaa Mcáeteta» karatas. — can» 
g H ^ Ornara 18, ttaoda. 

TTiíPSIK M 

C a s a M a r t í n 
Asento da noticias 

QarmnMs, 7 y Olsa-ites cerca •M 
Bolsín». Teléfono (90 A Baroolona. 
fapreseotada en Earagoia por «La 

opnl.ir» Caatrlllo, 4, entio. derecha. 
Zarsttfoza 

Oran eaf*-bar en lo mejor de 1A pob. 

Fonda-Bar en el mejor punto 
Horno (Bóblla) batato. Es ocasión. 

«tatarA 
Gafé Concierto. Verdadera canga. 

Cafó por 11.000 paso tas 
VUi ' inuava v U e l t r ú 

Casa Comidas. Oran ganga, muy 
bien situada 

Hoaplta la l 
Taberna por 8,000 peseta» 

_ Vlanhoni 
Hermoso chalet. Gran confort 

E n «taasBlt'o c a r c o n o 
Oran taller de cesto ría, perfi'CfA-

mente montado 
• *• 

•La Casa Martín», lo mismo traspasa 
astablastmlento* en Barcelona que a 
fuera. - 81 queréis comprar o vender 
rhpldamento con seriedad y reserva 

acudid a la «Casa Martín 

BQ KjÉa nada IOF tislaotaiii 
~ N VENDEN 

dos barraría. — Haaóu: calle de 
Sarrlá, número 18, tienda. 

Bonita taberna en Hospitalet 
bien situada por 8,000 ptas. 

traen. B.: Casa Martín. Cerran
te». 7. cerca el Bolsín. 

Pafíí kar en buen punto de 
ualQ laBnrcelonniaserende 
Ks ganga. ILi Casa Martin. Cer 
rentes./. ecrca Kl Bolsín. 

SOLARES A PLAZOS 
G r a n u r b a n i z a c i ó n 
Moderna, a 4 años plazo, en la Carre 
tara de Bospitalot. — Razóm Calle 
Pujos. 87, CaxbonerLi Coll Blanch. 
Tranria número B5-

Revendat/ores 
Fábrica de media» y ca'.eetines. Ven
tas: calle Argentoua. '¿>, junto plaza 
Borlr.i (Gracia. tTMirias 37 y 85. 

I 2 Aia | ia lcr ia ea muy acredita 
| da se traspasa. Gs ganga. B.: 
| easa Martín - Cervantes. 7. — 

cerca El Bolsín. 

T e r r e n o s f . 1 5 , e C U , í 
toadas al lado de la calle Perla 
Hencbeta tBorta). Ks rerdadiv 
ra ganfrA. B.: Casa Martín. Cer 
rentos. 7. cerca El Bolsín. 

% G I B ^ 
\ m m m S m 

PrtptrstfM at> 
i M m m - U H U K U t M M M 

í t e m 
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PAO. S* Viernes, 29 da febrero de Í 9 2 4 E L D I L U V I O 

P a p a a d q u i p l p 
traspasar o reudar 

establecí mienios 
>Ie toda* elaiea y praclo-t dlrixim 
B o r r e i i , 4 7 , p r i n c i p a l 
GaDeas coDtÍ!iaaH«atr<> ellaasjarw 
T(>»Jj coiüMt. fblo. Keoo, e- 'ocal 
l U H I natía w raa. 0. CírJ d anags. 
Ínirifia canfaccloiuii ida- cánt. ss 

Slíii-ü vde. pn>elo da 1:ista!actón. 
f i f i f sr, püb:acjún<íetcera m. ácre 
1311! dluda saVenüepar T.OOU ptoa. 

, vinca y licorM 40 di*, c (lia a 
! pba. ae yonde pnr 1.CG0 daroa 

llSjlcg se vde. p. 200 <1s. poco alquiler 

Tato 

Dslliula 00 mar !•- sitio «o rde. por 
rWIslia 300 ds. grau oportaoldad. 
f j f j el mejor del Haraltilo so venda 
IBIS por ret. por 30,000 ptas. ir.iuga. 
Tfñj i yarlos con. ln<lii mercado se 
I I C I U B Tendeo enaiqiner preclu. 

carnicería o peícaKuada?e alq 
Wa. con Tlvienda 12 ds. «Iquller 

, b. nitlo Se TRtrtla ror 400 ds. 
3 alquiler tí ourosituon eftlo. 

Tiinlü coraeítlbloa y Terdnra» con 
11:11:11 rlv. se rende por tfiO daros, 
rañ t r í r i i acreditada se Ti>nda por 
ICiil'tJHfl asantos de familia, urira. 
Oranarfa por 400 daros. 
Lechería porSOO dtti-oí. 

Í otros «in anunciar Que no precisa 
etaliar. ISorroil, 4T, pral. 10 a 1-8 a 8 

L a C o r o n a 
AKTICÜLOS I>K UIOIKNE 

GOMA8 
Calle (.'uade Anallo. giaa. 86. tieuda. 
_ollniriOi' •i^B'i' i^a'n i * ' I I • r • • 

D i n n lO.WO palmoi- |t 
I i a U claro y e6n ' í 

tric<-, propio par» cnalquier In' í-
duprria. se traspasa Casa Martin- i , 

: Cerrantes. 7. cerca Bolsín. 

local 

DISCOS BOBLEI 
g r a n s a l d o 

Diseos vi;)jo» na cambian por 
naero». líonaracionos etouómí-

eas de fonógrafos 
í a i l e r s , 1 6 

E i I f O i n r colmado del Ciot I 
E.1 i u ^ t U i més «ntiiruo y I 
acreditado, buce esquina coa ? 
do» puertas, ê traspasa - Ra- I 
•6B: Casa Martin, (Torran les. 1 
número 7. carca el Uolsin. 

do 1». Í00 SOO. 400 y 500 kilo» a pre
di» do verdadera ocasión. Almace
nes Caaollaa. Crjrel, 32 y 34. 

i T i e n d a c o m e s t i b l e s 
i oa Orada, in afio» el minoo due 
S ño, ito vende. - K: Casa Martin. 
, Calla Cervantes. 7. c el liolsln. 

M e s a s - m o s t r a d o r e s 
Banauatas. iinnj y otro» nienalllos 
propim para despacho da tejidos y 
enfardara, vendo barato. Via Layo 
taaia. 13. bajías niim. 4.'. portería. 

D a r - R e s t a u r a n t 
en pauto cíntrico. Cajón 300 ps 
seta» diaria», por anseptarsa, 
se renda. - liaron: Casa Martin, 
Cerrantoa. 7. cerca del «Boiein», 

! D n j . 17.500 pesetas se vende to-
í • " 1 rre en Uort» con 9£00 pal

mos huerto y árbofe» frutales. 1 
Racdn: Casa Martin. Cerrantps. 7. j 
Cerca el Bolsín. 

G r a m o f ó a 
vendo por 

C 5 . 
HefrAlo 10 piñz&*i y una a da 
aírujafl; verlo y oirlo es coa*-

prar lo .—Tollar», 16. 

A lmacén de licores en Pbto. 
f uiportanta do la provincia 

de Barcelona, propio p. la fa
bricación se rde. Caita Hartia. 
CerTaucea, 7, corea c ATiüd. 

G R A M 
da ocasión rendo muy parata. 

Calla 'ialkers. 18 

Dndf i ' i a casa comidas boen 
DuUDja neeodo. sa vunde 
bátala. Casa Martin. Cerrantas 
n.0 7, corea callo AriCÓ. 

tienda con tres liabuaciones. corre
dor, patío, terrado, árüúioa. Ip-vadero 
nol todo eí día, por l.fiix>. Uoaóm San 
Fablo. 42. bar señor Pujol. 

O r f e b r e r í a J . F e i s t 
Parí». Articulo» ea metal plateado 
«Plata c'elst». eslja Vd. esta marca. 
Aeoute Oenaral par» Kspaña P. 
Lloróos. — Calle Arólas. 7 Barcelona 
Keprea-jntanto para la Provincia do 
Lórlda J. Koea. — Calle Libertad, 
número 10. Cerrera. 

abrliros usados, gran stoele, desde 
15 pt«s., y sran surtido de tra
jes usados ea buen u«o, » pre
cies baratísimos. San fiblo, nú-
mera l í í , principa!. 1.» 

8E VENEH — 
tartana y burro Jorén. — Ratón: 
Calle da Masn.-m, 93, Bsas, u -
bema. — Horas de S t 1. 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES l todo eslar, SO p»-
acui nenian el aoio dormir. SI 
pesets» al mas. Platería, 67, bar, 

81 DESEAN 
huíspedes » todo filar. — Fasii» 
ds fieroardlno, 8, I . * , t » 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea des amigo» a todo estar. 
Ancha, numero t i . principal. 

Señora viada joven 
desea dos o tres fanespades a todo 
estar, trato económico. — Palma da 
ü.in Justo, efioiero 1,1.* 
f o r i r» habltadóa • todo estar 

ogolo dormir. -Calle A T I 
Có, número 5;, i . * 
8E D E S E A 1 6 «Jóvenes todo ef-
lar. p. móüco. 8. Ramón, «, prt. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de 60 c. a 90 y 78 pt». y de 18y81 sem» 
nales. Vaildonceil». uúm. S», Bar. m desea hn&iped, o cede habí» 

• ind. Tallera,», J.' Sr. Badl 

S e d e s e a n h u é s p e d e s 
• todo estar. Pasaje Bernardjno, 
número 2. 3,*, 1 • 

PtihlON MEUBLE LONDRES 
casa compictauieaie reformada. Ha
bitaciones con todo conferí SR-U» 
fría y callenta, cuartos de bailo. 
Escudtllers, i d . Junto Ramblas. 
SE DESEftit^uno^o-dos^amlfS 
obre-ros a todo eslar. CSM parti
cular. San Pablo, 17, i . ; S.» 

SE DESEAN 
dos amibos o matrimonio a todo 
estar, halcón calla, precio econó
mico. PrlocaM. 35, entresuelo. 
ES DESZAM dos huéspedes • todo 
estar, 8 duros Bemana. — Calle 
del Principe Vlana, 18. t.« 

HUESPEDES 
a todo estar. — Calis da Santa 
Ana. aúmero I t , 3.* 

flü@UmE!?ES 

c a s a s e r l a 
admito pensión o alquilo para rauda 
cha soltura, qaotrabaie rrefersaclss 
Calla Rocen, S3. V , 2.*, CLOT. 

HABITACION 
para caballero rn casa partíca-
iar. Ban Pablo, 74 bis, i.», 1.' 

B a j o s 18 d u r o s m e s 
tres dormitorios en Horta y vendo 
otros.-R.tFerIaoain8, 45.3.*. 1.* 
HARITACICN pira do» hermanos o 
amigea. con o sin. — Calle da 
Saeristans, número 8, t . ; 1." 

C a s a p a r t i c u l a r 
acepta uno o dos Jóvenes trato fami
liar, siete duros semaná. Calla Men-
dlzibal. número 28. 2.° 
HABITACION cedo a cabaiiero sólo 
s dormir. — Calla de 1» Cadena, 
número 39, 3.*, 1.* 

M ALQUILA 
una habitación amueblada. — Ciña 
da 1» Unión. », l« , 

S e a l q u i l a 
babltadón para caballero o aatrtea 
Dio. A.-iban. 11. 4,° 

loven para dormir 
fonlenta, 4 L^«,• _ 

Casa particular 
familia relisrlos» alquilan do» habV 
tadonos a caballero solo dormir. — 
Ronda da San Pablo, quiosco frent» 
calle Parlamento. 
D o r m i t o r i o p a r a j o v e n 
Calle da Amargas, núm. ^ L»-!.» 

CEDO KABITAOION 
s uno o dos caballeros, — Can* 
d« Mendllfl»»!. 17, ».' 1.» 
UNA sala coa dos alcobas par» 
dos caballeros sólo dormir. 8aa 
Pablo, número 19. S.a. I . ' 
8E alquüao-dos habllacionea. pr»-
cío I y S pesetas, con derecho s 
cocina. Conde Asalto, 87. 1.*, i . * 

A . l c a . x i l l o 
habitación. Mantener, CS, 8.», I.» 

HABITACION 
pan caballero, sólo a dormir. —-
P r o w i i ^ j m , ».«, S.» 

HABITACION 
6ara caballero balcón cana. Can» 

nión. 28, entrámelo. l.s 
ALQUILO bermas» sal» >-matri-
manlo o Señorita, coa o sin, de
recho • cocina. — Rooda de Sao 
Pablo, 11, entresaelg. ».» 
CASA particular ofrec» sata coa 
alcoba des camas par» dos her
manos o stnljos pura todo estar. 
Pan d» I» Crea. 83, 1.», 

CABALLERO 
sólo » dormir. — Calle del Hos
pital, número 08. 8.», ! .• 

Sl f fVIEf lTES 
amr* 

¿Desea Vi ena buena 
sirvienta? ¿iSr^tó 
Kntrada por la callo Git-aates 2 

Pfi^DlDAS 
E x t r a v i a d o 

el resiraardo núm. S*0B con las Ini
cíalos B. iL contra la Caja de Aberras 
r Monte de Piedad de íiarceion». sa 
ospadlra duplicAdo, de no raciamaras 
dentro do 15 días, en 1» Sucnrsal n * 
(Padró), calla Hosplt»!, o.' 149 a BH1 

Hfíü l iñZGOS 
SE HA 181 CONTRAC r 

perro perdlraero color canela. 
HBZÓB: Eíle, l í . 

SANTO DK HOT. — Santo» Román, Rufino, Justo. Macario y Teófilo 
Ba'.e el Sol a las 6*27 mafia na. - So pono » las D'4l tarda — Salo la Luna a la TVi «BadrnyaiU, — I pona a la» VFti tanto 

^ ̂  Gespra Yt la íateresaníe 

PR1.CIO PESETAS 

D a v e n t a e n t o d a s p a r t e s y e n e s t a A d m i n i s t r a e i ó n 
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I s i f i l TELÉ 
r coa Musaxesos c o a i w « o w » ! . — i ] 

Huye con el dinero 
Madrid, t 8 

Don Manuel Otreía Busto ha prcsenUdo 
oca denuncia a la Gonuwri» ael Centro 
©entra »u ae ere tarto parlloular, que ha de-
•spareoldo eos el producto de la recauda-
alón obtenida en la flesla que en homenaje 
al- maestro Bretón te celebró días pasados 
•n «I teatro Real. 

Nicolau a Saníoña 
Madrid, 28. 

A las cinco da la tarda, 7 eonduoldo por 
la guardia ci r l i , ba (ido trasladado ea tren 
• Santander, al penal de Santofta, Lnls N I -
oolau. 

En breve seri llevado a «tro penal Pe
dro Matea. 

Servicios normalizados 
Madrid. 18 

Esta tarde maalfesturon en la Ülreceión 
de Srg'U1'111*'' «fue habla quedado restable
cida la linea férrea de Avila, después de 
«randest rabajos para quitar loa enormes 
Sloquos de nieve que obstruían la vía. 

Hae omensado a reallzareo i l a dificultad 
la salida y entrada de trenes. 

La Unión General de 
Trabajadores 

Madrid. Í 8 . 
Se ha reunido la Coiuisldn cjeculva de la 

Unión General de Trabajadores do BspaOa 
gara conocer y tratar de los asuntas slguien-

Se dlá lectura de una carta del oamarada 
Besteiro, en la que manifiesta que se ha 
marchado sin decir día 7 hora para «vitar 
molesliaa a los "amaradas que deseaban acu
dir a la estación a despedirle. 

Se aeoerda escribir a las Federaciones oa-
•looales hscléndoias saber que en los días 
del I al 7 de Ju .iO próximo en Vlena se ha 
de ealebrsr e) Congreso ordinario de la Fe
deración Sindical Internacional para que si 
ovleren nombrar delegado que asista a esta 
Asamblea, puedan hacerlo «n fas condiciones 
que determina el articulo 56 de los estatu
tos de U Unión. 

Los oamarnoas de La Carolina manlflest" 

C han resuelto aplssar la deelaraelón de 
Iga que tenían proyectada en virtud de 

la promesa hecha por el s ubicare tarto del 
Trabajo de resolver pronto «I expediente In-
•oado con motivo del nombramiento del Co
mité Paritario. 

Los eamaradas Monea Invitan al Congre
go que se celebrará n Riga en Jos primeros 
días del mes entrante. 

Como DO se puede mandar delegado, se 
ieuerda enviar nn saludo de adhesión. 

El Casino de Autores 
. . Madrid, tS 
La directiva del Casiao da autores ha 

Msvoeado a una Junta general extraordl-
• tr t i para tratar do asuntos soelales. 

C
Parece ser que la Directiva se propone 
ier de manifiesto la eonvenlen^a de la 
ataelda «el Casino. 

Circulación de trenes 
interrumpida 

TREN DE SOCOS no H TRAFI
CO PARALIZADO 

Madrid. 28. * 
En la Dirección de Seguridad so ha reci

bido «n las primeras horas do la mafi^na de 
hoy un nuevo parte de la Compafila de los 
PerroearrUes del Norte, dando cuenta de 
que continúan Interceptadas por completo 
las Hnea» de Segovla 7 Avila a consecuen
cia del violento temporal de nieves. 

De Madrid há salido esta madrugada un 
tren de socorro para reeoger en Villalba a 
los viajeros detenidos allí desde ayer. 

A las nueve y cuarto ha regresado el con
voy a Madrid sin novedad. 

En VUlalba han quedado algunos viajeros, 
que han rehusado volver a Madrid. 

La salida de tresnes de la corte se ha sus
pendida durante el día de h07, paralizándose 
naturalmente el tráfico. 

Las briíadae obreras de la Compafila tra
bajan activamente para dejar expedita la 
vía. 

En Chile no ocurre 
novedad 

Madrid, 28 
La Legación de Chile pide desmentir en 

forma categórica las noticias que la Prensa 
lia venido publicando estos días relativas a 
supuestos trastornes de orden público en 
ese país, 7 que son tjtaimonte Inexactos, 
pues Chile vive la normalidad, sin que lee 
eleceiones legislativas que deben celebrarse 
dentro do pocos días hayan perturbado ni 
por un solo Instante ni la pai política 7 t o -
elal que allí se goxa. 

La Bolsa 
v Madrid, 28. 

En Bolsa de observa menos negocio que 
el día anterior, pero los fondos públicos 
están melor dispuestos, mejorando la parti
da de Interior cinco eíntimes al quedar a 
70,90. 

Las aeeionsa bancartas están encalmadas, 
7 tan «dio las del Río de la Plata bajan dos 
pesetas 7 cierran a 79. Las ferroviarias si
guen firmes 7 los Tranvías pedidos. 

Los francos acentúan su debilidad 7 que
dan a S2:75, es baja de un cuartillo. Los 
belgas pasan da 27 70 a 2T50, 7 las Kras 
suben a 34'05. 

Reunión de la Sociedad 
Nacional de Antropología 

Madrid. 28 
Se ha reunido la Sociedad Nacional de 

Antropología peía celebrar sesión ordinaria. 
Aprobada el acta de la sesión anterior se 

dló euenta de la admisión de varios soolos 
nuevos. 

Se leyeron algunas memoria* muy Intere
santes 7 el presidente dló euenta de nna 
carta que habla recibido Invitando a unirse 
a la Asociación francesa para ta defensa de 
laa Romas de Cartago, j con este motivo 
Mzo constar el interés que tendía a cons
tituir en Espada una Asociación análoga a la 
francesa, para el estudio 7 defensa de nues
tras ruinas. 

España en Africa 
CONVOYES HCSTiLIZADOS t i 
KUERTOS Y HERIDOS t : Et, 
TEMPORAL 

Madrid. 28. 
Esta madrugada han facilitado en la pre

sidencia el siguleata parte oficial; 
"Zona oriental. — Hoy se ha verillcado 

con V07 a las posiciones ds Tausaria Causa 
y Llcntlen por el sector do MIdar 7 las po
siciones de Tizzi Asa el sector de Tltsl Asa. 

Hostilizado el primero durante la mafiana 
por el enemigo especialmente a la entrada 
del convoy en la posición de LItanen fué re-
chaeado aquél por fuego de la posición 7 de 
la protección, que le obligó a rctlrargo con 
bajas vistas. 

En Tausaria Causa, además de oontribuir 
la posición coa sus fuegos a la buena mar
cha del convoy, una sección de la guarnición 
ha verificado una salida para defender la 
posición. 

En altura próxima, desde las que ha pro
tegido con fuego la marcha 7 repliegue 
que se efectuó eá perfecto orden regular. 

En el convoy hemos tenido las siguiente» 
bajas: 

Soldada de Intendencia Rafael Pasto» 
López. 

Soldado de Scrifiola Francisco López Váz
quez, menos gravo. 

Otro del mismo cuerpo Francisco Campo 
Samber, leve. 

De la posición de Tausari Causa resulta
ron contusos el eauitán Sevilla, en nna ma
no, por rebota do una piedra; el cabo Josá 
Corchado y el soldado José Noya, todos le
ves, además cinco Indígenas heridos. 

En cuanto al convoy de Tizzl Asa el ene
migo, que enfilaba un trozo de camino, do» 
eausd bajas desganado 7 las siguientes de 
personal: 

Regimiento do Africa: soldados Manuel 
Rodríguez García 7 Juan Pl MuHp», grave». 

Quinta compafila de intendencia de la Co
mandancia: soldados Ramón Ayer Artesa 7 
José Ore de Torralba. muertos • Hilarlo Car-
bajón Rico, menos grave, 7 Julián García 
Pinto grave. 

Quinta expedicionaria de InteadeDeia: sol
dados Fausta Serena Peralta y'Bernabé Mar
tín Bne. muertos; José Dllan Mendla, herido. 

Batallón de Pavía: cabo Manuel Fernández 
Hernández, menos grave. 

Comandancia de Ingenieros: soldado A l 
fonso Rufr, grave; Vicente Samper Cáno
vas, herido. 

Brigada disciplinarla: soldado Antonio 
Monjon García, menos grave. 

Regulares de Alhucemas, etneo. 
Primer ta mor: soldado europeo Je sé Ca

brerizo, herido; un Indígena muerto, 7 tre» 
heridos. 

Tercer tabor: otros eln:o Indígenas he
ridos. 

El temporal de agua 7 granizo ha dlfloul-
t«do el eonvoy poniendo Imposible lo» ea-
mlnos. 

Laa bajas se evacuaron toda» a Taferlst. 
Zona occidental.—Sin novedad. 

ACCIDENTE DE AVIACION 

MetflU. 18. 
El aeroplano tripulado por «1 eapitán de 

artillería eeflor Selgado. que llevaba como 
observador al sargento de bombardeo Man
cilla, sufrió una averia en c! motor, aterri
zando en la zona somelida de Hassmann. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
En la Diputación de Madrid se entabla un debate sobre el proyecto de Mancomunidad - Dictamen 

desechado •- Ha sido abierto el Ateneo - El trabajo del presidente del Directorio. 
Próxima reforma de la Ley de Reclutamiento - El gobernador de Madrid visita 

al nuevo matadero •• Conclusiones acerca de la intensificación del 
retiro obrero •• Construcción de escuelas 

DESPACHO 
Mailrld. !8 . 
El presidente del Directorio ha despiohá-

do esta raafiána con t i rey a la hora de 
oasluDibrc. 

» VJSITEO 
Madrid, S8. 
Al general Vallesplnosa Ic visitaron esta 

maOana el ffencral Cavaloiníl y el Insroniero 
IlreclOF de (a Casa da la Moneda. 

Una Comisión de maestro» de primera on-
•cfinnza visita al general Gómez Jordaaa. 

e n LA DIPUTACIOH :: DEBA-
TE ACERCA DEL PROYECTO 
DE RIANCCíHUmOAD :: EKQR-
K S ESCAKUALO : : VOTACiON. 
E8 DESECHADO EL DICTA
MEN. 

Mídrld, 2?. 
A las cnco de la maftana, prcsiliindo el 

seni.r Alvarez l>rduña, se declara aülcrta la 
eesion de !•> I):pu!sc!6n. 

Son aprobados varios dicUmeaes, !anto 
de la Comisión de Hacienda como da la de 
Invesllgacióa, rne flgurabia en el ordea del 
día, pscopclón lieoha del referente al prosu-
puesio. rcsbll&ado de fas Inolúslones y ell-
min vionos pi-ncedoaüs por el acoplami^nti 
del que terminará el 31 oc marzo próximo al 
que ha de empezar a regir en 1.* de abril, 
que queda sobre la mese. 

A continuación se debate el voto particu
lar emitido por el seflor Cuitarle al cú^laroen 
relativo al proyecto de Memoria que lia de 
rociar'.arsc en inimpliicl^ato del articulo 5.* 
del real decreto de 12 de enero último. 

La pre?Idcncia hace ver a los dlpuladoa 
la urgonda del ' aso, espodalmonte en lo que 
ae reílcre a la Mancomunidad, que, según BU 
criterio, debe quedar totalmente soluciona
do on el día do hoy. 

El fiefior Ssrabia haoo historia de las r«-
formns inlciedas por hombrea como Mo.-et. 
Canalejas, Maura y otros, diciendo que «1 
en la práctica no han tenido los rcsullados 
apetecidos so debe única y exclusivaiuento 
• l.ts cofteciones ejercidas desde arriba. 

El régimen regional — <Uoe — hay que 
«entlrlo, y sf no so siente debe dejarse a ua 
lado todo lo que BlgnlOque . regionalismo, 
como la Mancomunidad. 

Alude al seSor Maura, diciendo que. es su 
Jeíe, y los demás diputados le laterrunipen, 
dlcléndole que en la Diputación no hay par
tidos políticos. 

Prosigue el señor S a w l a diciendo que la 
Mancomunidad es la ampliación de los flnej 
de las Diputaciones y el auxilio mutuo. 

La conservación de las Dipulsoiones seria 
un error, ya que adolecen da dos dateatos: 
primero, de que la polllioa se ha Infiltrado 
en ellas y hace estériles lodos, los buenos 
deseos; segundo, que con los medios econó
micos con que cuentan las Diputaciones no 
pueden levar a cabo las obligaciones que Ies 
están encomendadas. 

La Mancomunidad no es un peligro para 
la unidad de la patria, y en cuanto a la de 
Castilla seguro estoy de que siempre Haría 
honor a su tradición y a su hidalguía y Ja-
mSs haría un jirón de l a pn=efla de la patria, 
tino que amorosamente recigcria los Jiro
nes, si fueren hechos pot* otras, y los Jun
tarla para formar de nuevo la bandera de la 
patria. 

El seflor Gritarte deifiende su voto par
ticular. 

Comienza diciendo que no debe hablarse 
en abstracto, sino concretamente, No debe
mos hablar del problema regional, sino de 
nuestro regionalismo. 

La Mancomunidad — dice — e i un peli
gro, porque la Mancomunidad es un tingla
do do la antigua farsa. 

El regionalismo es un artificio creado para 
que medraran los lo.weros. Estos quisieron 
hacer ver que Esparta no podría vivir sin 
resolver el problema regional. Muohos Go
biernos cayeron por esta cansa, y entonces, 
en «1 alio 1013, es cuando un Gobierno, creó 
la Mancomunidad (se refiere a la de Cata-
lu&a), con el pretexto de la deseentrailzaolón 
rdministratlva, aunque en el fondo' no ser
via para otra cosa que para croar un nuevo 
EsUdo coa: aspiraciones a la Independen
cia. 

Esto es l i demostrado al apropiarse la Man 
cornuoldad atribuciones del Estado espafio!. 

.Disolver las Diputaciones no es otra cosa 
que favorecer el separatismo, y esto es per
nicioso e Inconveniente. 

Las Diputaciones han administrado mal, 
muy mal, y por ello fuimos requeridos a sn-
primu- un OS por 100 del 33 que se gasta 
por personaL 

Además, al tratarse do cstableaer la ca
pitalidad df. la Manoomunldad surgirían l u 
chas y disputas, porque coda ciudad preten
derla que allí residiera el nuevo organismo. 

Vigoricemos — dice — las Dlpuíaelones; 
tendamos a reforzar los ingresos, administre
mos bien y luchemos contra los focos de 
caciquismo. 

Deba constituirse una sola Diputación que 
comprenda toda Castilla y que sepa atraer a 
los pueblos. 

Deben crearse nuevos impuasto» para po
der atender todas loa necesidades. 

Eato ea lo que pido en mi voto partioular 
y pido a la Diputación que lo tenga en 
cuenta. 

El seflor Marín, en nombre de la Comi
sión, combale el voto particular. 

Dice que la Mancomunidad no es un or
ganismo para asegurar la ensefia de la pa
tria. 

Según el criterio del sefior GuiUrte, la 
nipuiaclón ea lo mejor del mundo y nada 
debe hacerse', porque todo lo existente es 
bueno. Y no es así. SI la realidad nos dloe 
que lo existente es mnlo, deben buscarse los 
medios de coreglr sus defectos. 

Termina «ollcitando de la Diputación qus 
no lome en consideración el voto partiou
lar. 

Asi se acuerda por 20 votos contra 6. 
El sofior Pcinándcz Navarro defiendo ox-

fensamente una enmienda presentada al dic
tamen. 

Dice que desdo la invasión da los barba
ros .existe C4te problema. 

Alude a las Cortes de CH-at. asegurando 
que no se han sabido recoger las doctrinas 
liberóles. , i . « i . 

Habla lucro de la Gonstitus'.óa da 1876, 
aludiendo a los derechos do todos los ciuda
danos. . j r L - • « j » . ..-

Dice que la ley provincial os buena; pero 
las Diputaciones no han sabido cumplirla. 

La demostración de ello es que existen 
cuatro provincias (se refiere a las Vascon
gadas y Navarra) que a! declararse autóno
mas han prosperado y siguen prosperando.,A 
ello se debe que eetas provínolas hayan po
dido construir óllaa solas mayor número de 
kilómetros de carrtUias que las 45 provin
cias restantes, -

8a muastra «nem'go da ha DfcutaaoKTf 
partidario da la unidad regional. 

Amo — dio* — la unidad da la patdat 
pero deseo la desoeatrallaaelóa da los asun* 
tos provlncdalaa y regtonalaa. 

13 Municipio debe ter la basa fúndame** 
tal del Estado j por esto se haca preetüa a 
autonomía municipal. 

El seflor Fernándei NúOea la oonteata. da* 
fendiendo el dictamen. 

Dice que si al oraarse la Mancomunidad 
viera qua ha de seguir el mismo, régimen d i 
la Dlputaolón, 41 la eombaUria. 

Se ha hablado aquí de separatisma. y M 
es eso de lo que debemos tratar. 

Lo qua se desea en el proyecto no ea nadg 
qua tienda al separatismo, alno a la federa
ción de pro viñetas para recoger Ua aspira
ciones de todos los pueblos y pera qus ts 
unión sea real y no Qctlola. Y «ato se daba 
llevar a cabo con un criterio de unidad re
gional. 

Buen ejemplo exista ea Navarra. 8a ba 
puesto a esta provincia, oomo a las Vaaoon-
gadas, como modelo de administración, y 
si esto es cierto se deba única y exciusiva-
mente a que han sabido conservar sus fue
ros y han sabido administrar conforme a la* 
necesidades pecullaras de la reglón. 

Para hacer las oosas hay que haoarlaa 
bien al no queremos exponernos a qua al 
día de mañana el pueblo venga a pedimos 
imperativamente que atendamos a su» nece
sidades. 

SI la Mancomunidad viniera a servir p a í s 
la construcción de carra te raa solamente, na-
da conaagulriamos. 

Votaré el proyecto da Mancomunidad y, 
es preclao, todos los votos particulares j va-
miendaa a fin de recoger todas las Idáaa f 
aspiraciones qua se expongan y que maio-
ren el proyecto a fin de llegar a asa solu-
clón praotioa. 

£3 sefior Famándes Navarro rsotlfloa. d i 
ciendo qua no puede hablarse de laa Dtpa-
taclonea porque éstas son cuerpos muertas. 
Deben desaparecer para crear algo sana f 
fundamental. 

Se desecha la enmienda que estaba dis
cutiéndose. 

El safior Alna de Terreros explica aa 
voto, diciendo qua para constituir la Moa-
comunidad bar que sentirla y la craaaUM 
de este organismo él considera qus «a la 
formación de- un pequefio Estado dentro 
del mismo Estada. - • a f e s y l 

El sefior Guilart se lovanta y dios qua 
<lebe votarse el dictamen. 

Todos ios diputados hablan al mismo 
tiempo, unos diciendo qua ai y otros ns-
tjándose. ot . *- iBs 6 

Se produce escándalo. 
El presidente agita la campanilla sin ha

cerle oír. 
El seflor Guitart repite a grandes voces 

que débe votarse el dictamen para estable
cer la Manoomuirfdad. - %i***s •-

: ' l escándalo arrecíx 
El presidente trata de imponer orden T 

quiera explicar las palabras del seflor uul-
tart, no consiguiéndolo. 

Por ün, en medio de un gran escándala, 
se proceae a la votación. El desorden es 
esoantoso. . 

T.i desechado el diclamen por 13 ^o-
tos contra 12. Nadie sebe lo que ha vo
tado. Esto lo dicen y lo aseguran los mií-
mos diputados. 

Una vez serenados los ánimos, el senw 
Sarabla, como han pasado las horas regia-
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BMatertas, d l « que daba WvuUrae la M -
•tte. 

id preMdenU maniflesta que. oomo hay 
•osas InUrssanUs que tratar, la sesión se 
r laudaré a las seis ds la tarde, pues bey 
,u« discutir el dictamen y proyecto da 

Memoria sobre al articulo quinto, que ha 
oído desechado. 

DE QUERRA 
Madrid. M. 
H 'Diarto Ofletal' del minlsterto de la 

publtea las siguientes reales 6r-

Dleponlaado cese en el cargo de delegado 
•ubornatlTO de Tudela el teniente coronel 
de arWllorta don Manuel Cruz. 

Nombrando para sustituirle al de igual 
envíe o 7 arma don Mariano Royo Vílla-
Mra. 

Autorizando al agregado militar «a la 
Legación espaOola en Lisboa para que venga 
•«o uo equipo de balompié para que Jue-

K un partido con na equipo de la guar-
ón de Madrid. 

Recordando a las autoridades militares 
la ottservanola da la real orden sobre inva
lidas de notas desfavorables en los actos 
de sarvMo. 

Autorizando, par* siempre que la exijan 
las Doeesldades del servicio, a lea eubofl-
etalos para que puedan ser nombrados »«-
«•tarto* de causas ea las mismas oondlclo-

C y requlillos que *e exigen «hora con 
sargentos 7 cabos. 

HA QUEDADO ABIERTO BL 
ATENEO 

Madrid, U . 
t i o j ha sido abierto nuevamente «I Ate-

•eo. 
Sólo funcionan las clases, la Biblioteca, 

• i salón destinado a Rspoeldone*, la po-
fcqueria 7 Mmpta botas. 

No ee permite dar conferencias, ni »e-
tabrar reunlonesi 

R M M 
Madrid. 18. 
Esta tarde en la Preeidenela han faolll-

lado Arma: 
Entra loe decreto* Oguran los elgmea-

m-. 
De la Presidencia: 
Aprobando el reglamento por que debe 

regirse el estableclralento de I * ley de na-
•lonalizaelón de Industrias. 

Resolviendo a favor de la autoridad t n -
dlclal una competencia entre el gobemiaor 
de Madrid 7 el Juzgado de la Cniversldud 
ea demanda de Juicio erdloarto de mayor 
cuantía entre varias Bededn les de Madrid 
7 don Martín Albert 7 el Ayuntamiento, pi
diendo revocación de poderes. 

De Fomento: 
Disponiendo que eese el asesor de la seo-

«tón de la Marina mercante en el mlrrist*-
Ho de Fomento, don Manuel Andújar. 

LAA HORAS DEL PREMDENTE 

Madrid, í a . 
En el ministerio de la Guerra el pre-

•Idente del Directorio ha despachado con 
tos subsecretarios de Haelenda, Goberna-
etáfi, Marina 7 Fomento. 

Después recibid la visita del Infante don 
Alfonso de Orteins, capitán de aviación. 

También conferenció con «I presidente 
del Directorio el gobernador el vil de Bar-
Mlona. general Lossada. 

A laa cinco 7 media de la tardo el mar-
fnés de Bateíta esti Invitado a ana fiesta 
aue se celebrará en el palacio de los asar 
fneaes de Torrehermosa. 

De «cho a •aera recibirá visitas «a la 
PreeMencla. entre ellas la del marqués de 
Oatnarin. que ea delegado para la repre
sión del contrabando en la zona Norte. 

A las nueve 7 media el presidente eetá 
lavitado a cenar ea easa de los aiirqosaa* 
de la Vega Inolán. 

REFORMA DB LA LEY DE 
OLUT AMIENTO 

Madrid. 18. 
A las seta de la tarda ha negado ei m -

Mral Primo de Rivera a la Presldenela. 
Ra maaUestado * loa pertodMas que ea 

eqoe! momento reunía al Dlrccluiio para 
doguir ocupándose del proyecto do Admt-
nistraolón local. 

Asistirán a la reunión el general Mar- ¡ 
Unaz Anido 7 el s«flor Calvo So te lo. 

Ha anunciado el presidente quo dentro | 
de do* días ee publicará en la "Gaceta" j 
la reforma de la I67 de reclutamiento. Será | 
esencialmente democrática. Contendrá gran-
dts reducciones en el servido 7 prórrogas 
para e! abono de cuotas de los reclutas In-
elestuales. 

Está seguro da que causará buen efecto 
en la opinión. 

PETICION DENEGADA 
Madrid, 28. 
En la última reunión celebrada por el Con 

sejo de Dirección del lattiluto de Reformas 
Sociales, se dló cuenta de una petlcióii del 
gremio de Continentales, solicitando que se 
nioluya de la 107 que regula la Jomada de 
los menores a los mCos que trabajan en es
tos eetableeimlentos. 

Por unanimidad se acuerda contestar ne-

Sitlvamentc, Unto porque no es facultad 
)1 Instltalo poder itaecrlo, cnanto porque 

de realizarlo serla cometer una injusticia lle
varlo a la práctica. 

VISITA DE INSPECCION AL 
MUEVO MATADERO 

Madrid, 18. 
Esta maQana el gobernador, duque de T*-

tuán. ha girado una visita de inspección al 
nuevo matadero de Madrid, Inspeeoionando 
detenidamente todos los servicios 7 dando 
las órdenes oportunas para que se realicen 
las obras necesarias a ftn de nue en prime
ros de Abril puedan funcionar todos loa ser-
vlolos. 

LA INTENSIFOACION DEL RE
TIRO OBRERO 1: CONCLUSIO
NES PRESENTADAS AL D I 
RECTORIO 

Las eoDclusiones elevadas al Direetorio 
en los mítines celebrados en favor de la In
tensificación del retiro obrero, son las si
guientes : 

Primera. Que se favoresoa ai desarrollo 
ecltural de la nación, facilitando rápida
mente la e|esuclón del proyerto concebido 
por el Instituto Nsotooal de Previsión 7 sus 
Cajas colaboradoras, para construir secuelas 
mediante la aplicación de las Inversiones 
a que se refiere el róglmen legal de pre
visión. 

Segunda. Que se mantenga la continui
dad en la acción del régimen autonómico de 
previsión par* que su progresivo deseovol-
vlmlente no sea obstaculizado por fluetua- i 
elnaes de la política general del país. 

Tercer*. Considerar digna da aplauso la 
acción de las autoridades gubernativas que 
vienen exigiendo a los elementos patronales 
el cumplimiento estricto de la lev de retiro 
obrero, 7 que se excite el celo de laa res
tantes para que Imiten tan plausible ecn-
dncta. 

REUNION DEL DIRECTORIO. 
DIOE PRIMO DE RIVERA i : LA 
ADCaiCSmAOtON LOCAL. 

Madrid, t i . 
El Consejo del Directorio ee ha reunido a 

las seis de la tarde. 
La reunión h* durado dos horas 7 me

dia. 
Han concurrido en distintas momentos 

si subsecretario de Gobernación, seflor Mar
tínez Anido, el director general de Adminis
tración local, sefior Calvo Sotelo, 7 los sub
secretarios de Guerra y Hacienda.'Estos dos 
últimos han despachado asuntos de t rá 

mite. 
El subsecretario da Hacienda, que ha si

do llamado Sor el r ry a filtlma hora de la 
tarde, ae ha trasladado desde Palacio a la 
Presidencia. 

El general Primo de Rivera, que apenas 
se ha detenido en su despacho oficial ter
minado el Consejo, ha dicho a los periodis
tas: 

—Hoy seré 70 qnáaa <M la referencia. 
Remoe aprobado sa va totalidad el pri

mor tomo del proyecto de decreto sobre re-
lorma de 1* ley municipal, tomo que se re-
flera exclusivamente al régimen local. 

Queda por aprobar el segundo tomo, que 
trata de las baelcndas locales. 

Ambos soa de mucha Importancia. 
Al retirarse el Jefe del Gobierno, ha afla-

• W ! 
— E l avión qne se arela perdido en el com 

^ate de ayer ha aparecido cerca do una po» 
slclón, donde los tripulantes pasaron la no
che. 

Se despistaron durante el vuelo y por esto 
aterrizaron. 

El presidente ha dicho que el aparato ha
bla sufrido una pequeña rotura en la hó-
Uoe. 

El aparto Iba tripulado por «1 capitán 
Delgado y el cabo Rodríguez. 

También se ha detenido unos momantos 
con los periodistas para darles noticias de lo 
ocurrido en la rcualón del Consejo del D i 
rectorio el general Vallcsploosa, el cual ha 
manifestado que el subsecretario de Gober
nación 7 e) director de Administración local 
hablan concurrido porque era a elos a quie
nes correspondía la materia objeto da la de
liberación. 

El peso del debate — ha aAadldo — lo 
ha llevado el seflor Calvo Bótelo, que es el 
autor de la ponencia. 

No puede extrafiar que baya sido tan rá
pida la aprobación del tomo primero, porque, 
en realidad, ya lo conocíamos todos loa 
vocales del Directorio, ya que teuhunoa en 
nuestro poder hace muchos días copias del 
mismo. 

La discusión, por tanto, ha girado sobre 
modificaciones, algunas de importancia, que 
hemos hecho al proyecto 7 que redactará el 
propio seflor Calvo Sotelo. 

A preguntas de un periodista ha contesta
do al aeoeral Vallespmosa que del proyec
to se fasillterá a la Prensa una referencia 
detallada cuando las modificaciones sran In
cluidas 7 el proyecto pase a la I rme de! rey. 

Por último, ha dicho el general Valles-
pinosa que todo lo demás del Consejo habla 
oarecido de importancia, porque sólo ha 
consistido en la aprobacl'm de asuntos de 
trámite. 

Maflana problablcmenle quedará aproba
do e! segundo libro del proyecto, que se 
refiere a las hacienrlas locales 7 quo ofre
cerá menos discusión porque son menores 
las observaciones heohaa a la ponencia por 
los vocales del Directorio. 

El proyecto lo Armará el rey el lunes. 
El presidente ha recibido brevemente en 

su despacho al delegado para la represión 
del oonlrabendo en la zona Norte de Es-
psfla. 

' Esta noche ha cenado el presidente de* 
Directorio en casa de los marqueses de la 
Vega do Inelán. 

LA MAlfCOMUNIDAO CASTE
LLANA : EMPATE. EN LA VO
TACION 

Madrid, 18. 
En la sesión de esta tarde de la Diputa

ción se ha discutido nuevamente el dicta
men referente a la Mancomunidad Caste
llana. 

Se ha votado nuevamente el dictamen, 
produciéndose empate a 18 votos. 

Maflana se repetirá la votación. 

OBRAS DE LOS RIEOC9. 
Madrid. 18. 
Be encuentra en Madrid el presidente de 

la Diputación de Zaragoza, al seflor Golsue-
ta, diputado foral navarro, 7 el seflor Rlpo-
llés. representante de la zona regable, ¿pie 
constituyen la Comisión encargada de acti
var todo k» referente a las obras de loe rie
gos. 

Hoy ha continuado esta Comisión su labor 
y aeompafiada del gobernador dt Zaragoza, 

5sneral Sanjurjo, ha estado en Fomento, con-
erenclar.do con el general Vlvee. 

En nombre de los Intereses generales de 
la obra ha expuesto el presidente de la Di
putación de Zaragoza, con gran competen 
da, loe puntos pemalpales de le totalidad del 
proyecto. Interesando del general Vives la 
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urgenol» de l i eprobaeldn del proyecto, con 
el fin do que cuunlo antes sea una realidad 
«1 rleg ode la» provincias lulcri'fada». 

En lo» nüsmos tcrmtnoa han ¡:al<lado Jos 
•é t e re s Coizucta y Dlpollés. 

El general Vive» lia conleslado a todos, 
diciendo que se hubin liucho cargu de lodo lo 
expuesto, y para dernobtrar (JIÍO conocía el 
hlconec e Imiiortancia del prayéolo, ba mani
festado que nabís rcrorrldo. rfi'iún salido de 
la Academia, casi lodos los punios de los 
montes cercanos y conocía la gran utilidad 
da la obra. 

Ha afladldo qiic pondrA de su parte todo 
lo qua pueda pára que la obra sea prouto 
una realidad. 

GENERAL ENFERMO. 
Madrid, i f i . 
El ex ministro de la Guerra -teniente ge

neral don Angel ASnnr BO encuentra cnCer-
mo de gravedad, inspirando su estado serlos 
temores. 

NOMBRAMIENTO DE ALCALDE 

Bilbao, tH. 
Se ha consliluid" nuevo Avünlamien'o ñora 

brando alcalde a dotl Federico Moya anllKiio 
romanonisla que ejerció anl'.-iiorrnente la 
Alcaldía. 

PETICION ATENDIDA 
Sevilla, Í 8 . 
Los oficiales de Correos don Manuel Cas

tellanos y don Francisco Garda, que fnei Crtl 
dados de baja con molivu de la última huel
ga postal. soUcltaroh dol Directorio que fue
ran admitidos a prestar servicio ea osla Ad
ministración, gialuilamcnlc. 

El Directorio accedió a ello, y citairo ofi
ciales mis que pertenecían a esla AdrninU-
tración han formulado Igual petlcld*, ere-
yendo que serán atendidos. 

PRACTICAS MILITARES 
Vaiencla. 8S. 
El genera! Woyler lia march.id j osla ma-

flana a Buflol para aai-iiir a los lugsres don
de se cslin realizando las prácticas ralllla-
r e i . 

Le acompaña el capitón general y el jefa 
de la seedáu de dichas prictiejs, general 
AMléS. 

Nieve 
». Miranda, 38. 

Vuelva a novar ((.¡.losarneuie en la co
marca. 

Los trenes llegan cubiertos de nieve. 

O E P R O V I N C I A S 

Amor trágico y salvaje 
DOS VIOTIMA» 

Sevilla, í 8 . 
En la calle do los Ciego», número 3, ha 

ocurrido una tragedia. 
Vivía allí la Jdvon de 19 nflos Carmen 

Controra» con su hermano político. 
En el segundo piso vivía el Joven Lucas 

Serrano, de 19 afio». 
Esta requirió de amores a la Carmen; 

pero la joven mostró rcsislencla a soste-
nartaé. 

El Lucas InslMió y hoy, cuando salla a 
realizar unas compra», la Carmen se negó 
termlnantoraenle a ello. 

Al regresar en la misma escalera Lucas, 
¡son un revólver, disparó sobro Carmen. 

SI proycclll le olravesó el pulmón, alo-
Jiadosala la bala en la columna vertebral. 

E l Joven, creyéndola muerta, salió a la 
aalla y se disparó un tiro, quedando muer
to en el acto. 

iUrapAi) r..ij |j ai Hospital en grave estado. 

Fútbol 
Sevilla, 18 

ti próximo sábado y oí domingo se cele-
feraráo dos partidos de fulbol ' cnlre el 8e-.TiHa P. C. T el Club de Xalaei.'.n de Al l . aatc. 

[ E X T R A N J E R O 
^•"^ fe la AjñocL» Hsvas K de suesfras corrtsponsslss •BP«C¡A1M 

El Gobierno de los soviets manifiesta deseos de reanudar sua 
relaciones con Francia .*. E! Gobierno inglés se muestra dis« 
puesto a conceder a Rusia créditos condicionados .'. Próximas 
negociaciones para la conclusión de un tratado germano-turco 
En Constantlnopla los representantes de Francia, Inglaterra o 
Italia presentan al Gobierno turco una nota colectiva concer
niente a los emblemas religiosos en las escuelas extranjeras 
Los intereses aduaneros de Túnez, Argelia y Marruecos 
Siguiendo un plan de economías el Gobierno polaco suprima 
el ministerio de Obras públicas.". La Asamblea griega se declara 
en favor del plebiscito.-. Rusia adopta el sistema métrico décima* 

La polílica exterior 
de Rusia 

Berlla. 88 
El embajador de Rusia eo Inglalcrra. se

ñor Rakovski, ha declarado a Un redactor 
d :l diario ruso "Nakamine" que uno de los 
prmejpales dfícrtí de Rusia es reanudar los 
relacione» normales con lodos los países, 
entre ello» Franela. 

lia añadido que el traslado de la misión 
eednOfiiU'á rusa do Parig a Londres no debe 
«er Interpelado como un f-fnloma de que los 
sovlels Ignoran la Imporlanoia de las rela
cione» normales entro Rusia y Ftjaela. 

CONTRA LA DIFTERIA 

Taris, 88 
Dos doctores franceses '»!>n somMIdo a 1» 

Academia da Medicina loa resultados de una 
vanuna que han deaouliterto y que, segúa 
eüos, asegura la inmunidad-contra la difteria 

'CREDITOS OONOICIONADOS 

Londres, 28 
Lo» periódicos dicen que el Gobierno se 

propone conceder imporlantos cródilos a Hu
ela para destinarlos a la reconstrucción del 
pala, con la condición de que Rusia gaste 
osle dlneró en Inglaterra, coa lo cual oodrfí 
rcmediarsa el paro forzoso. 

UN RUMOR 

• I.ondrea. es 
Circula el rumor de que el Gobierno b r l -

tánteo desearla reemplazar la Comisión da 
control sobre los armamentos Sh Alemania, 
que presido ol general Nollet, por otra Co
misión de control cuyo inspección deberla 
limitarse a la artillería pesada. Alemania de-
berlá comprometer a faoilltar la operación, 
a no construir fábrica» de material de gue
rra y a revelar el material existente que 
pase de lo estipulado TX»r el tratsdo de Ver-
salles. 

ALTA TRAICION 

Gleiwilx, !8. 
La policía ha detenido a veinte persona? 

acusada» del delito de alta traición, 

LA VVIUDA DE ROOSEVELT 

Bcrlin, 28. 
La viuda del ex presidente de los Estados 

Ui.idos Teedoro lioosevclt ha estado en esta 
ciudad, procedente do Rusia. Se dirige a 
Vranola en donde visitará la liimha de su 
hijo, que fué oficial avünJor y nvaeló en el 
camoo de batalla. • -

CONCENTRACION BULGARA 

Atenas, ra. • 
Los diarios anuncian que 10,000 comUalt 

jis búlgaros se han concentrado cu i a froni 
lera yugoeslava, disponiendo de ametralla* 
doras e importaa'.a niateriat. 

Imponen contribuciones ilegales a las eo\ 
leüllvldados y a lo» particulares y a una po« 
blaclón da la frontera la han exigido ua( 
coatrjijacióa de cien millones. 

MOCION RECHAZADA 

Aleñas, zs. 
La Asamblea ha rociiazado por 19¿ volü| 

contra 12 la moción de los repubiieanoa pl< 
dlendo la declaración de caducidad de la d!« 
«as Ua. Luego La aprobado por aclaraaolól 
la moción del Gobierno pidiendo la orgsnl< 
zaoión de un plebiscito para resolver U 
cuestión del régimen qua ha de imperar ea 
Grecia. El rogiamento, modalidades y feclii 
dol plebiscito lo» decidirá ulterlormeate el 
Gobierno. 

Los diputadas republicanos abandonarofl 
la Asamblea en sefial de protesta. 

Ei jefe del Gobierno, sefior Cafaadans, 
anunció que en modo alguno estaba dlapucs-
lo a modificar la orientación da su polillos 
en u-ste punto. '4fy/3£?&*Ímfáim¿i 

ALEMANIA Y TURQUIA 

Coostantinoolu, 28. 
Las negociaciones para la conclusión d( 

un tratado de amistad germano-turco empe* 
zarán en la semana próxima en Angora. 

Representará a Alemania e lacfior Frel> 
tag. 

NOTA COLECTIVA 

Oiistaolinopia, zs. 
A consecuencia da la circular del mimaira 

de Instrucción pública concerniente a los 
emblemas religiosos en las escuelas extran
jeras, las escuelas francesas e Itailanas has 
rerrado aus puertas. 

El alto cc.Titsario de Francia, M. Jcsse Cu-
relv, ha entablado, cerca da Adnan Bey, re
presentante dol Gobierno turco, ciertas ne-
goolaclonas rele.Uvas a la cuestión de la» 
osouslas y a las cuales sa han asociado loi 
altos comisarios inglés e italiano. 

Lo» treoe comisario» aliados han i-edactaí.0 
una nota colectiva que Ka aldo entregada «1 
sofior Adnan Bey para que la tranamitan s' 
lloljierno de Angora. . 

MINISTERIO LIQUIDADO 
28-

Proslguierulo su programa de eror.oíuías. •• 
Ooblarao ha decidido suprimir el ¡iiímsie-i» 

as. El lálolsterlo deberá c,»»' 
! laldado ente» del l.'-de julb). Su» »?r4 
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La unión aduanera del 
Africa del Norte 

Ratwt, U . 
La eonforancla nortcafrtoana empezaré al 

4fa 7 de marzo. Aslattrin el residente geno-
raJ de Túnez, M. Luden Saint; al gobernador 
general de Argelia, M. Sleeg. j el residente 
genere! de Mernieos. mariscal t j t a i t e j . 

El objetivo principal ds la eonferenela ea 
Begar a un acuerdo sobre numerosas euea-
«onea que latereean a Túnes. Argelia 7 Ma-
frueeos, catre lee cuales Agora en primera 
Buea la anida aduanera de loa tres países 
«el Africa del Norte. 

BOXEO 

Lyon, S8. 
Durante el eampeonato europeo de pesos 

• g e n » el boxeador Bretonnel venoe a Bau-
éry, eballanger, por punto» en veinte reunds. 

IHTERGeANTK MESATE EN LA CAMARA 
INOUEM 

Londres, t i . 
Sa la Cámara de loe Comunes ha tenido 

logar el anunciado debate relativo a las 4a-
elaradone» baeba» por el ministro del I n 
terior, Mr. Renderson, en un mitin durante 
«I oual pldlfl la revisión del tratado de Ver-
aollee. 

Mr. IXoyd Oeorge eclifted de grave Indla-
areolón el discurso de Mr. Henderson, tn-
dlsereolón que aparece musho más grave si 
Se Hese ea cuenta que el asunto Interesa a 
treinta y tres naeionea que pudieran creer 
que Inglaterra abriga fntendonss malévolas. 

Insiste Mr. Lloyd Oeorge en que la pala
bra revisión debe evitarse riempre que se 
trate de potenolae extranjeras. 

Mr. Baldwto dios que ea peligro siempre 

Ci un ministro del Interior bable de asun-
que Interesan a potencias extranjeras. 

131 primer ministro, Mr. Man Donald. de-
alara que sólo oompete si Gobierno pro-
sundarse sobre euestlooee ntemaelonales 
de tal bnportañola 7 aflads que Mr. Hender-
aon oometld un error al exponer su ertterio 
personal eobre este asunto. 

El debate terminó ala Imponerle sanatdn 
alg'ina contra Mr. Henderson por haber re
nunciado los eonsarvadores s votar una mo-
alón de Mr. Mac Nell. 

•OBRE LA OftlSW BELOA 

Paria. 18. 
Todos los diarios son unánimes en poner 

Es manlfloato sa seatfmlanta por la salda 
del Gobierno belga, cuya causa atribuyen a 
«usstlones de polIUea Interior 7 recuerdan 
la estrecha 7 leal colabora alón de los se-
fiores Tbeunls y Jsspar oon el Gobierno 
Iranods. 

A este propósito dice "L'Oeuvre" que 
•aria un error Interpretar el voto de la C4-
BMra belga de representantes como una ma-
alfestadAn en contra de Franela. 

"Le Matta" hace resaltar que la arista 
política belga se produce en el mismo mo
mento en que los Comités de peritos es
tán trabajando en la preparación de un 
plan que oonclüe todos los Intereses 7 en 
que bis relaciones franco Inglesas se han 
tomado nuevamente cordiales. 

Seria, pues, exocslvo orear, aflade, que 
la crisis belga entrañe un verdadero pe-
Bgro para la situación europea. 

Bruselas, IS-
Bl periódico "Llndependanee Belga" di 

ce que al dnloo poUUoo que está en eon-
•Mraaa pera podar reooastlkdr el Gobter-
«0 es preelsamende al que presidía el Ga-
Wnete que acaba «a eaer a sea al propio 
•altor TíieaDls. 

Bruselas, I i . 
Según "Le Matln de Amtmres". la ealda 

de! apierno presidida por el ssflor Theunls 

Siedeoe a U debilidad y a lo» errores ds 
ffunoa ministros que se hablan captado 

na* Impopularidad oada vex mayor. 

LA IMPOPULARIDAD DE LA JORNADA DE 
- HUEVE HORAS 

Berlín, 88. 
Los dlreetore» de las Astilleros maríti

mos de Hamburgo. Lubek 7 Brema han de
cidido suspender el trabajo en los mismos 
a consecuencia de la negativa de les obro-
roa al aumento de la Jomada a nueve horas. 

DETENCION DS UN CAPITAN JAPONES 
EL GABINETE PORTUGUES 

Lisboa, 28. 
Hoy han tomado posesión de su cargo 

los nuevos aslnlstraa de Instrucción públl-
oa,_Agrtoullara 7 Comerolo. 

presidente eonservará, de una manera 
, la cartera de Guerra. 

LOS RECONSTITUTIVOS 

Peri», 18. 
Slr Arihur Salter, Jefe de los servicios 

eoonómleos 7 financieros de la Sociedad de 
Naciones, al resumir los datos e Informes 
que expuso esta mafiana ante el Comité de 

Kritoe quo preside el general Dawes. re-
•entes a loa medios empleados 7 resulta

dos obtentdos a la reconstitución financiera 
de Austria, declaró que, a Juicio suyo, s! 
ae apHaara a Alemania el mismo procedi
miento reconstitutivo que a Austria, ae ob
tendrían seguramente resultados tan satis-
factortos oomo los obtenidos eon este últi
mo pasl. 

NOTAS TURCAS 

Constantloopta, 18. 
En la Cámara da representantes se he 

presentado una moción, en la cual se pide 
la supresión de la remuneración que per
cibe el Jalifa. 

En otra moción ae pide la expulsión de 
Turquía de la dinastía otomana. 

La asamblea disentirá el sábado estas mo-
elones, que se oree que quedarán aproba
das. 

EN RUSIA 

L o n d i » , CS. 
Telegrafían de Tokio a la Agesela Ren

tar dando cuenta de que ha sido detenido 
por las autoridades aovieflatas un capí Un 
pertaneoieote al Estado Mayor general del 
ejército Japonés, que se hallaba so Rusia 
desde hace dos afios para aprender al Idio
ma. 

SOBRE LA PRETENDIDA REVISION. DEL 
• " " T R A T A D O DE VERSALLE8 

Parla, tS. 
Telegriííaa de Londres al "Echo ds Pa 

ria" anunciando quo el ministro de Pelo 
ala. ssflor Sklrmunt, ha solicitado del pri-

mlnlstro británico determinadas segu
ridades eon motivo del discurso pronunciado 
por Mr. Henderson, en el euel el mlnistfo 
del Interior dijo que debía ser revisado «I 
tratado do Versallee. 

Parece que al ministro de Polonia ka 
dado a entender que el en realidad la polí
tica Inglesa es la Indloada ñor Mr. Hender-
son, Polonia se verá en la necesidad da 
reforzar ana armamentos como medida da 
previsión contra los apetitos de Berlín 7 
Mosoú. 

EL SISTEMA METRICO DECIMAL EN 
RUSIA 

París, <8. 
Oomunlcan desds Mosoú haber sido adop

tado en Rusia al sistema métrico decimal. 

PROVECTO APROBADO 

Paris, 18. 
La Cámara de lo i Dlputadoa ha aprobado 

un proyeto de ley aatortzando al Gobierno 
para Invertir una dozava parte del presu
puesto de gastos reintegrables en eubrir ne
cesidades del •"'•ntoaadas eon ase 
presupuesto. 

El control militar 
en Alemania 

Paris. 28. 
Ta que ha vuelto a plantearse para lo» 

aliado» la cuestión del control militar en Ale-
manli, «abe y conviene recordar lo stguionle: 

El 29 de septiembre de 198Í, los alladoa, 
ante la mala voluntad demostrada por Ale
mania en reducir sus armamentos a lo esti
pulado en el tratado de Versalles, « Inspi
rándose en el propósito de Hevaria a cum
plir con sus compromisos sobre el partic'i-
lar, se dirigieron al Gobierno del Bel-.li nsa-
nifeslándole quo, da hallarse él dispuesto a 
colaborar leal 7 decididamente para la rea
lización en determinado pHzo de cinco l m -
portantislmos puntos pendientes de compll-
mlenlo, ellos, por su parte, estaban dis
puestos a suprimir. Un pronto como queda
sen debidamente cumplidos esos puntos, la 
Comisión Interaliada ds control militar, sus
tituyéndola eon un Comltd de garantías, o 
sea un organismo cuya misión flscahxadora 
tendría menor amplitud 7 que actuarla a ex
pensas de los aliados durante tanto Ucaipo 
como éstos lo eetimaran predso para quedar 
cumplidas del todo las cláusulas del tratado 
de Versalles, referentca al desarme del 
Rcicb. 

—non Hzclo ETA01N SHHDHI CMFWYP 
El Gobierno de Berlín no aceptó esa pro

posición; pues bien, en enero próximo pa
sado y en vísperas de reanudarse d control 
militar lote rallado que. como se sabe, tuvo 
que cesar sino de derecho por lo menos de 
lioclio, a rafz y como cousecuencia de la ocu 
pación del Ruhr, el Gobierno do Berlín se d i 
rigió a los altados manifestando que la ac-
tttaelón del Comité Interaliado de control mi
litar opinaba que debfa limitarse a la ob
servancia de los cinco puntos a qne se re
feria .la mencionado nota interaliada de 29 
de septiembre de i 922. 

Tal pretensión resultó entonces inadmisi
ble, looa ves que las condiciones fljacias por 
los aliados en su propuesta hablan quedado 
sin cumplir y que adeiuás se hablan enterado 
los Gobiernos aliados en loa últimos meses de 
aquel alio de ciertos hechos que hadan Im
prescindible que se practicara una tnves-
tlgación general acerca do la actuación de 
Alemania desde el punto de vista militar. 

El memorándum británico no lormuta pues, 
ninguna nueva proposición referente al Co-
mlM de garantía, teniendo esenclahncnle por 
objeto exponer la manora cómo el Gobierno 
IngKs proyecta la reprisse del control, quo 
se Inspira a este respecto en una Justa apre
ciación de la aituación, aproximámlose sen- . 
siblemenle a los puntos de vista del Gobierno 
francés. 

NOMBRAMIENTO 
Ginebra, 88. 

El Gobierno norteamericano lia nombra
do a Slr Edwin L . HeviUe para quo asi*U 
a les trabajos del Comité que ha sido en-
oargado por al Consejo de la Sociedad de 
Naciones de preparar el programa de una 
conferencia Internacional, que M celebrara 
el próximo roes de noviembre y que tendrá 
por objeto estudiar Jas meiidas ucccsar.as 
y adecuadas para limitar la tabricaxióu de la 
morflna, heroína, to., etc, 

INTERPELACION RECHAZADA 
Paris, 28. 

Habiendo pedido que la Cámara de los 
diputados lijara la fecha en que se habría de 
discutir una Interpelación sobre ciertos he-
ohos concernientes a la Instruoción relativa 
a la muerte de Pallpe Daudet, el ministro de 
Justicia ha declarado que la Cámara no tie
ne el derecho de intervenir en, el asunto 
an' 1 de que dicha Inetruooión haya sido 
dada por terminada. 

El presidente del Consejo, ceflor Polnoaré, 
aprobó la pollelón de que fuera reehaxada 
KtetMpalMIda 7 planteó la cuestión de eon-
n t u a . 

.',a Cámara ha acordado por trcsolente» 
ochenta y cinco votos contra den tó ochenta 

Í. seis el aplazamiento de la Interpeladón 
H seRor Bulsson relativa a la Instrucción 

iueoaüa por la muerte de Felipe Daudet. 
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imm mumimmm. 
De Marruecos 
FEMPORAL :: SOLDADO HERI
DO l l BAJAS DEL ENEMIGO i l 
SIN NOVEDAD 

AUdrid, 2». ' 1 
Parto oflclal de Guerra: • i 
%Zona oriental. — Por causa del tem

poral quedó detenido un l ien do la linea 
do Tietulln-Driu», y en la carretera de Kan-
dusal w i o g camiones do Intendencia y loo 
elementos protegidos por varios iDdigcnos 
no tuvieron novedad. 

lia él sector de Drlus, comunica el Jefe 
do la drounscripción que el campu se nota 
despojado de enemigos. 

Lo la posición de Benitez ha sido herido 
al praetioar el servicio de protección el sol
dado del regimiento do Pavía Trancisoo 
Lópes Kavarro. 

Se t'.eneu Informes de que oí ene migo ha 
tenido ayer hastanles baja?, dehidas en 
gran parte al bombardeo de la aviación > 
A loa fuegos de arlillorla, sin que habla 
a?iora puedan precisarse bien. 

Zona occidental. — Sin novedad." 

La Guerrero y Mendoza 
en la Princesa 

Madrid, S9. 
Esta noche ha debutado en el teatro de la 

{Princesa la compaflla de tíum-cro-JUn-
doia. 

El teatro iiresenlaba brillantísiico as
pecto. 

Se ha estrenado el drama de Linares Hi-
yaa "La leona enjaulada". 

La obra es íloju. 
No obstante, el numeroso pubüeo que lle

naba el teatro ha oplaudklo a Guerrero y 
Mendoza y al final do la obra ha horho sa-
Hr. Junto oon los Interpretes, ol sefigr L i 
nares Rivas. 

Otro accidente 
de aviación 

CAPITAN HERIDO 

En las primeras horas de la Umle ha sa
lido del Aeródromo de Jctafe un aeropljno 
pilotado por el capüáa do Ingenieros señor 
Roa. 

Como lardark en regicsar. han salido 
otros aparatos para iiae^r exploraciones y 
algunos compañeros del aviador han w-.-x<i 
en automóviles a recon-or ol terreno. 

Pronto ha sido descublci lo el aparólo, 
que pilotaba el seüor Boa. Ilofoln caldo en 
una flnoa prísiimi al pueblo de J I - ' - . 

El aviador fué recogido y conducido ai j 
nospllal, donda se le apreciaron heridas y j 
erosiones en diferentes partes del cuerpo { 
y fuerte conmoción ccrel 

No ha podido dcelar.ir y, por tanto, se 
Ignoran las causas del accidente. 

Temporal de nieve 
COMUNICACIONES INTERRUM
PIDAS 

Vitoria, 29. 
Daspusj de varios días de grandes l l u -

T U S ao ha desatado un temporal de nievo 
on talos proporciones, que ha dejado In-
torrumpidua Uta comunicaoioaes de dioha 

poMacl'a oon la provínola. ( ; 
Afortunadamenle no hui)0 desgracias.' 

Cjioque de vapores 
HUNDIMIENTO DE UNO DE LOS 
VAPORES :: TRIPULACION SAL 
VACA I I OTRO BAROO OON 
AVERIAS. 

Oijón, 2», 
A la altura de San Esteban. do Pravla 

chocaron los vaporog pesqueros "Aslur-Oa-
laloó" y "Gumersindo Azeírate". Este so ha 
hundido. El priiiiero ha resultado coa avo» 
rias. 

La tripulación del "Azciirate" fuó salvada 
por el pesquero "Mclquladee Alvarez". 

El buque perdido era propiedad de la caaa 
Hijos de Oieda. Estaba oségurodo. 

El Juzgado de marina Instruye diligencias. 
El pesquero "Esperanza" al entrar en el 

puerto de Rlvadeo ha rhocadl contra ol 
muelle, sufriendo averias de importancia. 

La tripulaolún ha podido desembaroar sin 
novedad. 

Partido de fútbol 
Bilbao, 29. 

El campo en míjor estado do lo <iu^ 
so biipone, pues ha desapaiccido por com
pleto la DICVÍ. . 

El terreno esta ligeramente embarrado. 
Los equipos ciuedan alineados en la sl-

gulcnt forra»: 
Kuuipo A i Zamora—Sanlluata , Acedo— 

Gstiiboi-ena, Jtfearia, Juanlogui—Polo, Zaba-
la. Laca y Agulirczabsla. 

Vista camiseta iota y {.octalón blanco. 
Kqulpo B : Vidal—Arrlllaga, í;iir.!if;—Ga

rulla, Lanaaa. Pena—lbnii«;i iaga, Gonza
lo, Oscar Bodi-gucz, Biciudo Abares y del 
Campo. 

Visten camiseta blanca y pantalón azul. 
Arbitra Serrano. 
El público oonpa casi por completo las 

localidades do preferencia. En la" carrada 
general se advierten muchos claror. 

Actúan do capilar.?.» Meana y Peüa, co-
Frtiporidiendo elegir si equipo rojo, quo te 
colooa a espaida» del Asilo do San Mamés. 

Do salida atacan los del cqnipo A, defen
diéndose los blancos, lanzando el balón a 
córner. Este origina un vivo peloteo en la 
niela de Vidal que, por fio, es despajada 
Sin coiisocuoncias. 

Ava'iza al grupo B, pero lo» rojos se en
cargan do deshacerlo. •/ 

A conliauaclón un schol de Alvaro», que 
va fuera. 

Ua buen pase de Larraza a Ibalbari'iaga, 
que origina un córner rontra; los rojos, l i 
rado por Ibaibarrlaga, despejado dos veeea 
por Zamora. 

I 'u avance de Osear es corlado por Aoedo. 
Larrau corta ot Jugo del equipo A, y hay 

otro coraor contra loo rojo», quo remata el 
ceritro medio all í t ico. 

Los blancos se cuelan fáellmonle por el 
iMo de Santluite. 

El terreno ao permita lucirse en el Jue-
, pues el bft'ón se agarra con frecuencia 
harto. 

Otro comer contra los rojos, qua desvía 
' i mora a pcSet&zos, 

Un tvanee de Juanl.-gui, quo Solía tira 
«•¡«•K^.r- , - / . - vé''.. "'¡i¿". 

ü c í t u ó s de ui i ligero peloteo, Vidal hace 
una salida en falco, que Laca apro'.'ccha para 
hacer el primer tanto. iAplausoo.) 

Avanzan los bluncos y sigue el juego con 
dominio aU'-rno de blancos y rojos. 

Por el ludo de Santiustc siguen resU-
t.endo los blancos y logran un córner, sin 
futuras consecuencias. 

Tt rmiua el primer tiompo por dos a coro 
en favor de los rojos. 

En el segundo tiempo el primer ataque 
pertcneoa a loo blancos. 

Del Cttmpo lanza un 
aprovecha. 

Laca, en combinación 
hsoo una bonita; Jugada. 

Comienza a llover. 
El equipo blanoo hao< in'.ensa presión 

sobre su contrario. 

centro, que no se 

con Aguirrezabala, 

•1 püblleo enlina a los bloooos, buscandá 
algo do emoción al partido, quo 8a .de»a« ' 
rrolla demasiado Insulso. 

El partido terminó coa la v i d ". la Ja loa 
jjlaoooa por 7 contra 2. » J 

Temblor de tierra 
Uuuüoa. 94 

Ayer so registró en esta capital un t»nfi 
blor da Horra, rcpltléndoso oon mAa mtoal 
sldad a Ua cuatro do la madrugada. 

Según noticias quo so reciben do varioá 
pueblos de la provínola, cato» fenómenos coi 
mur freyjentes en aquella comarca, por h 
cual «1 pftoleo en loa pob'.acioneo co grando 

Unamuno y Rodrigo So-» 
riano al destierro 

m . G*d',• T9-'Á 
A laa dooo do la' mañana rarpó para Ca* 

narlas ol vapor "AUanto", en ol quo m«w 
rhan Unamuno y Rodrigo Soriono. 

Por esos teatros 
POLiORAMA..— Pi-eoontactón do . 
notario Pino con "Crisialina". 
do lo» hermano* Quinara 

Do U obra qumtcriaoa uo Lay liara qu4 
hahlar. So hizo a ou tiempo, cuánto as cs« 
tienó, haco moses, en Eidorado, 

Casi tampoco cabria doclr do Roaarlo 
Pino cosa alguna quo no esté ya dicha. Loa 
adjetivos • de loanza faltan. iEminontet 
¿L'n'.oaí i losustauíWof íAdmlr^-leT So ha 
ciioho todo cato repetidas voces. Digaso sen* 
cillamento la Pino, como se ha dicho la 
Dose, o la Uistori. o Sarab. No uecesila mis 
Oí pdblloo para cciocarse on situación y 
para quo nosotros pongamos sohro el ara do 
nuestras devociones estos dos nombroa: 
primero. Rosarlo Pino; segundo, JoseCoa DlR» 
do Artigas, y oremos ante la primera el "Dloo 
te salve. Rosarlo, llena orea do gracia...". 

Lo» anos, quo socavan monumentos y ha
cen arena de las montañas, son Impotentoa 
contra ol arto. Y ol do ia Pino siguo laa 
selooto, tan femenino, tan humano como an
tas y como siempre. El públloo rcofeló a 
"Cbarlto" «on una cerrada salva de aplau
sos, y no esta ve» para combatir «1 horrlblo 
frío quo baca on oí Pollorama, sino para dar 
la bienvenida a la mis exc»!»» de nuestrao 
aetrices. s » * í s | ^ , % • « • « « S j á ^ g r 

S I , bienvenida sea anUs da «u nuevo 
víalo a Amtí.'Ica. y vualva pronto para regalo 
del espíritu y gala dol arte. 

Rocemos da nuavo. feligreses: "Dio«:t« 
salve, Rosario, llena ere* do gracia, el arto 
es coaSgo y bendita tú err-s entra todas ¡aa 
W S m ^ ^ c ^ ^ ^ ^ ^ ' / S S ^ í S i ^ * - -i As i 

• • • 

NOVEDADES. 
Travestí. 

Baila Paré *t 

con cxlraordiaarla concurrcuola y «raa 
mimcro de disfrace» tuvo lugar ayer el ya 
tradicional bailo Paré et Travestí Aurlgerama, 
una de las fiestas mis señaladas de nuestro 
Caroaval. 

A la una de la madrufada la animación 
era extraordinaria. '''HMsIz * 

A medida que el Carnaval avanza, el uu- , 
mero do maicarltas qua acuden a los bailo» 
aumenta. E» ol caso do todos loo ano», 
El baile do ayer en Novedades vino a corro
borar nuestro aserto una vez más. 

En el prdxlmo núm-ro daremos cueaw u « 
fallo df-l Jurado. • ' S S F £ r ! r 
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